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PREÂMBULO

A família constitui a principal fonte de apoio e motivação para aprender, tanto para as crianças como para os 
adultos. Os programas de alfabetização em família e de aprendizagem em família baseiam-se na premissa de 
que a família desempenha um papel crucial na educação e na aprendizagem dos seus membros. A UNESCO 
vem defendendo há décadas a alfabetização em família e a aprendizagem em família como componentes da 
abordagem holística à aprendizagem ao longo da vida. Esta abordagem associa três grandes objetivos: (1) o 
bem-estar das crianças e das suas famílias; (2) a educação básica universal; e (3) a promoção da literacia e 
da numeracia para todos os jovens e adultos. A pertinência das abordagens intergeracionais à aprendizagem 
evidencia-se no papel crucial que a aprendizagem em família deve desempenhar na consecução do Objetivo 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 4, tal como definido no Marco de Ação da Educação 2030, que sublinha 
a necessidade de promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos. 

Sempre existiram e estão presentes em todos os países abordagens intergeracionais à aprendizagem. 
Tratando-se de uma abordagem setorial, a aprendizagem em família reúne as diferentes componentes do 
sistema educativo: o ensino pré-primário e primário, a aprendizagem de jovens e adultos e a educação comu-
nitária. Por meio do incentivo, da valorização e da ligação de todas as formas de aprendizagem – formal, não 
formal e informal – os programas de aprendizagem em família podem apoiar o desenvolvimento da literacia 
e de outras competências para todos os grupos etários, superando barreiras artificiais entre a casa, a escola 
e a comunidade e entre diferentes gerações. A aprendizagem em família tem o potencial de desenvolver e 
fortalecer uma cultura de aprendizagem no seio das famílias e das comunidades. Muitas vezes, o seu alcance 
não se limita ao ensino da literacia e da numeracia, dotando os aprendentes das competências de vida e das 
ferramentas que lhes permitam participar positivamente na sua comunidade através de oportunidades de 
aprendizagem ao longo da vida. 

As famílias – entendidas no sentido de famílias alargadas – ligam o passado ao presente e constituem 
uma rampa de lançamento para o futuro. Enquanto núcleo das comunidades e das sociedades, as famílias são 
protagonistas da agenda do desenvolvimento sustentável. Embora a necessidade de envolver as famílias seja 
evidente no tocante ao ODS 4, o seu papel crucial na consecução de outros ODS poderá, à primeira vista, ser 
menos óbvio. No entanto, o empoderamento das famílias, em particular das raparigas e das mulheres e das 
pessoas que vivem em condições de vulnerabilidade, constitui um fator determinante para «assegurar uma 
vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as idades» (ODS 3), «alcançar a igualdade de 
género e empoderar todas as mulheres e raparigas» (ODS 5) e «promover sociedades pacíficas e inclusivas 
para o desenvolvimento sustentável» (ODS 16).

Esta publicação é o resultado das atividades mais recentes do Instituto da UNESCO para a Aprendizagem 
ao Longo da Vida em matéria de aprendizagem em família. Além de refletir o compromisso de longa data do 
Instituto para com o apoio às partes interessadas nos Estados-Membros, prestando-lhes informações sobre 
abordagens inovadoras e efectivas à aprendizagem, estas orientações visam contribuir para o fortalecimento 
dos recursos mais importantes existentes nos países: as suas pessoas, as suas famílias e as suas culturas. 

Arne Carlsen, 
Diretor, Instituto da UNESCO para a Aprendizagem ao Longo da Vida 
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PREFÁCIO

A presente publicação foi conjuntamente desenvolvida por dois elementos da equipa do Instituto da UNESCO 
para a Aprendizagem ao Longo da Vida (UIL) e por duas consultoras da British Association for Literacy in 
Development (Associação Britânica para a Literacia no Desenvolvimento) (BALID). Trata-se do resultado de 
um seminário internacional para o desenvolvimento de um pacote de recursos para chegar a famílias vulne-
ráveis através de abordagens intergeracionais à literacia, organizado pelo UIL em Hamburgo, na Alemanha, 
entre 23 e 25 de novembro de 2016. O seminário reuniu 21 especialistas, em representação de organizações 
e instituições de diferentes regiões do mundo, com vista à partilha e análise de exemplos de programas de 
aprendizagem em família promissores. Os objetivos do evento consistiram em:

• discutir a proposta de desenvolvimento, divulgação e pilotagem de um pacote de recursos de 
aprendizagem em família;

• apresentar opiniões sobre a estrutura, tópicos e conteúdos a incluir no pacote de recursos;

• partilhar e analisar boas práticas, estratégias e recomendações referentes ao planeamento, 
implementação, monitoria e avaliação de programas de aprendizagem em família;

• partilhar e analisar exemplos de atividades que tenham sido implementadas com sucesso no 
âmbito de programas de aprendizagem em família para a secção prática do pacote de  
recursos previsto;

• trocar ideias sobre as próximas etapas do projeto.

Os programas analisados fazem parte da ampla diversidade de escopos e metodologias que as iniciativas 
de alfabetização e aprendizagem em família podem adotar de acordo com os objetivos e dos contextos, os 
ambientes institucionais e os tipos e dimensões dos grupos-alvo. Embora não esgotem a variedade de pro-
gramas de alfabetização e aprendizagem em família existentes, apresentam bons exemplos do amplo espetro 
de abordagens e dimensões das intervenções.

Informações suplementares sobre os programas e as organizações representadas no seminário estão dis-
poníveis na Base de Dados da UNESCO de Práticas Efectivas de Literacia e Numeracia (LitBase: uil.unesco.org/
litbase): uma plataforma online que reúne estudos de casos relativos a programas que oferecem oportunida-
des de alfabetização e aprendizagem a jovens e adultos de todas as regiões do mundo.
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INTRODUÇÃO

A alfabetização em família e a aprendizagem em família constituem abordagens à aprendizagem centradas 
em interações intergeracionais no seio das famílias e das comunidades. Estas, por sua vez, promovem o de-
senvolvimento da literacia, da numeracia, da língua e de competências de vida. A aprendizagem em família 
reconhece o papel crucial que os pais, avós e outros cuidadores desempenham na educação das crianças. 
Além disso, valoriza e apoia todas as formas de aprendizagem no contexto doméstico e comunitário. Procura 
quebrar barreiras artificiais entre aprendizagens em diferentes contextos: em ambientes formais ou não for-
mais nas escolas ou em cursos de alfabetização de adultos, por um lado, e em contextos informais domésticos 
e comunitários, por outro. Muitas vezes, o desejo de ajudar as crianças a fazer os trabalhos de casa motiva os 
pais ou cuidadores a envolverem-se de novo na aprendizagem e a melhorar a sua própria literacia, numeracia, 
competências linguísticas e outras competências básicas. Por esta razão, as iniciativas de alfabetização em 
família e de aprendizagem em família apoiam os adultos, cuja educação é limitada por várias razões, a ajudar 
seus filhos e filhas na aprendizagem. Deste modo, a alfabetização em família e a aprendizagem em família 
estão voltadas para a aprendizagem tanto das crianças como a dos adultos.  

PORQUÊ ESTA PUBLICAÇÃO?
Este pacote de recursos apresenta uma introdução aos conceitos de «alfabetização em família», «aprendi-
zagem em família» e «abordagens intergeracionais à aprendizagem», assim como orientações pertinentes 
para criar e pilotar um programa de alfabetização e aprendizagem em família e exemplos de materiais e 
ferramentas. É desenvolvido para partes interessadas – em particular na África Subsaariana – empenhadas 
em implementar um programa-piloto de aprendizagem em família. Estas partes interessadas incluem, entre 
outros, formuladores de políticas e decisores, departamentos e instituições governamentais, organizações 
não governamentais e da sociedade civil, dirigentes comunitários, professores, educadores, facilitadores e 
estudantes. O pacote é o resultado de um processo de identificação e análise de práticas promissoras e da 
consulta de pessoas-recurso de programas de alfabetização em família e de aprendizagem em família sele-
cionados em todas as regiões do mundo.

O pacote de recursos não pretende, de modo algum, oferecer instruções limitadas sobre como um progra-
ma de aprendizagem familiar deve ser preparado para ser pilotado: não existe nenhum modelo universal para 
a aprendizagem em família. Pelo contrário, ele apresenta exemplos de como os diferentes passos e elementos 
podem ser abordados, seguindo uma sequência de perguntas essenciais que devem ser consideradas quando 
se estabelece um programa desse tipo. Não existe, naturalmente, uma só resposta que se aplique a todos os 
casos e contextos específicos. No entanto, esperamos sinceramente que os exemplos selecionados contri-
buam para inspirar o debate e para desenvolver soluções adaptadas a fins, objetivos, grupos-alvo, oportuni-
dades e contextos específicos e que essas soluções venham a orientar a preparação de um programa-piloto 
de aprendizagem em família. 
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PORQUÊ PARA A ÁFRICA SUBSAARIANA?
Em linha com o foco prioritário do trabalho da UNESCO na África, essas orientações foram desenvolvidas para 
partes interessadas na aprendizagem em família, tendo em mente um contexto subsaariano. As abordagens 
integradas ao ensino e aprendizagem parecem ser um caminho efectivo no processo da aprendizagem ao 
longo da vida para todas as pessoas, em particular na África Subsaariana. Estas abordagens respondem aos 
enormes desafios colocados por condições de desfavorecimento, vulnerabilidade, desigualdade e exclusão. 
Uma das lições que podem ser retiradas da longa experiência de trabalho do UIL em diferentes países africa-
nos é que a elaboração de programas de alfabetização e educação de adultos de boa qualidade se beneficia 
principalmente do acesso a exemplos concretos e práticos de como os programas inovadores e efectivos 
podem ser desenvolvidos e pilotados em diferentes contextos. Esta publicação procura apoiar estes processos 
de desenvolvimento de capacidades, disponibilizando orientações e exemplos que podem ser adaptados a 
necessidades específicas. 

Se bem que a seleção de exemplos tenha sido sobretudo norteada pelo foco geográfico na África, foram 
igualmente incluídas experiências de outras regiões por oferecerem soluções inspiradoras para os desafios 
comuns a muitos programas de aprendizagem em família por todo o mundo. Estes compreendem «ambientes 
letrados» limitados, particularmente em zonas multilíngues e rurais; baixos níveis de qualificação de profes-
sores; apoio reduzido à formação e monitoria; e múltiplas barreiras às abordagens orientadas para o género 
e o empoderamento. 

Os autores esperam que a experiência de pilotagem das abordagens intergeracionais perante ao processo 
de aprendizagem no contexto africano possa contribuir para o enriquecimento da aprendizagem em família 
em outras regiões. As abordagens baseadas nas comunidades referentes ao processo de aprendizagem es-
tão profundamente enraizadas no contexto africano, à semelhança do valor dos conhecimentos e tradições 
autóctones. 

O QUE SIGNIFICA «ALFABETIZAÇÃO EM FAMÍLIA»  
E «APRENDIZAGEM EM FAMÍLIA»? 

 A «alfabetização em família» e a «aprendizagem em família» constituem abordagens relativamente re-
centes para promover a literacia e uma cultura de aprendizagem, principalmente no seio de famílias desfa-
vorecidas e vulneráveis. O princípio subjacente baseia-se numa das mais ancestrais tradições educacionais: 
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a aprendizagem entre gerações. As práticas de aprendizagem baseadas na família e na comunidade têm 
raízes em todas as culturas. Embora existam programas educativos com componentes de literacia, numeracia 
e linguísticas que envolvem as famílias em todas as regiões do mundo, é possível que nem sempre sejam 
designados por «alfabetização em família» e «aprendizagem em família». 

A alfabetização em família e a aprendizagem em família oferecem aos adultos e às crianças oportunidades 
de se tornarem aprendentes independentes e pró-ativos ao longo da vida. Além disso, apresentam oportuni-
dades para os estabelecimentos de ensino e os organizadores de programas de alfabetização e aprendizagem 
aproximarem mais a aprendizagem e a vida, superando as fronteiras artificiais entre escolaridade formal, pro-
gramas educativos não formais e aprendizagem informal em contextos domésticos e comunitários. As práticas 
de alfabetização e aprendizagem em família combinam geralmente elementos do ensino pré-primário ou 
primário com a educação de adultos e comunitária a fim de reforçar as competências de literacia, numeracia 
e linguísticas tanto das crianças como dos adultos. Auxiliam assim os professores e os pais a reforçar a pre-
paração para a escola e a prevenir o insucesso e o abandono escolares.

ALFABETIZAÇÃO EM FAMÍLIA OU APRENDIZAGEM EM FAMÍLIA?
Os programas que adotam abordagens intergeracionais à aprendizagem utilizam uma diversidade de nomes, 
incluindo, entre outros, alfabetização em família, aprendizagem em família, alfabetização e aprendizagem em 
família, aprendizagem intergeracional, aprendizagem comunitária ou educação de duas gerações. A designa-
ção «alfabetização em família» indica geralmente uma forte ênfase no desenvolvimento de competências de 
literacia, numeracia e linguísticas. O termo «alfabetização» não se refere apenas à aquisição de competên-
cias de leitura e de escrita (muitas vezes abarcando também competências de numeracia), mas igualmente 
à língua, à cultura e à oralidade. É considerada como uma interação social desenvolvida entre as pessoas 
em diferentes contextos como um processo contínuo. O termo «família» descreve uma relação de cuidado 
e apoio entre gerações diferentes. Compreende diversas noções de família, desde a família nuclear à família 
alargada, à vizinhança ou à comunidade, de acordo com o contexto cultural em que se inserem. As famílias 
incluem crianças, adolescentes e as pessoas que cuidam deles, como os pais e mães, os pais e mães adotivos, 
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Figura 2. Aprendizagem intergeracional transversa à alfabetização em família, à aprendizagem em família,  
à aprendizagem na comunidade e à aprendizagem ao longo da vida
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os padrastos e madrastas, os tutores e tutoras, os avós, os tios e tias, os irmãos e irmãs, os primos e primas e 
os membros da comunidade. 

O termo «aprendizagem em família» implica atividades de aprendizagem mais amplas, para além da al-
fabetização, mas incluindo esta. Refere-se a toda e qualquer atividade de aprendizagem que contribua para 
uma cultura de aprendizagem no seio da família, que envolva tanto as crianças como os adultos da família e 
em que os resultados da aprendizagem se destinem a ambos (NIACE, 2013). O termo «alfabetização e apren-
dizagem em família» pode ser utilizado para se referir a práticas de alfabetização e aprendizagem no seio das 
famílias (alargadas) que promovem o desenvolvimento de competências de literacia, numeracia, linguísticas 
e outras competências de vida conexas. Abordam igualmente conteúdos que são pertinentes para os partici-
pantes. Estes programas são também frequentemente descritos como programas educativos intergeracionais 
com uma ênfase na alfabetização e na aprendizagem. A alfabetização em família deve ser considerada como 
um elemento central de toda a aprendizagem intergeracional. A alfabetização e a aprendizagem em família 
ocorrem habitualmente no âmbito de um contexto de aprendizagem e desenvolvimento comunitários mais 
amplos. As atividades de aprendizagem relacionadas visam a mudança social tanto nas famílias como nas 

comunidades ou bairros. O desenvolvimento de 
uma cultura de aprendizagem é muitas vezes o 
objetivo global das políticas nacionais. Assim, 
a alfabetização e a aprendizagem em família 
devem ser abordadas de uma perspetiva de 
aprendizagem ao longo e em todas as esferas 
da vida.

PORQUÊ IMPLEMENTAR 
ABORDAGENS 
INTERGERACIONAIS À 
APRENDIZAGEM?

As abordagens intergeracionais à alfabeti-
zação e à aprendizagem refletem o espírito 
da aprendizagem ao longo da vida, que é um 
princípio-chave do Objetivo de Desenvolvimen-
to Sustentável (ODS) 4 do Marco de Ação para 
a Educação 2030 (UNESCO, 2015). Com base 
na integração da aprendizagem e da vida, es-
tas abordam atividades de aprendizagem para 
pessoas de todas as idades, em todos os con-
textos de vida e através de modalidades for-
mais, não formais e informais, que em conjunto 
abrangem um amplo conjunto de necessidades 
e demandas de aprendizagem (UNESCO, 2014). 
A discussão sobre o valor acrescentado dos 
programas de alfabetização e aprendizagem 

• 

Contribuição da alfabetização e 
aprendizagem em família para as 
metas do ODS 4

Os programas de alfabetização em família 
contribuem diretamente para a consecução 
de várias metas do ODS 4 do Marco de Ação  
para a Educação 2030:

• Até 2030, garantir que todas as meninas e meninos comple-tam o ensino primário e secundário que deve ser de acesso livre, equitativo e de qualidade, e que conduza a resultados de aprendizagem relevantes e eficazes (Meta 4.1).
• Até 2030, garantir que todos as meninas e meninos tenham acesso a um desenvolvimento de qualidade na primeira fase da infância, bem como cuidados e educação pré-escolar, de modo que estejam preparados para o ensino primário (Meta 4.2).
• Até 2030, eliminar as disparidades de género na educação e garantir a igualdade de acesso a todos os níveis de educação e formação profissional para os mais vulneráveis, incluindo as pessoas com deficiência, povos indígenas e crianças em situa-ção de vulnerabilidade (Meta 4.5).

• Até 2030, garantir que todos os jovens e uma substancial proporção dos adultos, homens e mulheres, sejam alfabetizados e tenham adquirido o conhecimento básico de matemática (Meta 4.6).

Os programas de alfabetização e aprendizagem em família podem também contribuir para a consecução de outras metas do ODS 4, assim como para um conjunto de ODS que abor-dam, entre outras, questões de pobreza, nutrição, saúde e bem-estar, igualdade de género, água e saneamento, trabalho condigno e comunidades sustentáveis.

EDUCAÇÃO DE  
QUALIDADE



em família entre os participantes de um seminário internacional de intercâmbio norte-sul sobre alfabetização 
em família (UIL, 2008), organizado pelo UIL, sublinhou que os mesmos:

• despertam o potencial dos pais;

• questionam tabus;

• fomentam o respeito pelas famílias: «não para as famílias, mas com as famílias»;

• tem o potencial para promover mudanças sociais.

Os pais que participam destes programas tornam-se frequentemente embaixadores da alfabetização e da 
educação nas suas comunidades. Os programas de aprendizagem em família articulam a aprendizagem for-
mal, não formal e informal e aproveitam sinergias entre os diferentes subsistemas e instituições educativos. 
Tal permite constatar que os métodos educacionais de adultos e no ensino pré-primário e primário podem 
complementar-se e enriquecer-se mutuamente. As diferentes gerações aprendem umas com as outras e, 
dado que a aprendizagem está associada à experiência doméstica, existem oportunidades para praticar a 
aprendizagem escolar no mundo real, no contexto da família e da comunidade. A experiência do mundo real 
é ao mesmo tempo levada para a escola ao abrir a sala de aula aos adultos. 

A abordagem intergeracional à alfabetização é apoiada pela perspetiva de que a aquisição e desenvolvi-
mento da literacia constituem atividades independentes da idade. Nunca é cedo ou tarde demais para iniciar 
o processo de alfabetização. O desenvolvimento de competências de literacia começa idealmente antes da 
escola, prossegue durante e após o ensino primário e continua no ensino secundário e superior. Muitos estu-
dos conduzidos na última década revelaram que os primeiros anos entre o nascimento e os 2 anos de idade 
são essenciais para lançar bases sólidas para a aprendizagem. Em suma, as abordagens intergeracionais à 
alfabetização e à aprendizagem abrem oportunidades a adultos e crianças para se envolverem na aprendiza-
gem ao longo da vida. 

QUE EVIDÊNCIAS APOIAM A ALFABETIZAÇÃO E APRENDIZAGEM EM FAMÍLIA?
São abundantes os resultados de investigação que apontam para uma forte associação entre os níveis de 
educação dos pais e a aquisição de literacia pelos filhos. Vários estudos sublinham a importância de envolver 
as famílias em programas de alfabetização, adotando abordagens intergeracionais à aprendizagem (Brooks 
et al., 2008; Carpentieri et al., 2011). Estas abordagens devem incidir sobre todos os aspetos da infância e 
centrar-se na educação em «múltiplos ciclos de vida», nos quais seja garantido às crianças o direito a pais 
e avós instruídos e alfabetizados (Hanemann, 2014). A investigação sobre os resultados dos programas de 
alfabetização orientados para a família revela que existem benefícios imediatos, como também um impacto a 
longo prazo, tanto para as crianças como para os adultos (consultar Brooks et al., 2008; Carpentieri et al., 2011; 
Hayes, 2006; NIACE, 2013; Ofsted, 2009; Tuckett, 2004).

O impacto dos programas analisados (consultar a LitBase da UNESCO), sejam estes praticados em casa, em 
bibliotecas locais, em centros de aprendizagem comunitários ou nas escolas, ilustra o facto de que a alfabe-
tização e aprendizagem em família, enquanto abordagem intergeracional à aprendizagem orientada para a 
família e de base comunitária, oferece mais do que apenas benefícios educativos. Os programas de alfabeti-
zação e de aprendizagem em família de qualidade elevada
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• preparam os adultos para o sucesso enquanto pais e membros da comunidade; 

• reforçam os laços e melhoram as relações entre as crianças, os jovens e os adultos;

• fortalecem as ligações entre as famílias, as escolas e as instituições comunitárias; 

• vitalizam as redes locais, resultando em última análise em coesão social e desenvolvimento 
comunitário. 

COMO SÃO ESTRUTURADOS E IMPLEMENTADOS OS PROGRAMAS  
DE APRENDIZAGEM EM FAMÍLIA?

Têm sido desenvolvidos ao longo dos anos programas de aprendizagem em família de muitos tipos diferentes 
a nível internacional (UIL, 2015). A extensão desta diversidade é evidenciada pelos diferentes objetivos e fina-
lidades desses programas, assim como os seus diferentes contextos, grupos-alvo e ambientes e capacidades 
institucionais. Muitos programas procuram criar uma cultura de leitura na vida quotidiana das famílias, incen-
tivar as famílias a utilizar as bibliotecas e desenvolver ambientes letrados. Outros programas têm incluído a 
aprendizagem de uma segunda língua no seu currículo porque os seus grupos-alvo necessitam de dominar 
a língua nacional. Alguns programas são extremamente estruturados e de «caráter académico», enquanto 
outros têm calendários e currículos muito flexíveis. Em África, encontramos exemplos de programas que visam 
empoderar as famílias rurais para que pratiquem atividades de subsistência sustentáveis, integrando a alfabe-
tização na formação em competências de vida e subsistência. Outros programas de alfabetização em família 
dão prioridade à aprendizagem através das famílias, enquanto outros colocam a sabedoria das gerações mais 
velhas no centro dos conteúdos de aprendizagem.

Muitas vezes os programas de alfabetização em família visam crianças do ensino pré-primário e primário 
e os seus pais, familiares ou cuidadores e baseiam-se em escolas (pré-) primarias ou centros comunitários. O 
modelo mais comum destes programas compreende três componentes: sessões para adultos, sessões para 
crianças e sessões conjuntas que reúnem adultos e crianças.

Podem identificar-se quatro abordagens fundamentais nos programas e atividades de alfabetização e 
aprendizagem em família:

1. Programas que prestam serviços gerais aos pais e aos filhos, quer em conjunto quer  
separadamente.

2. Programas que prestam serviços aos pais com a finalidade de desenvolver diretamente as  
suas competências de leitura e escrita, assim como indiretamente as competências dos filhos.

3. Programas centrados no desenvolvimento das competências de leitura e escrita dos filhos 
recorrendo aos pais (mães e/ou pais) como «instrumentos» e receptores indiretos de mudança.

4. Atividades desenvolvidas na comunidade ou em outros espaços sem envolver diretamente as 
crianças e os adultos, mas com um impacto indireto em ambos (por exemplo, uma campanha 
mediática de sensibilização sobre a violência doméstica). (Hanemann, 2015) 

Este pacote de recursos centra-se no primeiro tipo de abordagem programática que dá ênfase à importância 
de abordar as necessidades de aprendizagem tanto das crianças como dos adultos. Trata-se da forma mais 
«natural» de facilitar um processo de mudança no seio das famílias porque envolve todos os seus membros. 
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Incluindo tempo entre pais e filhos num programa de aprendizagem em família aumenta a probabilidade de 
serem igualmente implementadas em casa atividades de aprendizagem relacionadas e de estas se tornarem 
um hábito, desde que estas sejam praticadas sob a orientação do facilitador numa situação semelhante à 
doméstica. Contribui-se, deste modo, para o alcance de resultados de aprendizagem e para o aumento do 
impacto do programa. 

QUAIS SÃO OS FATORES DE SUCESSO NOS PROGRAMAS DE ALFABETIZAÇÃO  
EM FAMÍLIA?

Existe um corpo sólido de evidências que sugere que os programas de alfabetização em família de suces-
so respondem às necessidades e preocupações dos aprendentes, dispõem de financiamento a longo prazo 
adequado e estão comprometidos com parcerias fortes (National Adult Literacy Agency, 2004). De acordo 
com as conclusões de um estudo recente elaborado para a Comissão Europeia (Carpentieri et al., 2011), são 
quatro os principais fatores que determinam o sucesso a longo prazo dos programas de alfabetização em  
família: 

1. Qualidade do programa 

2. Parcerias 

3. Provas de êxito baseadas em pesquisas

4. Financiamento 

Alguns programas referem o apoio da comunicação social como um quinto fator. O estudo argumenta que a 
leitura e a escrita devem ser naturais e divertidas. Isto exige uma transformação cultural. Os programas na-
cionais devem ser suficientemente flexíveis para satisfazer as necessidades familiares locais e individuais. Os 
pais e os cuidadores têm um papel ativo a desempenhar no apoio à aprendizagem e ao desenvolvimento das 
crianças, sendo crucial a existência de um ambiente familiar favorável.

Um seminário internacional sobre a alfabetização em família, realizado pelo UIL e pela Universidade de 
Hamburgo em 2009, identificou os seguintes elementos de uma boa prática:

• Promover a colaboração entre diferentes instituições e partes interessadas.

• Basear-se em práticas e capacidades de alfabetização já presentes nas famílias  
e nas comunidades.

• Responder às necessidades e interesses das famílias participantes.

• Demonstrar sensibilidade cultural e linguística na utilização de recursos e estratégias  
de aprendizagem.

• Celebrar e dar ênfase à alegria de aprender.

• Aplicar práticas educativas sólidas adequadas ao desenvolvimento da literacia das crianças  
e dos adultos.

• Empregar pessoal altamente dedicado, qualificado e formado.

• Disponibilizar locais acessíveis e acolhedores. 
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• Ajudar aos aprendentes a superar as barreiras de participação.

• Estabelecer processos contínuos e controláveis de monitoria e avaliação que produzam infor-
mação útil para a melhoria e responsabilização dos programas. 

QUAIS SÃO OS PROBLEMAS, DESAFIOS E BARREIRAS COM OS QUAIS OS 
PROGRAMAS DE ALFABETIZAÇÃO E APRENDIZAGEM EM FAMÍLIA SE DEPARAM?

As barreiras relacionadas com a língua, a distância, as relações de género, as tradições culturais e as relações 
de poder rígidas podem impedir as famílias de se inscreverem em programas e de os frequentarem com assi-
duidade. Tais barreiras são particularmente preponderantes em zonas rurais com elevados níveis de jovens e 
adultos não alfabetizados e ambientes letrados pouco desenvolvidos. Neste caso, podem ser aplicados méto-
dos de investigação-ação para analisar e pilotar soluções possíveis.

Alguns dos desafios com que os programas de alfabetização e aprendizagem em família se deparam  
incluem:

• motivar as famílias desfavorecidas para que participem e continuem em programas  
de alfabetização em família;

• abordar os ambientes letrados limitados ou fracos, sobretudo em zonas rurais; 

• conduzir programas em e para contextos multilíngues;

• lidar com o acesso limitado aos recursos;

• contextos de cooperação e financiamento complicados devido a diferentes responsabilidades 
entre departamentos governamentais, ministérios ou organizadores de programas;

• superar a predominância de abordagens pedagógicas («deficitárias») tradicionais;

• melhorar as atitudes e o desenvolvimento profissional do pessoal;

• desenvolver um sentido de apropriação entre as comunidades e os grupos-alvo;

• assegurar a sustentabilidade das intervenções, particularmente no contexto de um  
programa-piloto conduzido por uma organização não governamental (ONG);

• lidar com oportunidades perdidas para reforçar as competências de literacia dos adultos,  
porquanto muitos programas apenas se centram nas competências de leitura das crianças  
(a escrita criativa, por exemplo, recebe muito menos atenção). 

PARA FAZER OS PROGRAMAS FUNCIONAR
Existem muitos exemplos de programas inovadores e promissores, incluindo na África Subsaariana, que apli-
cam abordagens intergeracionais ao ensino e aprendizagem da literacia e da numeracia (UIL, 2009). Estes 
programas tratam cada membro da família como um aprendente ao longo da vida. Entre as famílias e as co-
munidades desfavorecidas, em particular, uma abordagem à alfabetização e aprendizagem em família é mais 
suscetível de quebrar o ciclo intergeracional de baixos níveis de educação e das competências de literacia. É 
também mais suscetível alimentar uma cultura de aprendizagem do que medidas fragmentadas e isoladas 
que demonstram baixos níveis de resultados de aprendizagem e a falta de competências de leitura, escrita e 
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conhecimentos linguísticos (Elfert e Hanemann, 2014). No entanto, para que uma abordagem deste tipo tenha 
sucesso, é necessário realizar ações de formação contínua de formadores, desenvolver uma cultura de cola-
boração entre instituições, professores e pais e garantir financiamento sustentável através de apoio político 
de mais longo prazo. 

Esperamos que este pacote de recursos possa inspirar as partes interessadas a desenvolver e iniciar os 
seus próprios programas-piloto de alfabetização e aprendizagem em família, adaptando o conteúdo deste 
documento às suas necessidades, aspirações e contextos. Gostaríamos de receber opiniões e comentários 
sobre a utilidade e o conteúdo do presente documento para que a sua segunda edição possa ser enriquecida 
com novas ideias e informações complementares. 

Em caso de dúvidas ou desejar comunicar as suas opiniões sobre esta publicação, favor contactar o Insti-
tuto da UNESCO para a Aprendizagem ao Longo da Vida em uil-lbs@unesco.org.
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PARTE  1

ORIENTAÇÕES
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1.1  
QUE QUESTÕES DEVEM SER CONSIDERADAS NA APRENDIZAGEM 
INTERGERACIONAL E EM FAMÍLIA? 

Os conceitos e a razão de ser da alfabetização e aprendizagem em família foram apresentados na introdução. 
É importante, no desenvolvimento de um programa, analisar e atender ao contexto a fim de assegurar que 
os objetivos e métodos de funcionamento do programa sejam adequados ao cenário e venham a ter sucesso. 

Existem muitos contextos diferentes em que um programa de alfabetização e aprendizagem intergeracio-
nal e em família pode ser desenvolvido e pilotado. A questão crucial ao estabelecer parcerias e mecanismos de 
apoio é discutida na Secção 4. Seja qual for o cenário, é fundamental identificar possíveis «pontos de acesso» 
e selecionar o melhor para apoiar o lançamento do programa e torná-lo sustentável ao longo do tempo. As 
perguntas básicas incluem:

U Por que razão é necessário um programa de aprendizagem intergeracional de  
literacia, numeracia e línguas?

U Quem tem necessidade do mesmo e porquê? Destina-se às mães, aos pais e aos  
filhos, à família alargada ou à comunidade?

U Que interesse ou motivação educativa levaria potenciais beneficiários a  
inscreverem-se num programa deste tipo?

U Em que comunidades, distritos e províncias será pilotado o programa e com base  
em que critérios serão aqueles selecionados?

U De que financiamento necessita o programa e qual será a origem do mesmo?

Esta secção explora quatro questões essenciais:

ANÁLISE DO CONTEXTO, 
DA SITUAÇÃO E DAS 
NECESSIDADES DE 
APRENDIZAGEM

1.1 QUE QUESTÕES DEVEM SER CONSIDERADAS NA 
APRENDIZAGEM INTERGERACIONAL E EM FAMÍLIA?

1.2.  QUAIS SÃO OS AMBIENTES POLÍTICOS, SOCIOECONÓMICOS  
E DE APRENDIZAGEM NOS QUAIS É POSSÍVEL DESENVOLVER 
UM PROGRAMA?

1.3.  QUE NECESSIDADES DE APRENDIZAGEM DEVEM SER 
CONSIDERADAS?

1.4.  DE QUE MODO SERÁ RECOLHIDA A INFORMAÇÃO? 
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U Como pode tornar-se o programa sustentável e é possível ampliá-lo a fim de abranger 
tantos beneficiários quantos os necessários no futuro?

U Que legislação, políticas ou programas de financiamento existentes podem ser  
utilizados para mobilizar fundos e garantir a estabilidade do programa?

U Que instituição ou organização existente se encontra bem posicionada para dirigir o 
programa de acordo com suas atribuições, experiência e disponibilidade de recursos? 

U Que docentes e formadores existentes podem ser envolvidos, e existe alguma  
necessidade de recrutar pessoal suplementar para a aplicação experimental do  
programa? Que materiais existentes disponíveis nas comunidades podem ser  
utilizados? Que materiais precisam ser desenvolvidos?

U Que língua ou línguas são faladas nas comunidades selecionadas e serão utilizadas  
no programa? Que outras necessidades linguísticas precisam ser atendidas por meio 
do programa?

U Como será organizado o programa a nível local e por quem? 
U Que espaços existentes podem ser preparados e utilizados a nível local? 
U Quem na comunidade pode prestar assistência na iniciação e implementação do  

programa?

Para assegurar o sucesso, as pessoas que planeiam um programa devem considerar aprofundadamente as 
perguntas anteriores e adquirir uma compreensão geral do contexto social, cultural, religioso, político e lin-
guístico. As análises da situação e das necessidades são importantes e devem ser realizadas como parte do 
processo de planificação do programa. Uma análise da situação proporciona um quadro geral do contexto, das 
questões relevantes, dos recursos existentes e dos parceiros potenciais. Por outro lado, efetua-se uma análise 
das necessidades de aprendizagem (descritas na Secção 1.3) para obter uma perceção das necessidades dos 
potenciais beneficiários e criar, por conseguinte, as condições para o campo de ação do programa. A identi-
ficação de partes interessadas relevantes e a análise das necessidades de aprendizagem são componentes 
intrínsecas de qualquer análise situacional. Para fins de clareza, são descritas separadamente nas secções 
seguintes. 

1.2  
QUAIS SÃO OS AMBIENTES POLÍTICOS, SOCIOECONÓMICOS  
E DE APRENDIZAGEM NOS QUAIS É POSSÍVEL DESENVOLVER  
UM PROGRAMA? 

Independentemente destas orientações serem aplicadas por organizações civis ou por instâncias públicas 
interessadas, ter uma ideia clara sobre as necessidades e os recursos existentes de um contexto é crucial para 
o sucesso de um programa. Por conseguinte, é extremamente importante analisar o contexto político, socioe-
conómico e linguístico, assim como o ambiente de aprendizagem, e planificar em conformidade. As culturas e 
identidades locais são também altamente pertinentes e devem ser levadas em consideração, reconhecendo 
especificamente a possível coexistência de múltiplas culturas no mesmo contexto e como se relacionam entre 
si. Por último, não se pode esquecer que a mesma cultura, seja ela maioritária ou minoritária, é vivida e expe-
rienciada de forma diferente por cada pessoa individual.

Os programas de sucesso compreendem este aspeto e apresentam uma certa flexibilidade para se adapta-
rem à situação específica em que irão funcionar. 

A N Á L I S E  D O  C O N T E X T O ,  D A  S I T U A Ç Ã O  E  D A S  N E C E S S I D A D E S  D E  A P R E N D I Z A G E M
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Contexto político
Para a criação e implementação de um programa de aprendizagem em família, é necessário investigar e 
analisar políticas existentes e identificar potenciais lacunas que podem precisar ser colmatadas no futuro. 
Se não existirem políticas de apoio, os decisores nas instituições educativas e no governo local terão de ser 
convencidos a apoiar um programa deste tipo. Contam-se entre os exemplos de falta de apoio os políticos 
que consideram que o programa planeado não constitui para eles uma prioridade, partes interessadas na 
educação que não estão abertos à mudança e à inovação e dirigentes comunitários que temem que uma 
influência cultural "externa" seja imposta. Nestas circunstâncias, o caminho a seguir poderá ser a procura de 
aliados estratégicos a fim de obter o apoio dos decisores para, no mínimo, demonstrar sucesso através de um 
programa-piloto. É importante compreender estas preocupações, estes argumentos e prioridades e discutir a 
finalidade e os objetivos do programa com as diferentes partes interessadas. Algumas perguntas orientadoras 
para explorar o contexto político incluem:

U Existem políticas governamentais relativas à educação, em particular à educação 
de adultos e na primeira infância, que sejam compatíveis com os objetivos de um 
programa de aprendizagem em família?

U Qual linguagem nacional na política educacional está em vigor para o ensino 
pré-escolar e primário formal? É este também o caso para os programas de 
alfabetização e educação de adultos?

U Existe uma política nacional de educação na primeira infância?

Situação socioeconómica
Existem diversos aspetos a considerar quando se realiza o mapeamento da situação na comunidade. Devem 
ser feitas perguntas para adquirir um entendimento das vidas dos membros da comunidade no tocante a áreas 
relacionadas com o desenvolvimento, tais como:

Saúde e saneamento
K Quais são os principais desafios em matéria de saúde afetam a comunidade? 
K Qual é a situação no tocante a fontes de água? 
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K Qual é a situação no tocante a fontes de água? 

É muito importante, no planeamento de um programa culturalmente sensível, analisar os hábitos, 

rotinas e acontecimentos quotidianos associados à comunidade na qual o programa será imple-

mentado. É igualmente importante analisar as informações disponíveis sobre nutrição, segurança 

alimentar e situação de subsistência na região ou país a fim de identificar possíveis problemas de 

desnutrição, bem como as suas causas e possíveis soluções. Os profissionais de saúde são muitas 

vezes conhecedores dos problemas de nutrição a nível local.

Comida e nutrição são aspetos cruciais a considerar, sobretudo em programas que pretendem 

alcançar impactos positivos nas vidas dos pais e dos seus filhos. Comida e a alimentação da família 

estão entre as principais prioridades em todas as comunidades do mundo. A familiaridade com as 

fontes alimentares e dos alimentos básicos numa região é muito importante, como é a consciência 

dos desafios que os potenciais participantes possam enfrentar para prover alimentos para suas 

famílias. 

Como resultado, a maioria dos programas de aprendizagem em família aborda questões de nu-

trição, integrando muitas vezes informações sobre como proporcionar um regime alimentar saudá-

vel e equilibrado a crianças e adultos com oportunidades para praticar competências de literacia e 

numeracia. Podem ser encontradas na Parte 2 ideias sobre a forma de promover competências de 

literacia e numeracia ao tratar de questões de nutrição nas aulas. 

Por que razão é importante considerar a nutrição?
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K Qual é a situação ambiental que a comunidade enfrenta?
K Quais são as taxas de mortalidade neonatal e infantil?
K Quais são as taxas de morbidade e mortalidade maternas?

U Nutrição
K Qual é a principal fonte de nutrição na dieta tradicional da comunidade?
K Qual é a taxa de desnutrição infantil na comunidade?

U Coesão social e estabilidade política
K Existem conflitos entre os grupos da comunidade?
K Existem conflitos com comunidades ou grupos vizinhos?
K Existem conflitos atuais que afetem a área?
K Existem preocupações ou problemas de instabilidade relativamente  

à situação política na área?

U Género
K Que preocupações de segurança sentem as mulheres na sua vida quotidiana?
K Existem problemas de violência doméstica?
K Existem grupos de mulheres na comunidade?
K Existem práticas tradicionais e culturais que restrinjam e afetem negativamente as 

vidas das raparigas e das mulheres? E em relação aos rapazes e aos homens?

U Situação socioeconómica
K Quais são as principais 

fontes de rendimento  
na comunidade?

K Quais são as opções de 
emprego mais frequentes 
para mulheres e  
para homens? 

K Os adultos da comunidade 
são obrigados a deslo car-
se até comunidades, al-
deias ou cidades próximas 
para encontrar emprego?

Os exemplos anteriores de perguntas não pre-
tendem ser exaustivos, mas tão-só sugerir al-
gumas ideias sobre o tipo de planeamento 
necessário para criar um programa que seja  
simultaneamente importante e pertinente para 
as vidas dos beneficiários finais, assim como 
sustentável e realizável no respetivo contexto. 

A N Á L I S E  D O  C O N T E X T O ,  D A  S I T U A Ç Ã O  E  D A S  N E C E S S I D A D E S  D E  A P R E N D I Z A G E M

É importante, na elaboração de um programa de aprendiza-gem em família, considerar a situação socioeconómica das famílias que serão participantes-alvo no programa.  Esta consideração é necessária para:
U prestar informações que sejam pertinentes e estejam harmonizadas com as condições e necessidades dos participantes;

U gerir aspetos logísticos de modo eficiente, como, por exemplo, ajustar o calendário de um programa ao horá-rio de trabalho dos participantes adultos propostos.O entendimento da situação socioeconómica auxiliará  também a selecionar os materiais do programa. É importan-te considerar se os participantes podem comprar alguns dos materiais necessários ou se eles receberão tudo do pro-grama. Por último, um programa no qual as prioridades e desafios quotidianos dos participantes tenham sido toma-das em conta constitui, em si mesmo, um incentivo à parti-cipação da comunidade. A necessidade de contextua lizar  os benefícios imediatos e de longo prazo da participação em programas de aprendizagem em família é evidente. 

Por que razão é importante considerar a situação socioeconómica de uma comunidade?
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Ambientes e recursos de aprendizagem
Na África Subsaariana, a aprendizagem tem tido tradicionalmente lugar no seio da família e da comunidade. 
Continua a ser assim. Os filhos aprendem com os pais e com outros familiares as competências de que neces-
sitam para sobreviver. A aprendizagem em família e na comunidade continua a ser um elemento importante 
da educação, em particular, mas não exclusivamente, em áreas em que as oportunidades educativas são 
escassas, em que a qualidade do ensino é irregular e em que os currículos não parecem atender às circuns-
tâncias e necessidades locais. Além disso, os conhecimentos e competências necessários à sobrevivência e ao 
aproveitamento de oportunidades adicionais diferem entre meios urbanos e rurais. O aumento da mobilidade 
no interior dos países e entre estes, assim como a reivindicação de um nível mínimo de educação básica para 
todos, devem ser reconhecidos. No contexto da África Subsaariana, o domínio de diferentes línguas é também 
necessário. 

Além disso, verificam-se diferenças significativas na gestão e organização de programas de alfabetização 
e aprendizagem que têm lugar em escolas, centros comunitários, espaços pertencentes a ONGs, no local de 
trabalho, em bibliotecas, prisões, centros de saúde e casas de família. Nas áreas rurais, em particular, faltam 
geralmente os materiais de leitura. Muitos poucos livros - se houver algum sequer - podem ser encontrados 
nas casas das famílias. O desenvolvimento de «ambientes letrados», incluindo a disponibilização de livros de 
fácil leitura e atraentes nas línguas locais e nacionais, deve, por conseguinte, fazer parte de qualquer progra-
ma educativo na África Subsaariana. 

Espaços físicos
A organização ou instituição que prevê a implementação de um programa de aprendizagem em família poderá 
considerar as seguintes perguntas ao proceder à sua análise da situação dos ambientes físicos de aprendi-
zagem:

U Onde se reúne a comunidade?
U Existem escolas, pré-escolas, centros de aprendizagem comunitários, bibliotecas, 

centros de saúde ou espaços religiosos que possam ser usados para as sessões do 
programa de aprendizagem em família?

U Estes espaços são de acesso fácil, seguros e estão abertos à população que a organi-
zação pretende servir? Estas pessoas incluem mulheres e pessoas com deficiência?

U Estes locais oferecem as condições mínimas necessárias (por exemplo, água,  
instalações sanitárias, armazenamento seguro para materiais)? É necessário  
qualquer equipamento adicional?

Estes exemplos de perguntas estão fortemente relacionados com a dimensão e os objetivos do programa. 
Dependem da estrutura do programa e, em parte, têm influência sobre esta. 

Recursos culturais
A análise situacional deve incluir um mapeamento dos recursos existentes, incluindo a história local, canções, 
poemas, contos populares, lendas, histórias, danças, jogos e outras expressões da cultura local, que possam 
ser utilizados no contexto de um programa de aprendizagem em família planeado. Se houver disponibilidade 
de tempo e recursos, estes conhecimentos «indígenas» (dos habitantes locais) devem ser recolhidos nas 
comunidades-alvo, podendo ser incluídos nos materiais de aprendizagem e publicados. Idealmente, a análise 
situacional estará em condições de identificar membros (mais velhos) da comunidade que sejam capazes e 
estejam dispostos a envolver-se em sessões de aprendizagem em família planeadas, partilhando, por exem-
plo, a história da comunidade, relatando contos populares locais e narrando histórias sobre si mesmos. Estas 
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contribuições podem ser escritas e feitas circular. Podem ser igualmente ilustrados pelas pessoas locais e pu-
blicados, se houver disponibilidade de fundos para tal. Poderão ser assim disponibilizados materiais de leitura 
úteis para diferentes comunidades. As perguntas seguintes podem determinar que recursos estão disponíveis 
e que materiais poderiam ser adaptados para o programa:

U Existem materiais que possam ser usados para o ensino e a aprendizagem  
(por exemplo, letreiros, cartazes, revistas)?

U Existe capacidade e experiência no desenvolvimento e produção de materiais  
a nível comunitário, subnacional ou nacional?

Apoio comunitário e ativistas comunitários
É imperativo assegurar o envolvimento das partes interessadas para a implementação de qualquer programa 
de aprendizagem em família. Uma análise situacional abre a oportunidade para estabelecer contactos e cola-
borações potenciais. Estes serão essenciais em termos dos aspetos logísticos do programa, bem como da sua 
realização e sucesso. As perguntas orientadoras poderão incluir:
 

U Existem pessoas influentes na comunidade que apoiem o programa? 
U Os chefes de clãs/tribos e os dirigentes políticos locais apoiarão o programa  

e incentivarão as famílias a participar?
U Os dirigentes religiosos apoiarão o programa?

1.3 
QUE NECESSIDADES DE APRENDIZAGEM DEVEM SER CONSIDERADAS?

As perguntas desta secção oferecem um ponto de partida. A Secção 1.2 destacou a importância de analisar o 
contexto ambiental e de aprendizagem. Durante o planeamento e antes da configuração do programa, deve 
ser realizada uma análise exaustiva e detalhada das necessidades de aprendizagem. Isso é importante para 
garantir que o projeto responda às necessidades reais de aprendizagem da comunidade e não às necessida-
des imaginadas por «pessoas de fora». As necessidades devem ser debatidas com as organizações relevantes 
e os potenciais beneficiários na comunidade. Se as necessidades de aprendizagem não forem corretamente 
identificadas, o programa poderá fracassar.

Necessidades de literacia e numeracia
A identificação das necessidades de literacia e numeracia contribuirá para encontrar o potencial grupo-alvo 
e fornecer informações sobre as quais basear o programa e desenvolver as finalidades e objetivos descritos 
na Secção 6. Os dados estatísticos sobre o nível de literacia e numeracia entre as crianças e os adultos das 
famílias-alvo identificadas na comunidade funcionam como linha de base para medir o progresso ao longo 
do programa. Se esses dados estatísticos não se encontrarem disponíveis a nível nacional, os planificadores 
do programa podem estimar as potenciais famílias-alvo e as respetivas necessidades em matéria de literacia 
e numeracia com base nas informações prestadas pelas partes interessadas baseadas na comunidade (por 
exemplo, professores de escola, facilitadores de alfabetização, ou dirigentes comunitários). Os planificadores 
podem igualmente recorrer a uma averiguação perguntando aos potenciais beneficiários, sobre as suas com-
petências de leitura, escrita, comunicação e cálculo, como alternativa ou complemento dos dados estatísticos. 
Os planificadores do programa devem procurar informações para responder às seguintes perguntas:

A N Á L I S E  D O  C O N T E X T O ,  D A  S I T U A Ç Ã O  E  D A S  N E C E S S I D A D E S  D E  A P R E N D I Z A G E M
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U Quantos adultos com filhos em idade pré-escolar ou escolar primária não concluíram  
o ensino primário?

U Quantos destes adultos concluíram ou estão inscritos num programa de alfabetização 
de adultos e a que nível?

U Quantas crianças em idade pré-escolar não frequentam o ensino pré-escolar?
U Quantas crianças em idade correspondente ao ensino primário não frequentam  

a escola (nunca se matricularam ou abandonaram a escola)?
U Quantas crianças estão matriculadas no ensino pré-primário/primário, mas têm  

dificuldades de aprendizagem e correm o risco de não alcançar os resultados de 
aprendizagem esperados ou de abandonar a escola?

U Quantos pais de crianças fora da escola ou de crianças em risco de reprovar e  
abandonar o ensino têm necessidades próprias em matéria de literacia, numeracia  
e língua?

U Quantos adultos gostariam de melhorar suas competências de literacia para apoiar  
a aprendizagem dos filhos?

Outras necessidades de aprendizagem
Comunidades diferentes requerem alfabetização para fins diferentes, dependendo do contexto. Por conse-
guinte, é importante perguntar:

U Quais são os desejos e necessidades das pessoas em matéria de leitura  
e de escrita para a vida quotidiana? 

U Quais são os desejos e necessidades das pessoas em matéria de operações  
matemáticas para a vida quotidiana? 

U Que oportunidades estão disponíveis para prosseguir a aprendizagem  
a níveis superiores? 

U O programa destina-se sobretudo aos filhos e aos pais, ou à família alargada  
ou até à comunidade? 

U A finalidade principal do programa é desenvolver a preparação das crianças  
para a escola?

U O programa incluirá outros tópicos, tais como a saúde e o bem-estar da família?

Além disso, é necessário identificar as necessidades linguísticas:

U Que língua(s) falam os potenciais beneficiários e a que nível de proficiência?
U Que língua(s) precisam aprender porque é necessário como meio de instrução  

na escola/na educação de adultos ou por ser(em) necessária(s) para poderem 
participar na sociedade?

Na decisão sobre o uso de uma ou mais línguas nos programas de aprendizagem em família, os planificadores 
devem também pensar em determinar:

U a língua utilizada como meio geral de comunicação em casa, entre comunidades,  
na região e no país em diferentes esferas da vida;

U se a(s) língua(s) usada(s) nas comunidades tem/têm uma forma escrita padronizada;
U a natureza das diferentes línguas, as suas escritas e a disponibilidade de materiais 

escritos nas comunidades;
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U a(s) língua(s) necessária(s) para trabalhar nos setores formais ou semiformais,  
para comunicações oficiais ou através de telemóveis e computadores;

U a(s) língua(s) que os membros das comunidades consideram que precisam dominar  
por motivos económicos, educativos ou religiosos.

1.4  
DE QUE MODO SERÁ RECOLHIDA A INFORMAÇÃO?

Nas pequenas comunidades, as informações necessárias podem ser recolhidas informalmente. Nas comuni-
dades maiores, um questionário mais formal será o processo indicado.

Um levantamento das questões descritas na Secção 1.2 contribuiria para uma análise dos problemas que 
o projeto tem de resolver e forneceria dados sobre o número de adultos e crianças que poderão participar. 
Constituiria igualmente uma base de avaliação do progresso uma vez iniciado o programa. 

O governo central e os governos locais podem constituir importantes fontes de informação estatística ne-
cessárias para analisar as necessidades comunitárias. Estas instâncias deverão dispor de estatísticas sobre 
a assiduidade escolar, os níveis de desempenho e as taxas de abandono escolar. Estas estatísticas deverão 
fornecer uma indicação sobre o nível de assiduidade e desempenho no ensino pré-escolar e escolar na área.

No âmbito de alguns programas, foram estabelecidas parcerias com universidades com vista à realização 
de sondagens circunstanciadas antes e depois dos programas. Em muitas instâncias, este processo poderá 
ser complexo. Se a organização ou instituição governamental estiver bem estabelecida e dispuser de fundos 
suficientes, os seus membros podem, eles próprios, conduzir entrevistas com os pais. 

Há várias formas de o fazer. Por exemplo:

U Uma forma rápida é formar facilitadores e destacá-los para a recolha de informações 
pertinentes na comunidade. No entanto, este processo não permite obter dados de 
base. A coleta de dados de base é explicada em pormenor na Secção 11.

U A metodologia do diagnóstico rural participativo (DRP) começa com a discussão dos 
problemas da comunidade pelos membros da comunidade que muitas vezes desenham 
um mapa no solo. Identificam vocabulário pertinente e é desenvolvido um programa de 
alfabetização baseado nas necessidades da comunidade. Esta abordagem é aplicada, 
por exemplo, pelo Projeto de Alfabetização em Família na África do Sul, no Uganda e 
pela rede África Ocidental Pamoja.

U A investigação etnográfica constitui uma abordagem mais recente pela qual facilitado-
res treinados entrevistam membros da comunidade a fim de identificar necessidades. 
Em seguida, estes comunicam as suas constatações aos organizadores, decidindo 
então, junto a estes, de que modo desenvolver um programa. 

U Devem ser igualmente previstas reuniões com comissões de gestão de bibliotecas 
sobre as necessidades de potenciais beneficiários. A organização READ Nepal, por 
exemplo, está a realizar com sucesso reuniões deste tipo em zonas rurais do país. 

U As autoridades educativas a nível local podem prestar informações sobre as esco-
las, os professores, os níveis de aproveitamento das crianças, os problemas com que 
as escolas se deparam e a existência e eficácia dos programas para adultos. Podem 
igualmente aconselhar acerca da possibilidade de algumas escolas a disponibilizarem 
um espaço de aprendizagem a uma ONG que conduza um programa, trabalhando em 
estreita colaboração com esta.

U Os planificadores de programas podem reunir-se e discutir com grupos comunitários 
a fim de avaliar as competências de aprendizagem de literacia, numeracia e linguísti-
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ca de que os mesmos necessitam, por exemplo mostrando ou lendo livros a crianças 
pequenas ou avaliando a capacidade para ler e compreender atas, agendas e relatórios 
de progresso. Estas reuniões poderão ser conduzidas pela organização ou instituição 
que pretende estabelecer um programa piloto de aprendizagem em família ou por in-
vestigadores contratados. A Secção 11 analisa esta questão em maior profundidade no 
contexto da monitoria e avaliação. É descrito no Anexo 2 um exemplo da organização 
não governamental ugandesa Literacy and Adult Basic Education (LABE) sobre o modo 
de recolher e partilhar informações com as comunidades. O exemplo é extraído de um 
livro de recursos para pais-educadores.

U Os planificadores podem conduzir discussões a nível de grupos de reflexão com pais, 
membros da família e professores para avaliar as barreiras que estes enfrentam quan-
do ensinam crianças e com membros da comunidade para determinar como um maior 
nível de literacia poderá apoiar a comunidade como um todo.

Estas abordagens podem ser adaptadas ao contexto. A participação e a apropriação local são reforçadas quan-
do os grupos-alvo e os facilitadores contribuem concertadamente para a recolha e análise das informações. 

Os organizadores dos programas decidirão qual a forma mais adequada de analisar as necessidades de 
aprendizagem e literacia das famílias no respetivo contexto. Podem então selecionar os melhores processos 
de coleta dos dados que constituirão a base para avaliar se o programa está progredindo com sucesso. 

As finalidades e objetivos do programa, tal como discutidos na Secção 6, serão determinados pelos resul-
tados das análises da situação e das necessidades de aprendizagem.
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PRINCÍPIOS 
TRANSVERSAIS 2

Esta secção apresenta sete princípios essenciais para orientar 
programas bem-sucedidos de aprendizagem em família: 

2.1.  RESPEITAR E PROMOVER O RESPEITO PELOS DIREITOS HUMANOS

2.2.  RECONHECER A IMPORTÂNCIA DA CULTURA

2.3.  FOMENTAR A IGUALDADE DE GÉNERO

2.4.  FACILITAR E INCENTIVAR A PARTICIPAÇÃO DE PESSOAS  
COM DEFICIÊNCIA

2.5.  RESPEITAR E EMPODERAR AS FAMÍLIAS APRENDENTES

2.6.  APOIAR O DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS  
DE LITERACIA E NUMERACIA

2.7.  VALORIZAR A DIVERSIDADE LINGUÍSTICA E PROMOVER  
O MULTILINGUISMO

2.1  
RESPEITAR E PROMOVER O RESPEITO PELOS DIREITOS HUMANOS

A Declaração Universal dos Direitos Humanos da ONU (Nações Unidas, 1948) estabelece um quadro de prote-
ção e empoderamento das pessoas, incluindo pessoas marginalizadas ou vulneráveis. 

A discussão dos direitos humanos, sobretudo os direitos das crianças, das mulheres e das pessoas com 
deficiência, constitui uma boa base para considerar um amplo conjunto de questões comunitárias, incluindo o 
aumento da frequência escolar, a redução da violência doméstica, maior segurança alimentar e melhor saúde 
familiar. 

Os organizadores de programas deverão, sempre que possível, procurar proteger as crianças, os adultos e 
as famílias vulneráveis daqueles que pretendem explorá-los ou prejudicá-los. 

2.2.  
RECONHECER A IMPORTÂNCIA DA CULTURA 

Os programas de aprendizagem em família devem promover ativamente a sensibilidade cultural e o diálogo 
intercultural. 
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As culturas e as identidades das famílias e das comunidades são fundamentais para providenciar estrutura 
e valores. Todas as famílias e comunidades possuem diferentes normas e práticas sociais que definem a coe-
são social e tendem a estar profundamente enraizadas na história da comunidade. 

Por vezes, as práticas tradicionais locais, como o trabalho infantil, a exclusão de pessoas com deficiência, o 
casamento precoce ou forçado ou a excisão genital feminina, são contrárias à compreensão geral dos direitos 
humanos. Este aspeto resulta em tensões entre aqueles que desejam manter as tradições locais e aqueles que 
pretendem questionar o que encaram como práticas nocivas.

A função dos programas de aprendizagem em família não é a de obrigar as famílias e as comunidades a 
transformar as suas culturas. É antes a de facultar um fórum em que os participantes ficam a conhecer os 
direitos de todos e, em particular, das mulheres, das crianças e das pessoas com deficiência, discutindo-os 
então à luz das suas próprias comunidades. 

Os organizadores devem esforçar-se por assegurar que os dirigentes comunitários compreendam que o 
programa não visa comprometer as culturas das comunidades, mas será, pelo contrário, contextual e respei-
tará as tradições.

2.3  
FOMENTAR A IGUALDADE DE GÉNERO

No desenvolvimento de programas de aprendizagem em família para famílias vulneráveis, o papel dos mem-
bros da família de ambos os sexos deve ser respeitado e valorizado. Deve ser dada uma consideração especial 
ao apoio das raparigas e das mulheres. 

U As mulheres devem ser consultadas em matéria de política e de conceção do  
programa.

U As raparigas devem receber o mesmo nível de apoio e incentivo que os rapazes  
e ambos devem ter igual acesso a oportunidades de aprendizagem.

U As mulheres devem ter acesso a oportunidades de aprendizagem de literacia  
e numeracia na medida das suas necessidades e desejos.

U Os materiais de aprendizagem devem ser sensíveis ao género e incluir imagens e 
exemplos com mulheres e raparigas. Devem adotar uma linguagem sensível ao género.

U Os direitos das mulheres e das raparigas devem ser respeitados. Em caso de violação 
dos seus direitos, devem ser apoiadas para explorar as opções que lhes são oferecidas.

Os homens também devem ser encorajados, apoiados e esperados a participar no programa. A sua participa-
ção tem benefícios imediatos para suas esposas, filhas e filhos, além de si próprios.

U A influência dos pais e dos avós sobre as crianças muito pequenas é extremamente 
importante e é muitas vezes ignorada. Os pais, os avôs e outros familiares do sexo 
masculino devem ser incluídos nos programas intergeracionais de alfabetização e 
aprendizagem em família. Os pais e outros parentes do sexo masculino devem ser 
esperados e enconrajados a participar em sessões de aprendizagem e alfabetização  
e ajudar suas crianças. 

U Tanto os homens como as mulheres devem ser empregues como gestores e facili-
tadores de programas de aprendizagem em família. 
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2.4  
FACILITAR E INCENTIVAR A PARTICIPAÇÃO DE PESSOAS  
COM DEFICIÊNCIA

A inclusão deve constituir um princípio essencial de todos os programas de aprendizagem em família. Existe 
na maioria das comunidades um conjunto de deficiências, sejam elas congénitas ou adquiridas na sequência 
de um acidente, lesão ou doença. É importante incluir no programa os adultos e as crianças com dificuldades 
físicas ou de aprendizagem.

A aprendizagem intergeracional e em família disponibiliza espaços para que estas deficiências sejam dis-
cutidas e compreendidas, de modo que os organizadores de programas possam encontrar formas de ajudar a 
pessoa a superar o melhor possível os desafios atinentes. Contam-se entre as muitas vantagens da aprendi-
zagem intergeracional e em família a sua flexibilidade e adaptabilidade a diferentes situações. 

É igualmente importante reconhecer que as pessoas aprendem a velocidades diferentes e de formas di-
ferentes. Enquanto para alguns poderá ser fácil desenvolver competências de literacia ou lidar com núme-
ros, outros poderão sentir enormes dificuldades. Se estas dificuldades forem reconhecidas, as atividades de 
aprendizagem podem ser planeadas e adaptadas para satisfazer as necessidades de aprendizagem de todos.

Algumas pessoas poderão estar sofrendo com dificuldades de saúde mental. Paciência e compreensão são 
necessárias para apoiar a elas e suas famílias. Um programa de alfabetização intergeracional e em família 
pode munir as pessoas com os instrumentos que lhes permitam obter assistência e procurar aconselhamento. 

2.5  
RESPEITAR E EMPODERAR AS FAMÍLIAS APRENDENTES

Um programa intergeracional de alfabetização e aprendizagem em família pode introduzir uma nova aborda-
gem à aprendizagem. Esta abordagem é concebida para empoderar as pessoas, bem como para incentivá-las 
a assumir o controlo da sua própria aprendizagem e da aprendizagem de suas crianças e a aceitar e com-
preender o importante papel que desempenham na aprendizagem destas.

U Em muitas comunidades da África Subsaariana, a educação é entendida como 
um processo pelo qual professores qualificados transmitem informações impor-
tantes e ensinam aos alunos as competências e os conhecimentos de que eles 
necessitam. Não se espera que os aprendentes questionem o que é ensinado, mas 
sim que se concentrem na aquisição de novos conhecimentos e competências. 
A aprendizagem em família baseia-se num tipo diferente de aprendizagem que 
muitas vezes resulta no empoderamento das pessoas para que tomem decisões  
e operem verdadeiras mudanças nas suas vidas. 

U Nos programas de aprendizagem em família, a família é o centro do processo de 
aprendizagem. As atividades de aprendizagem são concebidas não apenas para 
permitir que os pais e os filhos adquiram novas competências e conhecimentos, 
mas também para que aprendam juntos e uns com os outros, desenvolvendo 
assim laços mais estreitos e fortalecendo as suas relações. 

U O estreitamento dos laços é um processo crucial para as crianças. Estas precisam 
de se sentir seguras e de desenvolver ligações fortes com as pessoas que são res-
ponsáveis por elas. Em muitas culturas a mãe e o elo materno são os elementos 
mais importantes da vida da criança. Nem sempre é este o caso e os laços com o 
pai são igualmente muito importantes. Infelizmente, algumas crianças perdem os 
pais em virtude de morte, rutura do casamento ou distância forçada por motivos 
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económicos. Há mães, pais, avôs e avós que têm de criar e prover ao sustento das 
crianças sozinhos, muitas vezes com pouco apoio. Algumas crianças são criadas 
por tios, tias ou parentes distantes. Qualquer programa de aprendizagem em fa-
mília deve estar ciente destas diversas circunstâncias e encontrar respostas para 
as mesmas.

2.6  
APOIAR O DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS  
DE LITERACIA E NUMERACIA

É cada vez mais importante na vida quotidiana ler, escrever e lidar com números, mesmo em comunidades 
remotas em que a disponibilidade de livros e informação escrita é extremamente reduzida. Um denominador 
comum é que a maioria das comunidades, senão todas, deseja que as crianças concluam a escola com sucesso 
e tenham acesso a um conjunto de oportunidades mais vasto do que as gerações precedentes. 

As famílias vulneráveis tendem a possuir níveis de educação mais baixos. Muitos pais dispõem de tempo 
limitado pela necessidade de trabalhar. Mesmo quando o tempo é escasso, é importante incentivar os pais e 
os membros da família mais velhos a aperfeiçoarem as suas próprias competências de literacia e numeracia 
e a compreenderem de que forma podem estimular o desenvolvimento e as capacidades cognitivas dos filhos 
porquanto são aqueles que constituem a base para a aprendizagem futura. A disponibilização de oportunida-
des práticas para desenvolver as competências de literacia e numeracia tanto das crianças como dos adultos 
é considerada como um aspeto fundamental dos programas de aprendizagem em família efectivos. 

As atividades de aprendizagem intergeracional e em família incluirão sempre componentes de literacia e 
numeracia. As atividades de aprendizagem devem respeitar as diferenças entre as várias formas de desen-
volvimento da literacia e da numeracia e da sua aplicação em contextos domésticos, escolares e comunitários.

2.7  
VALORIZAR A DIVERSIDADE LINGUÍSTICA E PROMOVER  
O MULTILINGUISMO 

Uma das questões mais complexas é a língua, quer se trate da aquisição de linguagem, da língua de instrução 
ou da aprendizagem de uma segunda língua ou língua adicional. Tal é particularmente válido se forem faladas 
várias línguas na mesma comunidade e país. É essencial uma abordagem que respeite a diversidade linguís-
tica e promova o multilinguismo. O multilinguismo e a diversidade cultural do continente africano constituem 
vantagens que devem ser aproveitadas. 

Hoje reconhece-se que a diversidade linguística deve ser encarada como um recurso ao invés de um de-
safio. O multilinguismo é proveitoso para o desenvolvimento de capacidades linguísticas. A política relativa à 
língua na educação em muitos países, é de que no ensino inicial seja usada a língua falada em casa e a(s) lín-
gua(s) oficial(ais) de uma comunicação mais ampla, deve(m) ser introduzida(s) no processo de aprendizagem 
como disciplina, antes de se tornar a língua de instrução. Embora isto pareça relativamente simples, existe um 
conjunto de questões a serem consideradas, sobretudo em contextos multilíngues. 
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3.1  
QUEM SÃO OS PRINCIPAIS ATORES NA APRENDIZAGEM EM FAMÍLIA?

U Famílias participantes: pais, avós, cuidadores, crianças e membros da família  
mais alargada que beneficiam diretamente da participação no programa. 

U A comunidade mais ampla: as pessoas que beneficiam indiretamente das  
mudanças na comunidade trazidas pelo programa de aprendizagem  
intergeracional e em família.

U Organizadores: organismos governamentais, ministérios da educação, dos  
assuntos das mulheres e da saúde, organizações civis, pequenas ONGs.

U Parceiros: organizações, instituições e associações ligadas à comunidade que  
têm interesse no êxito do programa. Estas incluem escolas, autoridades locais, 
organizações situadas na comunidade e grupos religiosos. 

U Financiadores: organizações bilaterais e multilaterais, ONGs internacionais,  
governos, organizações religiosas e o setor privado.

É importante, em relação a cada um destes grupos de partes interessadas: (1) identificar o seu potencial con-
tributo; e (2) considerar de que modo podem envolver-se no programa e contribuir para a sua efectividade e 
sustentabilidade.

PARTICIPANTES3
Esta secção explora cinco perguntas essenciais:

3.1.  QUEM SÃO OS PRINCIPAIS ATORES NA APRENDIZAGEM  
EM FAMÍLIA? 

3.2.  QUEM SÃO OS PARTICIPANTES NA APRENDIZAGEM  
EM FAMÍLIA?

3.3.  COMO PODEMOS CHEGAR AOS PARTICIPANTES DE DIFÍCIL  
ACESSO? 

3.4.  COMO PODEMOS ENVOLVER A COMUNIDADE NA APRENDIZAGEM 
INTERGERACIONAL E EM FAMÍLIA?

3.5.  COMO PODEMOS MANTER O ENVOLVIMENTO DOS PARTICIPANTES  
NA APRENDIZAGEM EM FAMÍLIA?



39

O R I E N TA Ç Õ E S

3.2 
QUEM SÃO OS PARTICIPANTES NA APRENDIZAGEM EM FAMÍLIA? 

Os participantes incluem as mães, os pais, os cuidadores, avós e outros membros da família: em suma, todos 
aqueles que se envolvem com crianças e se beneficiariam de um melhor entendimento de como as crianças 
podem ser incentivadas a aprender, e aqueles que se sentirem motivados a se re-engajar em aprendizagem.  
A aprendizagem em família geralmente se refere ao conceito lato de família no contexto da África Subsaa-
riana. Os programas incluirão igualmente oportunidades de aprendizagem que permitam às crianças e aos 
adultos melhorar a sua literacia e numeracia. Alguns programas são especificamente orientados para a gera-
ção dos avós, tirando partido dos fortes laços familiares e da tradição da história oral de muitas comunidades.

É importante que os benefícios dos programas intergeracionais e de aprendizagem em família sejam claros 
e explícitos (consultar a Introdução).

Muitos pais consideram que a educação dos filhos compete à escola. Poderá ser este o caso específico 
das famílias vulneráveis em que os pais e os cuidadores podem não ter tido a oportunidade de frequentar a 
escola ou possuem uma capacidade muito limitada para ler, escrever ou lidar com números escritos. Podem 
não se sentir capazes de apoiar os filhos nos trabalhos de casa, interagir com os professores dos filhos ou 
participar numa associação de pais-professores ou numa comissão escolar, se eles próprios não tiverem tido 
sucesso na escola ou a tiverem considerado como uma experiência negativa. Um programa intergeracional de 
alfabetização e aprendizagem deve procurar modificar esta atitude e assegurar que a aprendizagem se torne 
uma experiência positiva.

Que famílias podem se beneficiar?
Todas as famílias podem se beneficiar da aprendizagem intergeracional. No entanto, os programas de apren-
dizagem em família encontram-se, na sua maioria, especificamente orientados para as famílias marginaliza-
das ou vulneráveis. A finalidade poderá ser a redução da desigualdade, o aumento do acesso à educação, a 
melhoria da saúde ou o apoio à integração social. 

Perguntas para os planificadores de programas:

U Quais são as famílias marginalizadas 
e vulneráveis na comunidade-alvo?

U Como pode tornar-se o programa 
inclusivo?

U Quem são os decisores entre estas 
famílias?

U Como podemos consultá-los e envolvê-los 
na planificação do programa de apren-
dizagem em família?

Em princípio, as abordagens intergeracionais e de 
aprendizagem em família podem ser adaptadas a todos 
os grupos etários e a todas as gerações. Contudo, veri-
fica-se uma tendência para envolver as crianças mais 
novas em idade pré-escolar.

Embora diferentes programas de aprendizagem em 
família se destinem a crianças de diferentes idades, a 
maioria tem incluído:
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O Programa de Empoderamento da Comunidade 

(PEC) da ONG senegalesa Tostan prestou formação 

a dirigentes religiosos em boas práticas de desen-

volvimento na primeira infância. Muitos imãs estão 

agora a incluir estes conhecimentos nos seus ser-

mões semanais na mesquita, explicando a impor-

tância de interagir com bebés. Este envolvimento 

dos dirigentes religiosos 

apoiou a participação 

e a inclusão de tópicos 

que, de outro modo, 

teriam sido encarados 

como «estranhos» 

pela comunidade. 

(Tostan, 2014)

Como uma ONG envolveu dirigentes 

religiosos a nÍvel local
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U famílias com bebés e crianças pequenas (0 aos 3 anos);
U famílias com crianças em idade pré-escolar (3 aos 6 anos); 
U famílias com crianças no ensino primário inicial (6 aos 9 anos);

Muitos programas estão orientados para crianças em idade pré-escolar e escolar porquanto é mais fácil tra-
balhar por intermédio das escolas do que identificar as crianças e as suas famílias na comunidade. As escolas 
disponibilizam uma estrutura, um local de encontro e uma rede na comunidade. Todavia, uma atenção exclu-
siva às famílias cujos filhos andam na escola pode excluir aquelas cujos filhos não andam. Se um programa 
intergeracional e de aprendizagem em família ignorar as famílias com filhos que não frequentam a escola, 
perde uma oportunidade para envolver algumas das famílias mais vulneráveis.

3.3  
COMO PODEMOS CHEGAR AOS PARTICIPANTES  
DE DIFÍCIL ACESSO? 

É muitas vezes bastante difícil chegar às famílias marginalizadas ou vulneráveis porquanto poderão não fazer 
parte das redes comunitárias habituais e poderão falar uma língua minoritária. 

U Os organizadores terão de considerar a melhor forma de alcançar especificamente 
famílias-alvo a fim de incentivá-las a participar dos programas de aprendizagem em 
família. Por exemplo, a forma mais importante de atrair participantes aos programas 
de aprendizagem em família é através da divulgação oral ou com base na força da 
reputação do programa. As pessoas são particularmente recetivas a recomendações de: 
K dirigentes locais e formadores de opinião (diretores escolares, chefes de aldeias, 

presidentes de comissões de mulheres, dirigentes religiosos);
K testemunhos pessoais de aprendentes ou participantes que tiveram sucesso  

em programas anteriores;
K ativistas da comunidade local; 
K pessoas com quem podem se identificar (modelos).

P A R T I C I P A N T E S

Os avós partilham histórias tradicionais com as crianças  
num programa «As histórias dos meus avós, os meus desenhos» 

coordenado pelo READ Nepal.

Duas gerações leem juntas (do Projeto de 
Alfabetização em Família, África do Sul)
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U Imagens claras e positivas e textos simples são mais efectivos quando transmitidos 
através de cartazes, folhetos ou outros materiais escritos. É importante relembrar 
que muitos daqueles que desejamos envolver não sabem ler ou têm um nível de 
literacia muito limitado.

U Os organizadores podem incentivar os alunos das escolas para que recrutem os pais.
U As oportunidades de participação de uma sessão «experimental» em que as pessoas 

podem aprender mais sobre a aprendizagem em família, discutir os benefícios e 
apresentar sugestões de tópicos a incluir podem dar aos potenciais participantes um 
sentido de apropriação do programa.

O Anexo 2 sugere formas de incentivar a participação dos adultos em atividades e sessões de aprendizagem 
em família.

Como podem ser envolvidos os membros da família do sexo masculino?
O envolvimento dos pais e outros membros da família do sexo masculino em programas de aprendizagem 
em família é geralmente mais difícil por uma variedade de razões. Quando os programas de aprendizagem 
em família são abertos a ambos, mães e pais, só alguns pais se tornam participantes regulares. Para resolver 
este problema, alguns programas começaram a oferecer atividades específicas para os pais e para os seus 
filhos (do sexo masculino). É o caso, por exemplo, em Malta, onde os pais são chamados a participar com os 
filhos de projetos comunitários sobre temas como o futebol; na Turquia, onde o Programa de Apoio a Pais, im-
plementado pela Mother-Child Education Foundation (AÇEV) ajuda os pais a fortalecer as suas competências 
parentais; e no Projeto de Alfabetização em Família (FLY) na Alemanha, que deu início um projeto-piloto com 
grupos dirigidos por funcionários do sexo masculino exclusivamente para pais. Os pais podem igualmente 
envolver-se construindo, por exemplo, salas de aprendizagem e apoiando suas esposas e seus filhos, além de 
participarem na companhia dos filhos.

Os programas de aprendizagem em família, tais como o programa da Literacy and Adult 

Basic Education (LABE) no Uganda, são cada vez mais direcionados para crianças em idade 

pré- escolar, geralmente numa tentativa para prepará-las para a escola e assegurar uma boa 

transição entre a casa e a escola. No entanto, os programas de alfabetização e aprendizagem 

em família e intergeracionais podem exercer um impacto mais amplo nas famílias e na comu-

nidade, bem como no progresso das crianças na escola. A LABE, uma ONG sediada no Uganda, 

criou centros de aprendizagem domiciliária com comissões de gestão que são cruciais para 

a seleção, recrutamento e retenção de famílias vulneráveis. Estas famílias participam então 

no programa de aprendizagem em família da LABE destinado a crianças dos 3 aos 5 anos de 

idade.

Desenvolvimento na primeira infância no Uganda
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3.4  
COMO PODEMOS ENVOLVER A COMUNIDADE NA APRENDIZAGEM 
INTERGERACIONAL E EM FAMÍLIA? 

Os organizadores têm de desenvolver uma estratégia para envolver a comunidade na aprendizagem interge-
racional e em família no início do processo de planificação e de continuar a aplicá-la ao longo do programa. 

Mapeamento da comunidade 
A obtenção de informações circunstanciadas sobre a comunidade beneficiária, tal como indicado na Secção 1.2, 
constitui uma componente essencial do processo de planificação. Isto também ajuda a engajar a comunidade 
a ter um papel na tomada de decisões. 

Dirigentes comunitários e formadores de opinião 
Não pode ser enfatizada demais a importância de conquistar a confiança dos dirigentes comunitários e dos 
formadores de opinião nos programas de aprendizagem em família. Os programas de aprendizagem em fa-
mília introduzem novas formas de aprender e incentivam os participantes a questionar algumas das normas 
sociais nas comunidades, como por exemplo a expetativa de que as filhas mais velhas fiquem em casa em 
lugar de frequentarem a escola ou a aceitação da violência doméstica como parte de um casamento «normal». 

Se os dirigentes comunitários se opuserem a programas de aprendizagem em família, o processo de ins-
crição será complicado. As pessoas marginalizadas e vulneráveis são muitas vezes fortemente influenciadas 
pelos formadores de opinião e pelos líderes comunitários. Muitas vezes, elas não têm o status na comunidade 
para se opor à orientação do líder, pelo que é importante que os dirigentes comunitários apoiem e compreen-
dam o programa.

Os dirigentes comunitários e os formadores de opinião podem ser incentivados a apoiar programas de 
aprendizagem em família, se eles são: 

U abordados pessoalmente a explicar à comunidade os benefícios do programa de 
aprendizagem em família; 

U envolvidos na análise das necessidades para a comunidade; 
U engajados na mobilização da comunidade;
U convidados a ser um membro do grupo de consulta comunitário ou do comité diretor 

do programa;
U convidados a inaugurar ou a discursar em um evento de sensibilização.

São apresentados no Anexo 2 exemplos de abordagem aos representantes das comunidades. Os exemplos 
foram preparados pela ONG ugandesa LABE.

Diálogo comunitário
Um programa de aprendizagem em família deve envolver toda a comunidade num diálogo que prepare o 
terreno para programas efectivos e sustentáveis. Ao falarem com outras pessoas, os membros da comuni-
dade podem discutir as vantagens da participação e da entreajuda na superação de barreiras. Os membros 
da comunidade identificam muitas vezes recursos suscetíveis de apoiar um programa de aprendizagem em 
família, como um centro comunitário, por exemplo, para a realização das sessões, ou crianças mais velhas que 
poderiam atuar como voluntárias nas sessões. 

P A R T I C I P A N T E S
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O diálogo comunitário pode ser estimulado através de reuniões com a comunidade e de «sessões experimen-
tais» na comunidade que poderiam introduzir aspetos essenciais do programa, incluindo os direitos humanos 
ou os direitos da criança.

Rádio/redes sociais 
A rádio e as redes sociais são meios importantes de partilha de informações, sobretudo entre os jovens. As 
estações de rádio locais são utilizadas para partilhar localmente informação. 

A rádio e as redes sociais são boas formas de chegar a comunidades mais remotas e de sensibilizar para 
novos programas. No entanto, devem ser preferencialmente encaradas como parte de uma estratégia de co-
municação global a ser combinada com métodos mais diretos e pessoais. 

3.5  
COMO PODEMOS MANTER O ENVOLVIMENTO DOS PARTICIPANTES  
NA APRENDIZAGEM EM FAMÍLIA? 

Como refere a Secção 1.3, os aprendentes adultos, sobretudo os oriundos de comunidades pobres e vulnerá-
veis, têm muitas vezes vidas complicadas e múltiplos compromissos que dificultam a sua participação regular 
em programas de aprendizagem em família. Poderão ser responsáveis pelos cuidados a familiares ou estar 
envolvidos em trabalho sazonal ou noutras atividades geradoras de rendimentos. Poderão ainda enfrentar 
insegurança alimentar, probemas de saúde, conflitos na comunidade, violência doméstica ou uma série de ou-
tros desafios. O atendimento das crianças em programas de aprendizagem pode também ser esporádico por 
motivos que escapam ao seu controlo. Podem ser obrigadas a ajudar em casa quando nasce um novo bebé ou 
em momentos cruciais do calendário agrícola.

Para que os participantes continuem a investir tempo no programa, os benefícios da participação têm de 
superar os custos de fazê-lo, tanto no imediato como a longo prazo. Isto passa por tornar a experiência da 
participação no programa agradável e gratificante tanto para as crianças como para os adultos. 

Deve dar-se uma atenção cuidadosa à manutenção da assiduidade regular dos participantes e ao seu 
envolvimento ativo nos programas de aprendizagem em família, assegurando que o programa cumpra as 
seguintes orientações: 

Motivação 

U As atividades devem ser cativantes, agradáveis e não enfadonhas.
U O programa deve ter um pendor prático, mais do que teórico, incorporando atividades 

que desenvolvam competências de vida quotidianas.
U Uma ênfase numa aprendizagem que melhore o bem-estar da família como um todo  

é suscetível de manter o interesse e o envolvimento dos participantes. 
U O programa deve personalizar a aprendizagem, tendo em conta as necessidades,  

experiências e aspirações das pessoas individuais do grupo, e não apenas do grupo 
no seu todo (por exemplo, estabelecendo a ligação com histórias e acontecimentos 
familiares pessoais). 
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Flexibilidade 

U O programa deve implementar um calendário e horários cuidadosos e flexíveis, e uma 
estrutura modular para que as pessoas que têm dificuldade em participar o tempo 
inteiro possam entrar e sair com mais facilidade.

Estratégias participativas 

U Os organizadores do programa devem utilizar atividades participativas e  
materiais atraentes para manter o interesse e o envolvimento dos participantes  
na aprendizagem em família. 

U Os organizadores devem discutir os conteúdos com os participantes e perguntar-lhes  
o que pretendem aprender.

U Devem incentivar os participantes a trazer suas experiências às sessões e aprender 
uns com os outros. 

U Devem recorrer à música, à arte, ao teatro, a jogos e a outras atividades lúdicas,  
artísticas e cativantes que agradem aos participantes para criar um ambiente de 
aprendizagem agradável.  

Celebração do sucesso

U O programa deve reconhecer os progressos feitos e celebrar o sucesso. Isto pode  
ser extremamente motivante para os participantes e elevar o perfil do programa de 
aprendizagem em família na comunidade. 

U A celebração do sucesso pode incluir: simples elogios e canções numa sessão de 
aprendizagem em família, compartilhando uma história de sucesso num fórum  
comunitário ou a planificação de uma cerimónia de formatura no final de um curso  
ou programa. 

3.6  
SUPERAR BARREIRAS

Existem várias barreiras que podem dificultar o recrutamento e a participação de potenciais beneficiários. 
Estas barreiras devem ser consideradas e devem ser planeadas e aplicadas estratégias para abordá-las desde 
o início do programa. Estas considerações incluem: 

U Prever as barreiras com que os participantes se deparam e eliminá-las ou atenuá-las 
por meio de uma conceção e estratégia de implementação do programa sensíveis.

U Adotar uma abordagem flexível e sem julgamentos para superar barreiras.
U Prestar um acompanhamento sensível. Se os participantes não comparecerem às  

sessões, os organizadores devem escutar atentamente os motivos pelos quais não  
participam e, se possível, fornecer conselhos práticos ou soluções.

U Incentivar os participantes a apoiarem-se mutuamente para fortalecer o grupo  
de aprendizagem.

U Pôr os participantes em contacto com sistemas de apoio para ajudá-los a superar  
as barreiras que enfrentam (prestando, por exemplo, cuidados infantis e facilitando  
o apoio dos homens, dos sogros e da família alargada). 

P A R T I C I P A N T E S
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4.1  
QUEM SÃO OS PRINCIPAIS PARCEIROS DOS PROGRAMAS DE APRENDIZAGEM 
EM FAMÍLIA? 

São várias as organizações que podem ajudar a estabelecer e a apoiar programas intergeracionais e de apren-
dizagem em família. O tipo de parceiros e de parcerias que um organizador poderá identificar e estabelecer 
depende da natureza deste último. O organizador de um programa de aprendizagem em família pode ser uma 
agência ou instituição governamental ou uma organização da sociedade civil.

Dependendo da natureza, da estrutura de trabalho e dos meios financeiros do organizador, o programa 
poderia ser oferecido através de parcerias de várias maneiras, incluindo, entre outras:

U Uma parceria multilateral em que cada agência disponibiliza ou cobre parte dos custos, 
fornecendo a logística, os materiais ou o pessoal, consoante a sua área de atuação e 
especialização.

U Externalização para outras agências governamentais e não governamentais subnacio-
nais ou especializadas (por exemplo, a estratégia faire-faire na África ocidental passa 
pela contratação pelos governos de organizações parceiras que ficam subsequente-
mente responsáveis pela oferta através de um modelo descentralizado).

Apresentam-se em seguida descrições dos diferentes tipos de parceiros potenciais.

Governo central e local
Se o organizador for uma organização civil, o programa pode ser planeado e desenvolvido em conjunto com 
o governo nacional e o respetivo departamento de educação e possivelmente financiado por este. Neste caso, 

Esta secção explora quatro perguntas essenciais:

PARCEIROS  
E PARCERIAS

4.1.  QUEM SÃO OS PRINCIPAIS PARCEIROS DOS PROGRAMAS  
DE APRENDIZAGEM EM FAMÍLIA? 

4.2.  O QUE ESPERAM OS PARCEIROS DO PROGRAMA?

4.3.  COMO PODEM AS PARCERIAS FORTALECER UM PROGRAMA  
DE APRENDIZAGEM EM FAMÍLIA? 

4.4.  COMO PODEM FORMAR-SE E MANTER-SE PARCERIAS 
EFECTIVAS?

4
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o governo apoiaria plenamente o programa e poderia dar-lhe continuidade após o termo do período piloto. 
Embora o departamento de educação se afigure como o parceiro mais provável, poderá também verificar-se 
interesse por parte de outros departamentos, como o da saúde e o dos assuntos sociais e das mulheres. Se o 
organizador for uma agência governamental, é fundamental identificar parceiros governamentais nacionais e 
locais que possam apoiar a implementação.

Escolas locais
Existem muitos contextos e ambientes institucionais diferentes para programas intergeracionais de alfabeti-
zação e aprendizagem em família. Estes incluem centros comunitários, bibliotecas e casas particulares. Muitos 
programas dispõem de um acordo de parceria com a escola primária local. A natureza desta parceria pode 
determinar o formato do programa. 

A escola pode incentivar os pais e os cuidadores a vir para a sala de aula para trabalhar com as crianças. 
Pode ainda disponibilizar um espaço para um grupo de aprendizagem de pais. Os professores das escolas 
podem assumir a tarefa de oferecer sessões de aprendizagem em família.

Se uma escola tiver menos capacidade ou disponibilidade para participar como parceira, continua a ser 
importante que preste apoio e incentive os pais e as crianças a frequentarem o programa.

P A R C E I R O S  E  P A R C E R I A S

Infantários, creches e grupos de 
atividades infantis pré-escolares
Os primeiros anos de idade são os mais cruciais e as 
creches para crianças muito pequenas, assim como 
os infantários e os grupos de atividades infantis para 
crianças um pouco mais velhas que ainda não estão 
em idade escolar, desempenham um importante papel 
no desenvolvimento da criança. Estão, por conseguin-
te, numa boa posição para participar como parceiros 
num programa de aprendizagem em família com o fim 
de ajudarem os pais a aprender como ajudar os filhos. 
Como no caso das escolas, podem disponibilizar um 
espaço de aprendizagem e prestar apoio essencial de 
diferentes maneiras.

Bibliotecas comunitárias
As bibliotecas podem constituir um local confortável 
para todos relaxarem e lerem para fins de informação 
e prazer. As bibliotecas ajudam a criar um «ambiente 
letrado» e encorajam o hábito de aprender ao lon-
go da vida. Se existir uma biblioteca na área proposta 
para o programa, seria útil realizar uma reunião com o 
pessoal da mesma para aferir o seu nível de interesse 
e disponibilidade para se envolver.

O READ Nepal é um exemplo de um programa de 
aprendizagem em família que estabeleceu parcerias 
comunitárias de grande sucesso através de bibliote-
cas locais.

O READ Nepal criou 48 centros bibliotecários e de re-cursos comunitários auto-sustentáveis e administra-dos pelas comunidades (CLRC) e 13 projetos de pro-ximidade em 37 distritos do país. Alguns destes estão equipados com mais de 9.000 livros e outros mate-riais e recursos de aprendizagem. Os CLRC funcionam igualmente como pontos focais para atividades de educação e formação dirigidas a membros das comu-nidades de todas as idades. Este trabalho contribuiu para que os CLRC se constituíssem como importantes parceiros das comunidades locais. Esta parceria entre a organização e a comunidade é crucial. Através da formação em gestão bibliotecária prestada a membros das comunidades locais pelo READ Nepal, são criados comités de gestão bibliotecária (LMC) que se tornam então exclusivamente responsáveis pela coordena-ção da implementação de atividades de educação e desenvolvimento baseadas nos centros. O READ Nepal presta igualmente assistência aos LMC e aos membros da comunidade no estabelecimento e na gestão de projetos geradores de rendimentos que angariam di-nheiro para cobrir as necessidades das famílias e para a sustentação dos CLRC. (READ Global, 2016)

Parceria entre uma ONG  
e as comunidades no Nepal 
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Organizações não governamentais
Muitos programas intergeracionais de alfabetização e aprendizagem em família são dirigidos por ONGs e 
financiados por doadores externos. As ONGs em atividade na área local poderão estar interessadas em lançar 
um programa-piloto de aprendizagem em família. As ONGs que já estão a trabalhar na área do desenvolvi-
mento na primeira infância ou na alfabetização de adultos poderão ter interesse em formar parcerias, quer 
estas envolvam trabalho conjunto ou uma concentração em elementos distintos do programa. Por exemplo, 
poderá ser criada uma parceria com uma ONG local ou com um programa existente de prestação de cuidados 
e de educação na primeira infância para participantes mais jovens, enquanto os aprendentes adultos têm 
aulas em simultâneo. Outra abordagem poderá consistir na identificação de organizações locais interessadas 
que já estejam a organizar aulas de alfabetização para jovens e adultos. 

Dirigentes religiosos e grupos religiosos
Os dirigentes religiosos podem desempenhar papéis importantes no incentivo e apoio aos pais e aos cuida-
dores para que se inscrevam em programas de aprendizagem em família. Muitas instituições religiosas se 
envolvem através do ensino de textos religiosos às crianças. Algumas apoiam a aprendizagem em geral e 
disponibilizam espaço nas suas instalações. Nas discussões com dirigentes religiosos, poderá explorar-se a 
possibilidade de ser disponibilizado um espaço de aprendizagem para o programa intergeracional de alfabe-
tização e aprendizagem em família. 

Organizações e grupos de base comunitária 
Muitas comunidades têm um conjunto de diferentes comités locais (por exemplo, comité da aldeia, comité 
de educação, comité da água, comité de segurança da aldeia) e grupos ou organizações de base comunitária 
(por exemplo, grupos de mulheres, grupos de homens, organizações de comerciantes, grupos de pessoas com 
deficiência). Estes grupos conhecem muitas vezes as necessidades locais, podem facultar acesso às famílias 
vulneráveis e são ainda influentes em termos de divulgação de iniciativas comunitárias. 

Centros de saúde 
O trabalho em parceria com uma unidade de saúde local pode ser mutuamente benéfico. Pode fornecer in-
formações úteis aos participantes dos programas de aprendizagem em família, reforçando ao mesmo tempo 
o conhecimento sobre os serviços disponíveis na comunidade e, consequentemente, a aceitação da oferta de 
saúde. A articulação com centros de saúde pode também representar uma forma de promover a participação 
e aumentar as taxas de assiduidade. Ao apoiar os participantes numa das suas prioridades mais imediatas –  
a saúde – e ao incluir conhecimentos sobre saúde no currículo de qualquer programa, os centros de saúde e 
os profissionais de saúde podem tornar-se parceiros cruciais dos programas educativos.

Universidades
Os departamentos das universidades e os académicos individuais podem dar valiosos contributos aos progra-
mas através do levantamento e análise iniciais das necessidades de literacia e numeracia de uma comunidade 
local. Os professores universitários ou os estudantes de investigação podem prestar assistência inestimável 
realizando a monitoria contínua do programa, assim como pesquisa de avaliação intercalar e de impacto. 
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4.2  
O QUE ESPERAM OS PARCEIROS DO PROGRAMA?

É útil identificar o que as partes interessadas, que não estão diretamente envolvidas no programa, poderão 
esperar do mesmo. Algumas possibilidades incluem:

U Os departamentos nacionais da educação esperam níveis mais elevados de  
assiduidade e resultados escolares em áreas onde funcione um programa de  
desenvolvimento para a primeira infância.

U As escolas e as autoridades educativas locais desejarão ver um aumento da frequência 
regular das crianças e melhorias dos resultados escolares das crianças.

U Os departamentos de educação de adultos procurarão formas de motivar os adultos  
a que se envolvam em programas de alfabetização e educação de adultos.

U As organizações comunitárias terão um interesse geral nos resultados do  
programa e na possibilidade de que um aumento das competências de literacia  
lhes venha beneficiar e apoiar o seu trabalho.

U Grupos religiosos procurarão uma habilidade maior para ler e compreender  
textos religiosos. 

U Os empregadores esperam competências de literacia reforçadas dos seus  
colabora dores para melhorar os negócios. 

4.3 COMO PODEM AS PARCERIAS FORTALECER  
UM PROGRAMA DE APRENDIZAGEM EM FAMÍLIA? 

Os programas de aprendizagem em família efectivos possuem geralmente fortes parcerias com autoridades, 
comités, organizações e associações locais. Tratar-se-á de uma variedade de parcerias formais e informais 
que ocorrem em diferentes alturas ao longo do programa e servem finalidades diferentes. 

Algumas parcerias servirão para divulgar uma mensagem ou para envolver a comunidade no diálogo e na 
consulta. Outras disponibilizarão recursos específicos que são indispensáveis para o sucesso do programa. Os 
exemplos incluem uma biblioteca escolar ou comunitária que disponibilize espaço para sessões de aprendi-
zagem ou um centro de saúde que forneça conhecimentos especializados sobre doenças infantis ou cuidados 
durante a gravidez, na eventualidade de estes tópicos serem selecionados para as sessões. 

As parcerias robustas podem apoiar o programa: 

U mostrando apoio público ao programa;
U incentivando os organizadores a nível comunitário a que entrem em diálogo  

com o programa e estabeleçam pontes, sobretudo com as famílias vulneráveis  
da comunidade;

U disponibilizando recursos práticos;
U identificando facilitadores e voluntários;
U ajudando a identificar e recrutar participantes;
U sugerindo ou apresentando soluções para desafios e barreiras;
U facultando vias de progressão aos participantes, como a continuação  

de estudos, emprego ou formação profissional.

P A R C E I R O S  E  P A R C E R I A S
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4.4  
COMO PODEM FORMAR-SE E MANTER-SE PARCERIAS EFECTIVAS?

Criar e manter parcerias exige tempo e empenhamento. As parcerias podem ser desenvolvidas: 

U abordando ativamente um conjunto tão amplo quanto possível de potenciais  
parceiros na fase inicial de desenvolvimento; 

U adotando uma abordagem inclusiva à criação de parcerias convidando todas as  
organizações locais para se tornarem «parceiras» quer exista ou não um benefício 
direto para o programa nessa fase;

U realizando reuniões do fórum de parceiros em que todos os parceiros trocam  
ideias sobre o programa de aprendizagem em família e apresentam sugestões  
para o seu desenvolvimento; 

U celebrando acordos de parceria ou memorandos de entendimento com parceiros  
fundamentais que definam as responsabilidades de ambas as partes; 

U estando preparadas para investir algum tempo no apoio de iniciativas dos parceiros 
para fortalecer a relação. 

O R I E N TA Ç Õ E S
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5.1  
DE QUE MODO OS PROGRAMAS INTERGERACIONAIS DE ALFABETIZAÇÃO  
E APRENDIZAGEM EM FAMÍLIA GARANTEM FINANCIAMENTO?

O financiamento dos programas de alfabetização e aprendizagem em família pode ser complicado porque ul-
trapassa os limites tradicionais do financiamento à educação. É muitas vezes necessário buscar financiamen-
tos em várias fontes, frequentemente dedicadas a aspetos específicos da educação ou do desenvolvimento 
comunitário. Diferentes departamentos governamentais, como os que se dedicam à pré-escola, escola primá-
ria e à alfabetização de adultos, poderão combinar recursos para cofinanciar um programa de aprendizagem 
em família. Alternativamente, outros programas governamentais de desenvolvimento ou ONGs poderão che-
gar a acordos sobre esquemas de cofinanciamento com acordos de parceria. 

Uma outra forma de pilotar um subprograma de aprendizagem em família poderia ser baseando-se nos 
programas existentes, como programas de primeira infância, alfabetização de adultos ou desenvolvimento da 
comunidade. A vantagem desta abordagem seria o aproveitamento de recursos de gestão e ensino existentes, 
utilizando infraestruturas existentes e partilhando materiais já disponíveis. Deste modo, poderá reduzir-se os 
custos da fase piloto antes de o programa ser implementado ou integrado no portefólio de programas ofere-
cidos por instituições governamentais, ONGs ou outros organizadores.

Na fase de planificação de um programa-piloto, os planificadores devem desenvolver um plano financeiro 
pormenorizado que identifique claramente o custo previsto de cada elemento. Este plano é essencial para a 
angariação de fundos, bem como para um controlo financeiro eficaz. 

Existem várias organizações nacionais e internacionais que podem ser abordadas a fim de garantir fi-
nanciamento, e essas organizações precisam ser pesquisadas. Em qualquer caso, devem ser desenvolvidas 
parcerias com uma visão estratégica do aumento da segurança de financiamento para além da fase piloto de 
um programa de alfabetização e aprendizagem em família. 

Os autores recomendam que o programa de aprendizagem em família arranque com financiamento já 
garantido para os salários de pessoal formado e qualificado. No entanto, alguns projetos são iniciados por 
voluntários, como o programa de Literacy and Adult Basic Education (LABE) no Uganda, ou por indivíduos 

FINANCIAMENTO 5
Esta secção explora três perguntas essenciais:

5.1.  DE QUE MODO OS PROGRAMAS INTERGERACIONAIS DE 
ALFABETIZAÇÃO E APRENDIZAGEM EM FAMÍLIA GARANTEM 
FINANCIAMENTO?

5.2.  QUE POSSÍVEIS FONTES DE FINANCIAMENTO PODEM SER 
IDENTIFICADAS PARA UM NOVO PROGRAMA?

5.3.  COMO PODE TORNAR-SE O FINANCIAMENTO SUSTENTÁVEL?
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que identificam uma necessidade na comunidade e se sentem aptos a ajudar, como no caso da Uganda Rural 
Literacy and Community Development Association.

5.2. 
QUE POSSÍVEIS FONTES DE FINANCIAMENTO PODEM SER
IDENTIFICADAS PARA UM NOVO PROGRAMA?

Os financiadores podem ser nacionais ou internacionais. 
As agências internacionais de desenvolvimento, que têm atribuído financiamentos a programas de al-

fabetização e aprendizagem em família, incluem o Departamento para o Desenvolvimento Internacional do 
Reino Unido, a Agência Internacional de Desenvolvimento sueca, a Agência Internacional de Desenvolvimento 
dinamarquesa, a USAID e a UNICEF. A União Europeia também concede financiamentos a programas de alfa-
betização e aprendizagem em família.

Diversas ONGs internacionais prestam igualmente apoio à alfabetização e aprendizagem em família, a Fun-
dação Bill e Melinda Gates, a Fundação Clinton e a Fundação Elton John de Luta contra a SIDA contando-se 
entre as maiores organizações financiadoras. Todos os financiadores têm interesses específicos que mudam 
com frequência ao longo do tempo. A pesquisa das organizações (cujos dados, na maioria dos casos, podem 
ser encontrados na Internet) e a identificação das melhores possibilidades constituem um processo moroso. 

Exigências dos financiadores
Uma vez que um potencial financiador tenha sido identificado, o pedido de apoio deve atender direta e espe-
cificamente às suas exigências. É importante identificar de que modo a organização financiadora irá avaliar 
as realizações do programa e de que informações irá necessitar para esse efeito. É também importante que 
a proposta de programa inclua tempo suficiente para a monitoria, avaliação e produção de relatórios. Os 
financiadores nacionais e locais seguem muitos objetivos. Pode ser vantajoso associá-los ao programa de 
alfabetização e aprendizagem em família. Este aspeto é de particular utilidade quando se trata de adultos. O 
programa poderá estabelecer uma ligação a atividades de desenvolvimento da comunidade, como por exem-
plo, treinamento agrícola ou de saúde.
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O Projeto de Alfabetização em Família de Clare começou com a participação conjunta de pais e 

filhos nas sessões. No entanto, esta opção revelou-se complexa e dispendiosa em termos de re-

crutamento de pessoal e de disponibilidade de espaços para replicar o projeto no resto do país. 

Assim, os organizadores realizaram pesquisas adicionais, incluindo uma visita ao Reino Unido 

para observar programas de alfabetização em família. Como resultado, o Projeto de Alfabetiza-

ção em Família de Clare implementou programas de nível primário e, mais tarde, secundário, o 

que lhe permitiu desenvolver parcerias com outras organizações. 

A experiência do Projeto de Alfabetização em Família de Clare permite ter uma ideia apro-

fundada sobre como reduzir os custos de implementação. O programa utiliza materiais encon-

trados na comunidade e em casa para que os participantes possam praticar as atividades das 

aulas consoante a sua conveniência. A organização desenvolveu igualmente recursos digitais 

para utilização em casa. (Projeto de Alfabetização em Família de Clare, 2000)

Melhoria e redução de custos para garantir financiamento 
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5.3  
COMO PODE TORNAR-SE O FINANCIAMENTO SUSTENTÁVEL? 

Muitos projetos financiados comunicam grandes dificuldades em continuar após o termo do período de finan-
ciamento (UIL, 2015). Mesmo projetos em grande escala com um bom nível de financiamento descobrem às 
vezes que o financiador alterou as suas prioridades e está orientado para uma área de apoio diferente. Alguns 
projetos passam por uma fase de estagnação. Isto ocorre quando um projeto está tecnicamente instalado, 
mas a dependência de voluntários para coordená-lo, na ausência de pessoal remunerado, causa dificuldades 
substanciais e um declínio das atividades. 

É importante considerar a sustentabilidade na planificação inicial do programa e discutir porventura esta 
questão com o financiador. As organizações financiadoras de grande dimensão poderão ter prioridades di-
ferentes e o programa pode efetuar ajustamentos para ir ao encontro destas. O Projeto de Alfabetização em 
Família de Clare na Irlanda constitui um exemplo de projeto que concretizou este objetivo com sucesso.

Sugestões em matéria de financiamento e sustentabilidade:

U Associar os programas de aprendizagem em família a programas de longo prazo 
em curso com objetivos e missões similares por forma a obter maior estabilidade 
financeira.

U Adotar estratégias de partilha de recursos uma vez que parcerias fortes  
estiverem estabelecidas.

U Um programa deve ter, se possível, várias fontes de financiamento a fim de evitar 
estar dependente de um único doador, porquanto uma mudança das prioridades 
desse doador poderá pôr em risco a situação financeira do programa.

F I N A N C I A M E N T O



53

Um programa de aprendizagem em família deve definir os seus objetivos, resultados e indicadores com base 
em análises da situação e das necessidades. Trata-se de uma etapa importante do desenvolvimento de um 
programa uma vez que facilita a discussão com os principais membros da comunidade e ajuda a criar um foco 
ao programa. Algumas iniciativas de alfabetização em família definem objetivos muito amplos; outras optam 
por objetivos mais centrados na educação. 

6.1  
QUAIS SÃO OS RESULTADOS GENÉRICOS PREVISTOS  
DE UM PROGRAMA DE APRENDIZAGEM EM FAMÍLIA?

Todos os programas devem definir os resultados que pretendem alcançar. No caso de programas familiares 
individuais, estes resultados devem relacionar-se com o contexto, a análise das necessidades e as aspirações 
das famílias e das comunidades beneficiárias. A ligação do programa a prioridades nacionais ou a marcos de 
referência adotados internacionalmente, como os ODS, será igualmente benéfica (UNESCO, 2015). 

U  O seu programa de aprendizagem em família está associado a 
políticas ou prioridades nacionais?

U O seu programa contribui para a realização dos ODS?

A análise de programas de aprendizagem em família na Base de Dados da UNESCO de Práticas Efectivas de 
Literacia e Numeracia (LitBase) identificou tópicos comuns no sentido dos quais muitos programas de apren-
dizagem em família estão a trabalhar (UIL, 2009a, 2009b, 2009c, 2010, 2011a, 2011b, 2011c, 2013, 2014, 2015a, 
2015b, 2015c, 2015d). 

Todos os programas de aprendizagem em família da LitBase incluíam resultados relacionados com os dois 
primeiros tópicos seguintes, assim como os objetivos complementares adiante enumerados. Os ODS relevan-
tes foram indicados sempre que pertinente.

OBJETIVOS, RESULTADOS  
E INDICADORES  
DO PROGRAMA 6
Esta secção explora duas perguntas essenciais:

6.1.  QUAIS SÃO OS RESULTADOS GENÉRICOS PREVISTOS DE 
UM PROGRAMA DE APRENDIZAGEM EM FAMÍLIA?

6.2.  COMO SE DEFINEM OS OBJETIVOS, OS RESULTADOS E OS 
INDICADORES DE UM PROGRAMA?
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Progressão na educação formal (ODS 4)
Esta pode incluir: 

U maior sucesso das crianças na escola (em termos de preparação, inscrição, resultado, 
taxas de retenção, progressão do ensino primário para o secundário, etc.);

U maior sucesso dos adultos na educação (em termos da sua progressão para a  
educação básica, complementar ou superior e cursos de formação profissional).

Reforço das competências e práticas de literacia, numeracia e linguísticas  
para a vida quotidiana (ODS 4)
Este pode incluir:

U o desenvolvimento das competências de leitura e escrita nas línguas locais a nível  
do ensino pré-escolar;

U o desenvolvimento das competências de numeracia das crianças do ensino pré-escolar 
e escolar; 

U a melhoria da leitura, escrita e numeracia entre os adultos;
U o desenvolvimento da proficiência numa segunda língua entre crianças e adultos. 

Maior consciência dos direitos e responsabilidades dos indivíduos enquanto 
cidadãos (ODS 4) 
Esta pode incluir: 

U a consciencialização das crianças e dos adultos perante seus direitos e de que modo 
estes se relacionam com as suas vidas; 

U consciencialização dos adultos das suas responsabilidades enquanto cidadãos na sua 
comunidade e país;

U a tomada de ação por grupos de aprendizagem em família para garantir um acesso 
mais fácil dos grupos vulneráveis aos seus direitos.

Promoção da igualdade de género através da melhoria das vidas das raparigas e  
das mulheres (ODS 5)
Esta pode incluir:

U a sensibilização para o facto de os direitos das raparigas, rapazes, mulheres e homens 
serem direitos humanos;

U o reconhecimento dos desafios com que as raparigas e as mulheres se deparam e o 
modo como afetam o bem-estar de toda a comunidade;

U o empoderamento das comunidades para que introduzam mudanças nas suas aldeias 
e cidades a fim de apoiar as melhorias nas vidas das raparigas e das mulheres. 

O B J E T I V O S ,  R E S U L T A D O S  E  I N D I C A D O R E S  D O  P R O G R A M A
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O R I E N TA Ç Õ E S

Aumento de meios de subsistência sustentáveis (ODS 8)
Este pode incluir:

U a aquisição de novas competências pelos adultos para aumentar os rendimentos; 
U o desenvolvimento de competências empresariais pelos adultos e crianças mais  

velhas como forma de gerir mais efectivamente atividades correntes de geração  
de rendimentos; 

U melhoria das competências de adultos e crianças em matéria de agropecuária. 

Reforço dos resultados de saúde e nutrição (ODS 2 e 3)
Este pode incluir: 

U aprendizagem dos adultos e das crianças sobre saúde e nutrição;
U aprendizagem dos adultos sobre gestão de riscos de saúde, como o VIH e a SIDA,  

a anemia durante a gravidez ou a diabetes;
U descoberta dos adultos de como ter acesso a serviços de saúde; 
U educação para crianças e adultos relativa a primeiros socorros.

Melhorias no ambiente comunitário (ODS 6, 11 e 13)
Estas podem incluir: 

U conhecimento das crianças e adultos da importância de cuidar do seu ambiente local; 
U a tomada de ação por grupos de aprendizagem em família para melhorar o seu  

ambiente local; 
U aprendizagem dos adultos e das crianças sobre práticas agrícolas que sejam menos 

nocivas para o seu ambiente.

No Estado de Equatória Ocidental do Sudão do Sul, os pais mostraram um grande interesse 

em incluir competências empresariais no seu projeto-piloto de aprendizagem em família 

com vista ao reforço dos rendimentos, da nutrição e do bem-estar dos agregados familiares. 

As sessões conjuntas incluíram, deste modo, professores, pais e alunos dos últimos anos do 

ensino primário. Os participantes empenharam-se positivamente nas atividades, sendo que 

os alunos ajudavam os pais a fazer cálculos básicos e os pais prestavam informações sobre 

preços de mercado e custos de materiais. Mais tarde, os pais comunicaram que se sentiam 

mais confortáveis ao consultar os professores a respeito do progresso dos filhos. Os alunos 

referiram que compreendiam melhor as pressões financeiras sobre as famílias e que procu-

ravam formas de apoiar os seus agregados familiares. (Newell-Jones, 2012)

Competências empresariais no Sudão do Sul: Meios de subsistência  

sustentáveis e mudanças na comunidade
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O B J E T I V O S ,  R E S U L T A D O S  E  I N D I C A D O R E S  D O  P R O G R A M A

Redução de tensões e conflitos (ODS 16)
Esta pode incluir:

U  melhores relações no seio das famílias e diminuição da violência doméstica;
U  aprendizagem pelos adultos de competências de gestão de conflitos na comunidade, 

conducentes a melhores relações no seio desta.

Maior capacidade para identificar problemas na comunidade e introduzir mudanças 
(ODS 1, 5, 8, 10 e 16) 
Esta pode incluir:

U o desenvolvimento por adultos e crianças de competências e recursos a nível local, 
disponibilizando-os à comunidade no seu conjunto;

U a aquisição por adultos e crianças de competências em matéria de advocacia, liderança 
e mobilização da comunidade com vista à resolução dos problemas da comunidade.

6.2  
COMO SE DEFINEM OS OBJETIVOS, OS RESULTADOS E OS INDICADORES  
DE UM PROGRAMA?

A finalidade ou objetivo global consiste numa exposição sucinta da intenção geral do programa. Os resultados 
e indicadores constituem a base das atividades do programa: os resultados delineiam o que o programa pre-
tende alcançar; os indicadores definem o que será medido. 

Os objetivos de um programa de alfabetização e aprendizagem em família poderão incluir:

U ajudar as famílias a compreender e a apoiar o desenvolvimento da literacia,  
da língua e da numeracia em casa;

U desenvolver uma melhor colaboração entre a casa, as escolas e as comunidades  
a fim de promover o desenvolvimento educativo de todos os grupos etários;

U fortalecer a confiança dos cuidadores na sua função de primeiros educadores  
de uma criança:

U promover o prazer dos adultos na leitura e na aprendizagem com crianças;
U ajudar os pais a melhorar as suas próprias competências de literacia e numeracia;
U apoiar a literacia, domínio da língua e numeracia das crianças num contexto de família;
U prevenir o insucesso e o abandono escolares das crianças em risco;
U reforçar o envolvimento das mães e dos pais na aprendizagem dos filhos;
U fomentar a aprendizagem ao longo da vida.
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O R I E N TA Ç Õ E S

Ao definirem os resultados e os indicadores da aprendizagem em família, as equipas dos programas devem 
considerar os pontos seguintes: 

U Quais são os tópicos na Secção 6.1 com relevância para o programa? Quais são 
importantes para a comunidade? Que tópicos são prioritários para os patrocinadores 
e doadores? Existem outros tópicos que devam ser incluídos? 

U Que grupos (crianças, mães, pais, outros cuidadores ou membros da família) se 
beneficiarão do programa com base nos tópicos selecionados?

U Que resultados específicos estão previstos para cada grupo abrangido por este tópico?
U Quais são os indicadores de sucesso específicos para cada grupo abrangido por cada 

tópico? 

A monitoria efectiva de qualquer programa exige um conjunto de indicadores definidos por comum acordo 
que estejam claramente associados a um resultado. Os indicadores tanto podem ser quantitativos (envol-
vendo números ou percentagens) como qualitativos (envolvendo exemplos ou descrições de mudanças ob-
servadas). Os indicadores quantitativos devem ser medidos em diferentes momentos por forma a refletir as 
mudanças; os indicadores qualitativos registam exemplos individuais de mudança e podem ser utilizados para 
facultar informações mais aprofundadas. Os critérios «SMART» amplamente aplicados sublinham as seguin-
tes orientações para concordar com os indicadores: 

S specific (específicos) 

M measurable (mensuráveis) 

A achievable (alcançáveis) 

R relevant and realistic (relevantes e realistas) 

T time-bound (tempo limite) 

«Tendo um número tão grande de doadores com interesses diferentes a financiar o 

nosso programa holístico, consideramos útil dispor de resultados de base que atraves-

sam as nossas diversas iniciativas. Podemos, assim, utilizar as mesmas ferramentas 

de recolha de dados para diferentes projetos, obter dados comparáveis e economizar 

recursos valiosos.» Diane Gillespie da Tostan, Senegal

Conselho de Diane Gillespie do programa Tostan no Senegal 

sobre o desenvolvimento de resultados
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Objetivos, resultados e indicadores para um programa de 
aprendizagem em famÍlia

Objetivo do programa 

Desenvolver relações e colaborações mais próximas entre as famílias, as escolas e as  
comunidades a fim de promover o desenvolvimento educativo de todos os grupos etários.

 Resultados  Indicadores

U Maior envolvimento dos 
pais na escola dos filhos

U Percentagem de adultos envolvidos no programa de apren-
dizagem em família que visitaram a escola para falar sobre  
o progresso dos filhos

U Exemplos de adultos que participam em reuniões de pais na 
escola ou executam atividades de voluntariado na escola

U Maior aproveitamento 
das crianças na escola  
(a discriminar por idade 
e sexo)

U Percentagem de crianças no programa que avançam pelo 
menos dois níveis/anos escolares no decurso do programa 

U Exemplos de crianças que demonstraram melhorias signi fi-
cativas em suas competências de literacia e numeracia

U Confiança e competências 
reforçadas dos adultos 
em literacia e numeracia

U Percentagem de adultos capazes de escrever o seu nome  
e de ler letreiros e avisos na comunidade 

U Exemplos de adultos que usam a literacia e a numeracia 
de novas formas na sua vida quotidiana (por exemplo, para 
manter registos comerciais, escrever histórias, tomar notas 
em reuniões comunitárias)

U Maior envolvimento dos 
adultos e crianças em 
atividades de aprendiza-
gem em casa 

U Percentagem de adultos que examinam regularmente os 
trabalhos de casa dos filhos ou leem com os filhos na sua 
língua local

U Exemplos de diários de aprendizagem dos adultos sobre 
atividades de aprendizagem que executaram em casa com 
os filhos

O B J E T I V O S ,  R E S U L T A D O S  E  I N D I C A D O R E S  D O  P R O G R A M A
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O R I E N TA Ç Õ E S

ESTRUTURA  
DO PROGRAMA 7
Esta secção explora três perguntas-chave:

7.1.  COMO SÃO ESTRUTURADOS OS PROGRAMAS DE 
APRENDIZAGEM EM FAMÍLIA?

7.2.  DE QUE FORMA SE ENQUADRAM A LITERACIA, 
A NUMERACIA E A LÍNGUA NA ESTRUTURA DOS 
PROGRAMAS DE APRENDIZAGEM EM FAMÍLIA? 

7.3.  COMO PODEM SER INCORPORADAS AS QUESTÕES LOCAIS 
NA APRENDIZAGEM EM FAMÍLIA?

7.1  
COMO SÃO ESTRUTURADOS OS PROGRAMAS DE APRENDIZAGEM  
EM FAMÍLIA?

Os programas de aprendizagem em família são concebidos para incentivar os membros da família de dife-
rentes gerações a que aprendam juntos. Existe um amplo leque de modelos diferentes a partir do qual os 
organizadores podem escolher, consoante o respetivo contexto. 

O modelo mais comum de programa, que envolve diretamente adultos e crianças, é por vezes apelidado de 
«abordagem de três pilares» e incorpora três tipos de sessões de aprendizagem:

a) sessões para adultos
b) sessões para crianças
c) sessões conjuntas para adultos e crianças 

a) Sessões para adultos 
Nestas sessões, os pais, os avós e outros cuidadores adultos envolvem-se em atividades de aprendizagem 
que combinam: 

U tópicos com relevância para eles enquanto adultos (ver exemplos na Secção 10);
U o desenvolvimento de práticas de literacia, numeracia e linguísticas;
U informação sobre o modo de apoiar a aprendizagem dos filhos. 

As sessões de aprendizagem devem ter lugar num espaço familiar e conveniente, de preferência no centro 
da comunidade. As sessões variam de programa para programa em termos de duração e frequência. No 
caso de programas de aprendizagem mais longos, poderá ser útil dividir as sessões em blocos ou módulos 
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que se concentrem em um tópico ou projeto específi-
co. Poder-se-á, deste modo, prevenir o abandono do 
programa ao permitir que os participantes conciliem a 
sua participação com outras responsabilidades. Estas 
sessões podem igualmente fazer parte de ações de al-
fabetização de adultos em curso. 

É importante equilibrar o desejo dos adultos de 
apoiar a aprendizagem dos filhos com a sua necessi-
dade de melhorar as suas próprias competências bá-
sicas. 

b) Sessões para crianças 
Nestas sessões, as crianças reúnem-se com um faci-
litador para aprender competências através de ativi-
dades lúdicas e estruturadas. As atividades incidem 
muitas vezes sobre a preparação para a escola, mas 
também podem explorar outras questões no âmbito da 
família e da comunidade em geral. 

As sessões para crianças são frequentemente reali-
zadas nas escolas para que elas possam se familiarizar 
com os ambientes e as rotinas escolares. Nas comuni-
dades rurais, no entanto, poderá ser mais prático rea-
lizar as sessões em casa no contexto de uma visita do 
facilitador. 

c) Sessões em que os adultos e as 
crianças passam tempo a aprender em 
conjunto através de uma atividade comum
Nestas sessões, os adultos passam tempo com os fi-
lhos ou netos dando continuidade a atividades que 
decorreram em grupos separados. Estas sessões são 
normalmente muito informais, tendo por finalidade 
passarem a ser uma componente habitual da vida em 
família. São realizadas com o apoio de um facilitador. 

E S T R U T U R A  D O  P R O G R A M A

U uma discussão da importância de estabelecer  
rotinas, inclusive em matéria de trabalhos de casa;

U uma discussão de dias/eventos importantes no  
calendário escolar (por exemplo, o dia da matrícula). 
Os pais podem anotar estas datas em grupos e  
apresentá-las ao resto da turma;

U uma discussão sobre reuniões entre pais e pro-
fessores e a preparação de um conjunto de perguntas 
a fazer sobre o progresso dos filhos na escola;

U trabalho de grupo, como a leitura pelos pais de  
documentos e comunicações recebidos das escolas  
a outros pais que precisam de apoio com suas  
competências de literacia.

Uma sessão para explorar de que modo os  
pais podem apoiar os filhos na escola e nos 
trabalhos de casa poderá incluir:

O Projeto de Alfabetização em Família (África do Sul)

U a contagem pelas crianças do número de pessoas 

da sua família (quantos rapazes, quantas rapa-

rigas, quem é o mais alto, o mais baixo, etc.);

U a aprendizagem pelas crianças mais pequenas 

de como fazer corresponder números a símbolos 

e dos sons das letras iniciais dos seus próprios 

nomes;

U o desenho das crianças mais velhas de suas 

famílias e conversa sobre os papéis das diferentes 

pessoas e como elas se tratam umas às outras.

Uma sessão com crianças sobre números, 

que incorpore o papel dos membros da 

famÍlia e as relações no seio da famÍlia, 

poderá incluir: 
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Ao invés de conduzir as atividades, o facilitador apoia a 
interação entre as gerações e modela atividades de apren-
dizagem positivas. A ênfase é colocada na aprendizagem 
conjunta e no tempo passado em conjunto. As atividades 
podem variar de acordo com a idade das crianças.

Em alguns programas, as sessões de aprendizagem 
conjunta com adultos e crianças decorrem em grupos. 
Noutros programas, estas sessões decorrem em casa com 
visitas de apoio dos membros da equipa do programa. As 
sessões conjuntas no centro de aprendizagem também 
podem ser apoiadas por atividades conexas no seio da fa-
mília através de visitas domiciliárias. 

Atividades informais para realização 
conjunta por adultos e crianças 
Um aspeto essencial da aprendizagem em família é o en-
volvimento dos adultos e das crianças em atividades de 
aprendizagem informais fora das sessões facilitadas de 
aprendizagem em família. Estas tornam-se então parte da 
vida quotidiana da família. Estas sessões não precisam de 
ser longas. Por exemplo, os pais e os filhos podem sentar-
-se e ler em conjunto durante 5 a 20 minutos, dependen-
do da idade da criança e da experiência dos participantes 
em matéria de livros. Links para dois vídeos podem ser 

U O facilitador e os participantes elaboram uma lista de diferentes palavras usadas na subtração, 

como tirar, menos, menos que etc. 

U Os adultos e as crianças pensam em instâncias em que a subtração é aplicada na sua vida  

quotidiana.

U As crianças explicam aos adultos o tipo de subtração que têm estado a efetuar e escrevem  

alguns exemplos no quadro.

U Os adultos e as crianças trabalham em conjunto para completar uma ficha de problemas  

de subtração simples, utilizando imagens e números. 

U O facilitador explica o livro de exercícios e de que  

modo é utilizado pelos alunos e professores.  

Os termos principais são anotados no quadro.

U Cada criança mostra o seu livro de exercícios  

ao pai/à mãe e discute em que momento os  

adultos irão lê-lo. 

Exemplo de uma sessão com adultos em que estes aprendem 

a subtrair com os filhos e lhes é dado a conhecer o livro de 

exercÍcios destes

U preparar em conjunto uma lista de compras com artigos e quantidades antes de sair de casa;

U identificar os nomes dos frutos, legumes  e outros produtos no mercado nas línguas  locais e nacionais;

U contar as pilhas de hortaliças no mercado  ou as pessoas numa fila ou outros itens no mercado; 

U apontar o nome da cidade, da rua ou outras informações em sinais e ver que letras, formas e cores a criança é capaz de identificar. 

As atividades informais para um adulto e uma criança como parte das compras da famÍlia poderão incluir: 

Pais e filhos numa sessão conjunta  
no programa LABE, Uganda
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encontrados no Anexo 1 com exemplos de pais e mães lendo com os filhos e dicas sobre como alcançar uma 
leitura positiva e bem-sucedida e outras atividades de aprendizagem com crianças pequenas.

É de enorme valia quando crianças se juntam aos adultos enquanto estes realizam suas tarefas domésti-
cas. Isto pode ganhar formatos de conversas, que ajudam as crianças mais novas a construir seu vocabulário e 
lhes ensinam novas competências. Muitas atividades de contagem e leitura podem ser conciliadas com tarefas 
domésticas, como, por exemplo, de fazer as compras da família. 

Por vezes a abordagem de três pilares é alargada a uma abordagem em quatro ou mais pilares. Este aspeto 
realça a necessidade de construir um ciclo de atividades de processo que decorram dentro e fora da escola, 
não formalmente e informalmente, com a orientação dos facilitadores e integradas nas atividades da família 
em casa. O projeto-piloto de aprendizagem em família em Moçambique é um exemplo de programa que des-
taca a atividade na casa como uma componente essencial da aprendizagem em família.

Organização do tempo das sessões de três pilares 
U As sessões separadas dos pais e das crianças devem decorrer ao mesmo tempo? 

Em alguns programas, as três sessões têm lugar no mesmo dia. As sessões exclusivamente de adultos e exclu-
sivamente de crianças decorrem ao mesmo tempo em espaços diferentes, seguidas de uma sessão conjunta. 
Desta forma, os cuidadores não precisam de tomar providências alternativas em matéria de guarda dos filhos. 
É também uma maneira mais eficiente de utilizar o tempo dos facilitadores. O lado negativo é que exige dois 
espaços de aprendizagem e dois facilitadores disponíveis em simultâneo e afasta os adultos das suas tarefas 
diárias por um período prolongado. 

Noutros programas, as sessões têm lugar em dias diferentes, dando tempo aos adultos e às crianças para 
praticarem atividades de aprendizagem individuais antes de se reunirem para a sessão de aprendizagem 
comum. Contudo, como resultado, os cuidadores poderão acabar fazendo várias viagens ao local da reunião, 
caso seja necessário deixar e recolher crianças muito jovens. 

E S T R U T U R A  D O  P R O G R A M A
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Os temas do programa de aprendizagem em família em Moçambique (financiado pela iniciativa Malala) incluem: U família (membros da família, funções e relações);

U saúde e nutrição (comida saudável e hábitos de higiene);
U produção alimentar e competências empresariais. 
As sessões conjuntas com adultos e crianças seguem um ciclo em quatro passos. 
U Passo 1: os adultos falam sobre como as tarefas funcionaram que eles se comprometeram a realizar em casa com os filhos, discutindo os sucessos e os desafios. Em seguida preparam uma nova atividade. Enquanto isso, as crianças participam de uma atividade ou jogam um jogo supervisionado por outro facilitador numa sala separada.

U Passo 2: os adultos e as crianças implementam a nova atividade em conjunto. 
U Passo 3: os adultos discutem de que modo podem alargar a atividade para a realizarem em casa com os filhos. Enquanto isso, as crianças participam de uma atividade ou jogam um jogo supervisionado por outro facilitador numa sala separada.

U Passo 4: os adultos e as crianças implementam a atividade alargada em casa. 
O passo 1 da sessão conjunta seguinte consiste em falar sobre como a atividade alargada funcionou,identificando os sucessos e os desafios. (UIL, 2011c)

Adultos e crianças aprendendo juntos no programa de aprendizagem em famÍlia em Moçambique
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Visitas domiciliárias

U Como podem as visitas domiciliárias otimizar um programa de aprendizagem 
em família?

As organizações utilizam as visitas domiciliárias de formas diferentes, embora a finalidade seja a mesma: para 
ver o pai/a mãe ou o avô/a avó interagindo com a criança no ambiente doméstico e proporcionar incentivo e 
apoio, mantendo registos apropriados e identificando eventuais desafios.

Há organizações que recorrem às visitas domiciliárias, em lugar de sessões facilitadas, em que os adultos e 
as crianças se envolvem em atividades de aprendizagem comuns. É o caso, em particular, das zonas rurais em 
que as habitações estão bem distantes, sendo difícil a deslocação das famílias até às sessões de aprendiza-
gem conjuntas. Noutros casos, esta abordagem é usada quando é difícil para as mulheres saírem de casa por 
terem de cuidar de vários filhos e ou de membros da família doentes ou por qualquer outra razão. 

Outros usam as visitas domiciliárias como uma componente adicional de apoio e monitoria de atividades 
informais comuns. Desta forma, podem incentivar os adultos e as crianças que estão tendo sucesso. Podem 
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O Projeto de Alfabetização em Família (PAF) foi implementado em aldeias rurais no sul da província de 

KwaZulu-Natal. Todos os facilitadores e membros do grupo são oriundos da comunidade em que os grupos 

trabalham. Os principais objetivos do programa consistem em: 

U tornar a alfabetização um processo aprazível e valorizado por toda a família;

U desenvolver uma comunidade de aprendentes de todas as idades que considerem a alfabetização 

importante e agradável; 

U sublinhar a importância dos pais/cuidadores como os primeiros educadores da criança e apoiá-los 

a assumir esse papel. 

Para alcançar estes objetivos, o PAF lançou um conjunto de projetos individuais, sendo um deles as visitas 

domiciliárias.

Os objetivos do programa de visitas domiciliárias do PAF incluem:

U a partilha de informações e mensagens relativas ao desenvolvimento na primeira infância e à gestão 

integrada das doenças infantis através de visitas ao domicílio;

U a demonstração e criação de competências para conduzir atividades lúdicas e de estímulo durante as 

visitas ao domicílio;

U o estabelecimento de ligações com partes interessadas locais envolvidas na saúde infantil;

U a adição contínua de novos agregados familiares, sobretudo aqueles onde existem crianças vulneráveis.

Os grupos de adultos discutem regularmente questões relacionadas com as crianças, consideram formas 

de apoiar o seu desenvolvimento e divertem-se com elas lendo ou folheando livros em conjunto. O desejo 

dos membros do grupo de divulgar a mensagem da alfabetização inicial deu origem ao esquema de visitas 

domiciliárias. As mulheres (facilitadoras e membros do grupo) levam consigo livros para ler às crianças. 

Falam igualmente com as mães sobre o papel destas no desenvolvimento saudável dos filhos. Uma vez por 

trimestre, cada unidade presta apoio às mulheres através da realização de uma oficina de trabalho sobre 

atividades que podem ser executadas em casa. Estas oficinas incidem sobre a narração de histórias, a lei-

tura de livros e outros jogos e atividades destinados a apoiar o desenvolvimento inicial de competências de 

literacia. (PAF, 2014) 

Programa de visitas domiciliárias do Projeto de Alfabetização 

em FamÍlia da África do Sul
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também prestar aconselhamento aos adultos que tenham dificuldade em criar um ambiente propício à apren-
dizagem em conjunto. 

7.2  
DE QUE FORMA SE ENQUADRAM A LITERACIA, A NUMERACIA  
E A LÍNGUA NA ESTRUTURA DOS PROGRAMAS DE APRENDIZAGEM EM 
FAMÍLIA?

A literacia, a numeracia e a língua devem ser consideradas não como tópicos de ensino, mas como elementos 
nucleares essenciais para a forma como um programa de aprendizagem em família é construído e implemen-
tado.

Independentemente dos tópicos que um programa de aprendizagem em família inclui, os participantes 
devem dispor de oportunidades para desenvolver as suas capacidades de leitura e escrita, de utilização de 
números e de expressão na língua local e possivelmente noutra(s) língua(s). 

Literacia e numeracia
Diferentes programas de aprendizagem em família incorporam a literacia e a numeracia em diferentes graus. 
Alguns programas adotam uma abordagem estruturada, obedecendo a um quadro curricular nacional de 
literacia e numeracia associado a testes de competência padronizados. Outros programas adotam uma abor-

E S T R U T U R A  D O  P R O G R A M A

1.  Incentivar os participantes a usar a sua língua materna e a entreajudar-se a fim de compreenderem  se existem várias línguas locais diferentes.
2.  Utilizar imagens, assim como palavras, para ajudar os participantes a reconhecer palavras  desconhecidas.
3. Usar frases curtas e palavras simples ao invés de frases longas.4. Apresentar palavras-chave para uma sessão/tópico específico e discuti-las nas línguas apropriadas.5. Chamar a atenção para os sons das letras iniciais e para os padrões das letras nas palavras. 6 Escrever claramente num quadro negro ou branco, dividindo oralmente as palavras longas. 7.  Ler materiais escritos claramente em voz alta a todo o grupo e incentivar os participantes  a discuti-los em diferentes línguas.

8. Utilizar materiais em línguas locais, sempre que possível.9. Incentivar os participantes, pelo menos inicialmente, a escrever na sua língua local. 10. Fornecer atividades específicas para os participantes praticarem a escrita e a leitura. 11.  Incentivar os participantes para que se apoiem mutuamente no trabalho de leitura, escrita e  com números, particularmente em grupos com diferentes níveis de proficiência.

Onze formas práticas de incorporar o desenvolvimento da literacia,  da numeracia e da lÍngua na estrutura base dos programas de aprendizagem  em famÍlia
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dagem mais informal com atividades de literacia e numeracia. A Secção 10 apresenta exemplos de como é 
possível associar a literacia e a numeracia a diferentes tópicos.

U Que abordagem à literacia e à numeracia é mais indicada para o seu programa de 
aprendizagem em família? 

U Qual é o grau de interesse dos participantes do seu programa de aprendizagem  
em família na obtenção de certificados de literacia e numeracia reconhecidos  
a nível nacional? 

U Qual é o grau de interesse dos participantes do seu programa de aprendizagem em 
família no desenvolvimento de práticas de leitura, escrita, numeracia e linguísticas e de 
que modo estas podem ser diretamente associadas aos tópicos que desejam aprender? 

Língua
A(s) língua(s) em que as sessões são conduzidas, em que são partilhadas histórias e experiências e em que 
são desenvolvidos materiais tem(têm) influencia sobre quem é incluído ou excluído de um programa de apren-
dizagem em família. O multilinguismo constitui a realidade de muitas comunidades e deve ser respeitado e 
cultivado (UIL, 2016b). Para que um programa de aprendizagem intergeracional incentive a aprendizagem 
entre gerações mais velhas e mais novas, a escolha da língua é crucial. Se as crianças e os adultos desejarem 
e precisarem de desenvolver proficiência numa segunda língua, deve ser reservado tempo suficiente para 
atividades relacionadas num programa de aprendizagem em família e, idealmente, devem ser disponibilizados 
materiais de aprendizagem bilingues ou mesmo em várias línguas. 

O READ Nepal estabeleceu colaborações com diferentes 
comunidades para desenvolver materiais de leitura em 

inglês e nepalês
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7.3 
COMO PODEM SER INCORPORADAS AS QUESTÕES LOCAIS 
NA APRENDIZAGEM EM FAMÍLIA? 

As questões comunitárias são uma excelente forma de estruturar um programa de aprendizagem em família 
que seja pertinente para os participantes e desenvolva práticas de literacia, numeracia e linguísticas. A maior 
parte das iniciativas de base comunitária pode se beneficiar de atividades de literacia e numeracia: estas po-
derão assumir a forma de tomada de apontamentos, manutenção de registos, desenho de cartazes e letreiros, 
comunicação escrita com as autoridades ou planeamento de despesas. Podem incluir atividades para crianças 
de todas as idades e adultos. 

Apresentam-se adiante quatro questões a considerar no planeamento da forma de integração da língua na 
estrutura de um programa de aprendizagem em família. As duas primeiras questões sugerem a aplicação de 
abordagens baseadas na língua local ou materna, enquanto as duas últimas reconhecem a necessidade de 
as pessoas também aprenderem e comunicarem nas línguas nacionais ou nas línguas de comunicação mais 
ampla.

U Que línguas são utilizadas mais frequentemente em casa e na comunidade? 
U Em que línguas os participantes contam as suas histórias e se sentem mais 

confortáveis a comunicar? 
U Em que línguas já estão disponíveis materiais de aprendizagem em família e livros 

de fácil leitura? 
U Existem línguas de comunicação mais ampla (línguas nacionais) que os participantes 

de programas de aprendizagem em família gostariam ou teriam necessidade de 
desenvolver? 

E S T R U T U R A  D O  P R O G R A M A

O programa de educação baseada na língua materna do LABE funciona em seis distritos pós-conflito 

no norte do Uganda. Nestes seis distritos são faladas cinco línguas locais: Acholi, Kakwa, Aringa, Ma’di 

e Lugbara. O principal objetivo do programa é reforçar o estatuto e o uso das línguas locais em comu-

nidades ugandesas marginalizadas. Prevê-se que contribua para a reconstrução destas comunidades 

pós-conflito através:

U do reforço da instrução na primeira infância baseada na língua local e da educação bilingue (língua 

materna e inglês) prestando apoio aos professores que ministram instrução efetiva nas línguas 

locais das crianças;

U da superação da lacuna entre a casa e a escola, facultando aos pais e aos membros da comunidade 

programas de alfabetização de adultos nas suas línguas maternas e envolvendo as crianças e os 

pais conjuntamente em atividades pós-escolares interativas de aprendizajem em sua língua mater-

na. (UIL, 2015c)

Educação baseada na lÍngua materna no norte do Uganda para 

crianças e adultos
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Figura 3. Quadro de unidades do Projeto de Alfabetização em Família na África do Sul.
Fonte: Projeto de Alfabetização em Família (África do Sul)

A Figura 3 representa o quadro utilizado pelo Projeto de Alfabetização em Família na África do Sul. As 
unidades baseiam-se numa questão selecionada pelo grupo como tendo relevância para as suas vidas; por 
exemplo, Participar na Comunidade, História, Cultura e Tradições, As Crianças e o VIH e a SIDA. 

As abordagens participativas comprometem o grupo com um amplo conjunto de atividades para desen-
volver a literacia e a numeracia. Os oradores externos também fornecem instrução. Deste modo, é possível 
desenvolver um plano de ação tendente à mudança no seio da comunidade. 

Ferramentas  
participativas:

Mapas, diagramas de Venn, 
árvores, linhas cronológicas. 

Utilizadas para incentivar o grupo 
a examinar atentamente o tema 
e a escrever ou desenhar as  

suas preocupações.

Questão:
Um aspeto relevante para o 
grupo. Pode ser identificado 

através do desenho de 
um mapa, de perguntas, 

discussões.

Análise  
e debate:

Neste ponto, é muito 
importante fazer 

perguntas.

Literacia de adultos:
Oportunidades para tal 

podem e devem ser criadas 
durante qualquer um dos 

passos.

Materiais 
complementares:

Utilização de folhetos, 
livros e cartazes 
relacionados à 

questão.

Orador:
Um visitante que irá 

falar sobre um aspeto 
da unidade de saúde, 
como por exemplo a 

enfermeira.

Planeamento e ação:
O grupo decide qual a ação 

a adotar para resolver  
a questão.

Numeracia:
Surgirão oportunidades  

ao longo da unidade  
para atividades irão 

construir competências  
de numeracia.

Literacia inicial:
Deve ser dedicada uma sessão a uma 

atividade que os pais possam realizar em 
casa com os filhos pequenos. Isto deve 

promover o cedo desenvolvimento de 
competências de literacia e deve estar 

ligado à questão.
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8.1  
QUE FATORES ESTRATÉGICOS DEVEM SER TIDOS EM CONTA  
NA GESTÃO DE UM PROGRAMA DE APRENDIZAGEM EM FAMÍLIA? 

Cada programa de aprendizagem em família tem a sua própria estrutura de gestão única, dependendo dos re-
cursos viáveis, das estruturas nacionais e subnacionais e do tipo de serviços e organizações locais disponíveis.

A Figura 4 baseia-se num quadro do LABE no Uganda. Esta identifica alguns dos fatores políticos, finan-
ceiros, organizativos e relativos a parcerias a considerar no desenvolvimento de uma estrutura de gestão para 
um programa-piloto de aprendizagem em família. 

É útil começar por considerar as tarefas de gestão que têm de ser realizadas aos níveis estratégico e local. 
Poderá ser também necessário considerar escalões administrativos (por exemplo, nível comunitário, nível 
distrital, nível provincial).

GESTÃO  
DO PROGRAMA8

Esta secção explora três perguntas-chave:

8.1.  QUE FATORES ESTRATÉGICOS DEVEM SER TIDOS EM CONTA NA 
GESTÃO DE UM PROGRAMA DE APRENDIZAGEM EM FAMÍLIA? 

8.2.  QUE TAREFAS DE GESTÃO ESTRATÉGICAS SÃO NECESSÁRIAS  
PARA ARTICULAR UM PROGRAMA DE APRENDIZAGEM EM  
FAMÍLIA COM O CONTEXTO NACIONAL? 

8.3.  QUE TAREFAS DE GESTÃO LOCAIS SÃO NECESSÁRIAS PARA 
IMPLEMENTAR UM PROGRAMA DE APRENDIZAGEM  
EM FAMÍLIA?
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8.2  
QUE TAREFAS DE GESTÃO ESTRATÉGICA SÃO NECESSÁRIAS  
PARA ARTICULAR UM PROGRAMA DE APRENDIZAGEM EM  
FAMÍLIA COM O CONTEXTO NACIONAL? 

Vínculo estratégico e formação de redes
Para assegurar a sustentabilidade, as equipas dos programas de aprendizagem em família devem criar uma 
ligação estreita com organizações importantes aos níveis nacional, subnacional e local. Por conseguinte, a 
equipa de gestão tem de estar ciente: 

U das intenções do governo relativamente à aprendizagem em família, incluindo as políti-
cas, comissões e iniciativas nacionais em matéria de aprendizagem em família;

Figura 4. Fatores a considerar ao estabelecer um  
programa-piloto de aprendizagem em família 

Fonte: LABE, 2016

Se alinhar com  
polÍticas nacionais 

educacionais

Se apoiar em estruturas 
já existentes:  

escolas, bibliotecas 
comunitárias

Trabalhar para que 
componentes de 

aprendizagem familiar 
sejam integrados 
em treinamento de 

professores

Alimentar a  
apropriação local  

do programa

Acessar fundos 
nacionais de 
aprendizagem  

em famÍlia 

Gestão/relatórios 
financeiros sólidos

Se unir a associações 
de poupanças 
e empréstimos 
comunitárias

Incluir monitoria  
e avaliação no  

programa

Identificar 
características 
essenciais de 

aprendizagem em família 
a serem transferidas 

para outros programas

Desenvolver estruturas 
de gestão sólidas

Envolver lÍderes/
estruturas  

educacionais

A nÍvel polÍtico

A nÍvel de 
parcerias

A nÍvel 
organizacional

A nÍvel financeiro

Responsabilidade / 
divulgação nacional 

Sustentabilidade 
do programa piloto 
de aprendizagem em 

família
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U das potenciais fontes de financiamento locais, nacionais e internacionais para  
iniciativas de aprendizagem em família e outras iniciativas afins;

U dos recursos disponíveis para a aprendizagem em família a nível de iniciativas  
nacionais e subnacionais, tais como um currículo nacional de aprendizagem em  
família, recursos de aprendizagem partilhados, pacotes de formação de facilitadores  
e esquemas nacionais de avaliação;

U de conferências, grupos de trabalho, seminários e oficinas de formação relevantes  
para a criação de redes, o intercâmbio de experiências e o reforço do perfil e  
visibilidade do programa-piloto; 

U de redes participadas por organizações nacionais e locais envolvidas em programas 
associados à aprendizagem em família.

Estas atividades exigem tempo, pensamento criativo e cuidadosa planificação, sobretudo quando os recursos 
são limitados. As reuniões de redes de trabalho estão muitas vezes abertas a novos membros, se bem que seja 
necessário considerar os custos do tempo e das deslocações. O trabalho em redes estratégicas pode resultar 
em oportunidades de partilha de materiais de aprendizagem, no intercâmbio de experiências de recrutamento 
e formação de facilitadores ou na exploração de fontes potenciais de financiamento futuro. 

8.3  
QUE TAREFAS DE GESTÃO LOCAIS SÃO NECESSÁRIAS PARA IMPLEMENTAR  
UM PROGRAMA DE APRENDIZAGEM EM FAMÍLIA? 

Consulta à comunidade 
A consulta à comunidade deve constituir uma componente permanente de um programa de aprendizagem em 
família para assegurar que as suas observações influenciem os processos de planeamento e revisão. 

A consulta à comunidade deve acontecer com uma ampla gama de partes interessadas, incluindo:

U participantes anteriores e atuais de programas de aprendizagem em família; 
U grupos e organizações parceiras (consultar a Secção 4):
U dirigentes comunitários de ambos os sexos;
U autoridades locais fundamentais (isto é, saúde, educação);
U facilitadores do programa;
U equipa do programa.

A consulta à comunidade pode simplesmente consistir em reuniões semestrais ou anuais. Ao planificar uma 
consulta à comunidade, deve considerar-se o seguinte:

U A notificação das reuniões deve ser amplamente difundida tanto oralmente como por escrito.
U As reuniões devem ser inclusivas e conduzidas numa língua que encoraje as pessoas 

vulneráveis a dizer as suas opiniões. 
U Os membros da comunidade devem ser incentivados a manifestar questões e pre-

ocupações e apresentar sugestões, assim como a responder a perguntas específicas  
da equipa do programa. 

U A ordem de trabalhos e a ata da reunião devem ser redigidas numa linguagem e estilo 
acessíveis e inclusivos. 

U Devem ser disponibilizados refrescos para os participantes das reuniões de consulta  
à comunidade. Deve evitar-se o pagamento da participação.

G E S T Ã O  D O  P R O G R A M A
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Conselhos ou comités consultivos
Existe um grande benefício em ter um pequeno grupo de especialistas ou partes interessadas – muitas vezes 
denominado conselho consultivo, grupo diretor ou comité consultivo – a nível nacional, subnacional e/ou 
comunitário, que se interesse pelo programa de aprendizagem em família e aconselhe a equipa do programa 
a intervalos regulares. Os representantes poderão incluir:

U diferentes unidades do Ministério da Educação (por exemplo, ensino pré-primário e 
primário, alfabetização e educação de adultos, formação de professores, monitoria e 
avaliação);

U diferentes ministérios setoriais;
U ONGs nacionais e internacionais;
U organizações de doadores e de ajuda humanitária;
U instituições académicas e de investigação;
U dirigentes comunitários locais;
U parceiros fundamentais relevantes para o programa em causa (por exemplo, escolas, 

equipa para a primeira infância, comité de educação local); 
U a equipa do programa;
U os facilitadores do programa. 

Este grupo de pessoas deverá:

U ter boas ligações à comunidade ou experiência com o grupo-alvo (por exemplo, famí-
lias vulneráveis) do programa por forma a contribuir com conselhos realistas e cultu-
ralmente sensíveis; 

U trazer conhecimentos e experiência em abordagens intergeracionais à alfabetização  
e à aprendizagem, à mobilização das comunidades, à gestão financeira e organizativa  
e à monitoria, avaliação e investigação;

U reunir-se trimestral ou semestralmente para receber informação atualizada sobre  
o programa e aconselhar caso surjam dificuldades.

Pessoal do programa 
A dimensão da equipa do programa variará em função da dimensão do programa de aprendizagem em família 
e dos recursos disponíveis. Os elementos da equipa poderão ser funcionários governamentais do setor da 
educação que se ofereçam como voluntários para realizar atividades no programa de aprendizagem em famí-
lia complementarmente aos seus empregos normais ou poderão ser recrutados de forma honorária, sobretudo 
quando o programa se encontra nas fases iniciais de desenvolvimento. 

Além do pessoal pedagógico que se ocupa do ensino, da formação e da supervisão, o programa de apren-
dizagem em família necessitará de uma pessoa ou de uma pequena equipa que assuma a responsabilidade 
global pela gestão, administração e implementação do programa, assim como pela monitoria e avaliação. 

Esta equipa será responsável:

U pelo desenvolvimento da documentação do programa (objetivos, resultados e  
indicadores, um plano de execução, um orçamento que inclua as despesas para  
todas as atividades planeadas e um plano de monitoria e avaliação); 

U pela administração do projeto; 
U pela seleção e apoio da equipa (remunerada ou sobre base honorária, conforme  

o financiamento permita);
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U pela gestão financeira; 
U pela comunicação local e nacional; 
U pela planificação e execução das atividades (ver Figura 5 adiante); 
U pela gestão da monitoria, avaliação e relatórios (consultar a Secção 11).

G E S T Ã O  D O  P R O G R A M A

Implementação do programa 
É importante elaborar um plano de 
execução das atividades definidas de 
comum acordo por toda a equipa que 
inclua prazos, locais, número de par-
ticipantes e por aí adiante. Este deve, 
por exemplo, recomendar o número 
de facilitadores a formar, incluin-
do quando, onde, por quem, assim 
como os recursos disponíveis. A(s) 
pessoa(s) responsável(eis) pode(m) 
então verificar se o evento decorreu 
como planeado com o número previs-
to de participantes. 

U Quem será o gestor geral do programa? 

U Quem executará as diferentes tarefas de gestão? 

U Quem assumirá o trabalho de sensibilização/contacto inicial a nível comunitário?

U Quem irá facilitar as sessões de aprendizagem em família? 

U Como serão recrutados os responsáveis pedagógicos, os facilitadores,  

os formadores e os supervisores? Como serão remunerados?

U De que modo a equipa irá trabalhar em conjunto? Como serão tomadas as decisões? 

U De que modo será gerido e apoiado o pessoal? 

Perguntas sobre o pessoal: 

U Onde terão lugar as atividades de aprendizagem em família? U Em que altura do ano, durante quantas semanas (duração), com que frequência semanal e por quanto tempo (horas por sessão) será o programa?

U Que equipamentos, materiais, espaço de armazenagem  e transporte são necessários? 
U Que registos e processos de recolha de feedback devem  ser implementados?

U Quem irá desenvolver e produzir os materiais necessários?  

Perguntas sobre a execução do programa:
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8.4  
EXEMPLO DE ESTRUTURA DE GESTÃO 

A Figura 5 apresenta um exemplo de estrutura organizativa para um programa piloto de aprendizagem em 
família desenvolvido pela Mother Child Education Foundation (AÇEV) na Turquia. Indica as relações entre as 
diferentes equipas aos níveis nacional (vermelho e azul) e local (laranja, verde e castanho), assim como algu-
mas das tarefas que irão executar. 

 Figura 5. Possível organização de um programa para um esquema-piloto da AÇEV 
Fonte: AÇEV, 2016
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São essenciais facilitadores competentes em qualquer programa de alfabetização em família. O termo «facili-
tador» indica que os aprendentes recebem apoio no seu processo de aprendizagem, que é facilitado de dife-
rentes formas e não imposto. Os facilitadores visam desenvolver articulações entre a forma como as crianças 
e os adultos aprendem em casa e as diferentes exigências da aprendizagem escolar. A casa é validada como 
local de aprendizagem em si e não apenas como um coadjuvante da aprendizagem escolar. 

9.1  
QUE COMPETÊNCIAS DEVEM OS FACILITADORES  
E EDUCADORES POSSUIR?

O requisito principal dos facilitadores é a capacidade para ajudar as crianças e os adultos a aprender. Atingem 
este desígnio avaliando níveis de aptidão, facultando materiais interessantes e de qualidade e conduzindo 
atividades pertinentes, cativantes e estimulantes. 

Alguns facilitadores terão de conduzir sessões para adultos e crianças, tanto em conjunto como separada-
mente. Se os grupos incluírem adultos e crianças, poderá ser útil empregar dois facilitadores que trabalhem 
juntos, uma vez que necessitarão, muito provavelmente, de apoio para desenvolver uma abordagem comum 
que promova o sucesso das sessões de aprendizagem.

9.2  
COMO SERÃO RECRUTADOS OS FACILITADORES?

Na seleção dos facilitadores, é necessário assegurar que possuam conhecimentos do contexto, da cultura, da 
língua local e da comunidade, assim como a capacidade para ensinar e trabalhar com adultos e/ou crianças.

FORMADORES E 
FACILITADORES 9

Esta secção explora quatro questões essenciais: 

9.1. QUE COMPETÊNCIAS DEVEM OS FACILITADORES  
E EDUCADORES POSSUIR?

9.2.  COMO SERÃO RECRUTADOS OS FACILITADORES?

9.3.  DE QUE TIPO DE FORMAÇÃO PRECISAM OS FACILITADORES  
E QUEM A PRESTARÁ?

9.4.  COMO SERÃO APOIADOS OS FACILITADORES,  
POR QUEM E COM QUE FREQUÊNCIA? 
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As qualidades a serem procuradas incluem:

U um interesse genuíno pela comunidade;
U a capacidade para envolver crianças pequenas ou adultos, ou uns e outros;
U boas competências de leitura, escrita e numeracia;
U fluência na(s) língua(s) necessária(s) e a disponibilidade para incentivar o uso  

de diferentes línguas, se apropriado;
U a capacidade para planear sessões interessantes e estimulantes;
U a capacidade para selecionar ou criar materiais de leitura e escrita adequados, 

como histórias, fotografias e materiais de leitura da comunidade;
U experiência com as complexidades do trabalho de alfabetização, sobretudo no que 

diz respeito a metodologias adequadas e a abordagens informais de identificação 
do tipo de práticas de literacia e numeracia de que os aprendentes necessitam nas 
suas vidas quotidianas;

U a disponibilidade para ouvir conselhos e aprender;
U a capacidade para trabalhar com uma série de necessidades de literacia, numeracia 

e linguísticas no seio de um grupo;
U a capacidade para trabalhar com uma variedade de pessoas, incluindo pessoas 

vulneráveis, e prestar-lhes apoio.

Na maioria dos programas de aprendizagem em família, os facilitadores são pessoas respeitadas, recrutadas 
no seio da comunidade, que têm a vantagem de já terem ganho a confiança da comunidade e de estarem 
empenhados no seu desenvolvimento a longo prazo. 

Muitos programas de aprendizagem em família cooperam estreitamente com as escolas e centram-se no 
apoio às crianças das escolas e às suas famílias alargadas. Nestes programas, os professores das escolas são 
muitas vezes recrutados como facilitadores.

Termos e condições
Os facilitadores devem ser informados sobre:

U o número de horas de trabalho semanal previsto;
U o nível de remuneração e quando a receberão; 
U se serão pagas despesas de deslocação e outras despesas afins;
U a duração do seu contrato.

9.3 DE QUE TIPO DE FORMAÇÃO PRECISAM OS  
FACILITADORES E QUEM A PRESTARÁ?

Não se deve subestimar o valor da formação dos facilitadores. Trata-se de uma oportunidade para:

U conhecer os facilitadores;
U demonstrar que os facilitadores são membros apreciados da equipa de aprendizagem 

em família;
U ajudá-los a desenvolver novas competências;
U ajudá-los a familiarizarem-se com novos conceitos e abordagens;
U incentivá-los a partilhar novas ideias;
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U assegurar que compreendem a lógica subjacente ao programa;
U assegurar que sabem o que se espera deles. 

Os facilitadores contribuem para o programa de aprendizagem em família com uma diversidade de expe-
riências e competências. Os professores, embora experientes, se beneficiarão muitas vezes de formação em 
matéria de desenvolvimento na primeira infância e podem não ter experiência no incentivo à interação entre 
crianças ou na disponibilização de espaços para estas discutirem tópicos mais genéricos relacionados com as 
suas famílias e comunidades. 

Os facilitadores, incluindo os professores, necessitam, na sua maioria, de formação em matéria de como 
apoiar aos pais, às famílias e aos membros da comunidade para estimularem o desenvolvimento das crian-
ças pequenas nos seus primeiros anos de vida. Aqueles que trabalham com escolas devem ser capazes de 
interagir positivamente com as famílias por forma a incentivar a sua participação nas atividades escolares e a 
aprendizagem dos filhos na escola e em casa. Será igualmente necessária formação para os facilitadores de 
grupos de adultos. 

A formação inicial deve incluir:

U os princípios e conceitos do trabalho de aprendizagem em família;
U o desenvolvimento da criança nos primeiros anos de vida;
U ideias para estimular o desenvolvimento e a interação de aprendentes jovens  

e adultos;
U jogos, atividades lúdicas e outras dinâmicas;
U criação e utilização de materiais;
U competências de pré-leitura; 
U ensino da leitura e da escrita a adultos (experiência linguística, compreensão,  

consciência fonológica);
U desenvolvimento linguístico;
U trabalho de numeracia com as famílias;
U planificação e condução de sessões do programa-piloto;
U manutenção de registos;
U monitoria das realizações dos aprendentes;
U formação e desenvolvimento de parcerias a nível local;
U trabalho em equipa para desenvolver uma abordagem conjunta à aprendizagem  

em família.

Independentemente de trabalhar com crianças ou adultos, ou 
com ambos juntos, um facilitador deve receber formação espe-
cializada ministrada por formadores qualificados e experientes. O 
ensino de adultos exige competências que diferem das necessá-
rias ao ensino de crianças; por exemplo, os facilitadores recruta-
dos para ensinar adultos devem possuir formação especializada 
em literacia e numeracia de adultos. Há departamentos univer-
sitários que possuem experiência e competências para prestar 
formação inicial. É possível que haja institutos de formação ou 
formadores especializados, apoiados pelo governo local ou por 
outra ONG, a funcionar em determinadas áreas; noutras, o pro-
grama terá de dispensar a sua própria formação. 

F O R M A D O R E S  E  F A C I L I T A D O R E S

Formação de pais-educadores como parte de 
um projeto da LABE no Uganda
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A Briya Public Charter School em Washington DC tem um método original para apoiar os seus faci-

litadores, que se baseia em seus pontos fortes e promove as abordagens que a escola deseja que 

eles apliquem nas aulas. O documento da escola «10 Características dos Professores Briya Efectivos: 

Apoio à Análise do Desempenho» identifica as qualidades centrais que os professores de apren-

dentes adultos devem possuir. Ao invés de incidir sobre falhas, o documento reflete características 

positivas. Apresenta-se adiante um extrato editado do documento de apoio relativamente a duas 

das 10 características que os professores de sucesso demonstram. Devem os mesmos:

U Ser conhecedores das melhores práticas atuais e capazes 

de implementá-las na sala de aula

K Participar em todas reuniões de pessoal, formações, retiros e numa variedade de […] 

oportunidades para incluir oficinas de trabalho, conferências, webinars […] durante pelo 

menos 65 horas por ano letivo, a fim de apoiar um maior conhecimento dos conteúdos, 

a teoria pedagógica e/ou o desempenho das competências profissionais.

K Partilhar conhecimentos com colegas apresentando uma oficina de trabalho de DP 

[desenvolvimento profissional], acolhendo um itinerário de aprendizagem, prestando 

feedback através de observações de pares e/ou documentando recursos através de um 

portal comum em linha pelo menos uma vez por ano.

K Implementar no mínimo uma nova ideia por semestre, evidenciada num plano de aula, 

numa conversa com um supervisor ou numa apresentação numa oficina de trabalho de 

DP, numa reunião local ou a nível de departamento, etc.

K Após consultas periódicas com o respetivo supervisor, incluindo a análise anual do 

desempenho, pesquisar oportunidades de desenvolvimento profissional, como formações 

presenciais ou em linha, com base nos pontos fortes e fracos identificados com o super-

visor.

U Ser comunicadores efectivos com os colegas e os alunos

K Publicar diariamente os objetivos de aprendizagem e associá-los à atividade na sala de 

aula e à respetiva finalidade.

K Criar um sistema de verificação diária de que cada atividade foi compreendida, utilizando 

exit tickets, gestos de aprovação, interrogando os alunos sobre o que compreenderam, 

votações por SMS, etc.

K Delinear e estruturar atividades e apresentar instruções simples e claras para promover 

o sucesso dos alunos.

K Contribuir para a criação de um espírito de equipa positivo, pôr o sucesso da equipa à 

frente dos interesses pessoais; apoiar os esforços de todos para alcançar sucesso; traba-

lhar bem em contextos de equipas multidisciplinares. (Briya Public Charter School, Julho 

de 2016; UIL, 2016a)

Análise do desempenho dos facilitadores
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9.4  
COMO SERÃO APOIADOS OS FACILITADORES,  
POR QUEM E COM QUE FREQUÊNCIA? 

O apoio contínuo aos facilitadores durante a implementação do programa é um aspeto crucial que impede 
que sejam deixados a «simplesmente continuar com o mesmo». Os facilitadores devem, por conseguinte, ser 
regularmente visitados. O principal objetivo destas visitas deverá ser o de monitorar a qualidade do processo 
e dos resultados de aprendizagem e introduzir mudanças ou adaptar o programa em resposta a questões 
emergentes. 

As visitas de monitoria devem incluir: 

U louvar os pontos fortes dos facilitadores; 
U incentivá-los a continuar o seu desenvolvimento e a experimentar novas ideias;
U dar sugestões positivas de melhoria;
U identificar questões e problemas que exijam melhoria e soluções;
U estabelecer progressos na implementação do programa.

F O R M A D O R E S  E  F A C I L I T A D O R E S

Formação em serviço
É importante que os facilitadores recebam formação regular em serviço para:

U atualizarem as suas competências; 
U partilharem as suas experiências;
U analisarem eventuais problemas;
U avaliarem o progresso dos seus alunos.

O Projeto de Alfabetização em Família (FLY) adota uma abordagem intergeracional ao reforço das 

competências de literacia das famílias. Coloca a ênfase no prazer da leitura e incentiva a familiari-

zação com os livros e a autoexpressão. 

O currículo é desenvolvido aplicando uma abordagem «ascendente» e constitui um processo 

contínuo. Os facilitadores do FLY reúnem-se em seminários mensais no instituto estatal de for-

mação de professores em que desenvolvem o currículo através da recolha e sistematização de 

exemplos de boas práticas de todos os cursos do FLY que têm lugar nas escolas. Foram desenvol-

vidos desta forma módulos sobre capacidade de escuta, expressão oral, escrita, leitura em voz alta, 

consciência fonológica e abordagens multilíngues. 

Os seminários proporcionam valiosas oportunidades para os facilitadores partilharem ideias e 

desenvolverem novos currículos, materiais e competências. Funcionam igualmente como um fórum 

para a resolução de problemas e apoio. (UIL, 2011b)

Integrar a formação em serviço para facilitadores no desenvolvimento 

curricular em curso 
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Se possível, esta deverá ser ministrada por pessoal qualificado com experiência prática na facilitação de ações 
de aprendizagem em família para crianças e adultos. 

Apresenta-se acima um exemplo de como integrar a formação em serviço no desenvolvimento curricular. 
Esta abordagem permite que novos facilitadores aprendam com facilitadores mais experientes («aprendiza-
gem entre pares»), os quais, por seu lado, continuam motivados para desenvolver novas atividades e módulos. 

Reter os facilitadores 
Uma equipa de facilitadores forte constitui um fator valioso e a formação de novos facilitadores exige tempo 
e recursos. 

Inevitavelmente, alguns facilitadores passarão para outras atividades; todavia, os seguintes fatores poderão 
contribuir para reduzir esta rotatividade: 

U Contacto regular com a equipa do programa. 
U Reconhecimento do papel e do contributo positivo dos facilitadores para o programa 

(por exemplo, certificados, reconhecimento em reuniões comunitárias, inclusão dos 
seus nomes em relatórios). 

U Oportunidades de formação em serviço que incluam o desenvolvimento de novas  
competências. 

U Oportunidades para partilharem a sua experiência enquanto facilitadores,  
assim como as suas novas ideias e os seus sucessos.

U Oportunidades para assumirem novas responsabilidades no âmbito do programa  
(por exemplo, dando apoio a novos facilitadores co-facilitando com eles,  
desenvolvendo novos materiais, realizando visitas domiciliárias, apresentando os  
resultados do programa a nível comunitário ou regional). 
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Em alguns países, os currículos padronizados de aprendizagem em família oferecem um programa de ensino 
estruturado, muitas vezes associado à avaliação através de ferramentas de avaliação nacionais. Os currículos 
nacionais podem proporcionar um ponto de partida valioso e materiais de aprendizagem úteis para as organi-
zações que desenvolvam o seu próprio programa de aprendizagem em família elaborado a nível local. Muitos 
quadros nacionais de aprendizagem em família atribuem igualmente certificados reconhecidos baseados em 
competências de literacia, numeracia e linguísticas padronizadas e em programas nacionais de formação de 
facilitadores. 

A flexibilidade constitui uma característica essencial dos programas efectivos de aprendizagem em família. 
Mesmo os programas baseados num quadro nacional de aprendizagem em família devem ser suficientemente 
flexíveis para responder a diferentes necessidades. O conteúdo deve ser específico para a comunidade-alvo, 
dar resposta às necessidades individuais e contribuir para o alcance dos objetivos globais do programa. Nas 
sessões com adultos e crianças estão presentes muitas idades, aptidões, interesses e níveis de competência 
diferentes. O conteúdo do programa deve ser adaptado a estes interesses, preferências e aptidões. 

10.1  
QUE TÓPICOS DEVEM SER INCLUÍDOS NUM PROGRAMA  
DE APRENDIZAGEM EM FAMÍLIA? 

Os tópicos variam consideravelmente de programa para programa. Alguns são selecionados pela instituição 
ou organização responsável pela implementação (por exemplo, os direitos das mulheres, das crianças e das 
pessoas com deficiência), ao passo que outros são selecionados pelos participantes (por exemplo, a resolução 
de um problema específico da comunidade ou a aprendizagem sobre uma questão de saúde local). É possível 
identificar potenciais tópicos com relevância para o país, região ou comunidade local durante a análise inicial 

 CONTEÚDO DO 
PROGRAMA10

Esta secção explora três perguntas-chave:

10.1.  QUE TÓPICOS DEVEM SER INCLUÍDOS NUM PROGRAMA DE 
APRENDIZAGEM EM FAMÍLIA? 

10.2.  QUE TIPOS DE ATIVIDADES DE APRENDIZAGEM SÃO MAIS 
EFECTIVOS? 

10.3.  COMO PODEM A LITERACIA, A NUMERACIA E A LÍNGUA SER 
INCORPORADAS NOS PROGRAMAS DE APRENDIZAGEM EM 
FAMÍLIA? 
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da situação e das necessidades ou em consulta com as partes interessadas e os parceiros principais (consultar 
a Secção 1.1 sobre a análise da situação e das necessidades). 

A consulta dos participantes, no início do programa e ao longo deste, é essencial para manter o interesse e 
a relevância. Fazer perguntas aos grupos, tais como «O que gostariam de mudar na vossa comunidade?», «O 
que precisam de fazer ou aprender para gerar a mudança?» ou «Qual destes tópicos é o mais importante para 
vós?» pode ser útil para iniciar estas conversas. 

Os tópicos seguintes são particularmente pertinentes para os programas de aprendizagem em família:

Famílias: membros, relações e papéis 
Uma das conquistas de um programa de aprendizagem em família efectivo é a criação de bons hábitos. Estes 
passam pelo respeito mútuo, a aprendizagem conjunta e a visão da família como uma entidade forte e soli-
dária. 

Os exemplos das atividades a considerar incluem:

U Os participantes, tanto adultos como crianças, desenham sua própria família ou com-
põem uma canção, poema ou história para estimular uma discussão mais aprofundada 
sobre a sua família. 

U Os participantes escrevem os nomes dos membros da família e as respetivas relações 
de parentesco.

U Os participantes criam breves peças teatrais sobre o comportamento dos membros 
da sua família em relação uns aos outros, que são subsequentemente utilizadas como 
base de uma discussão sobre os pontos fortes dos diferentes membros da família e  
os contributos positivos de cada um. Deve ser colocada uma ênfase especial sobre a  
importante posição das mulheres e das raparigas nas famílias, pois são frequente-
mente marginalizadas. Estas histórias podem também ser transformadas em contos 
na(s) língua(s) local(ais). 

Apoiar o rendimento escolar das crianças
As crianças oriundas de famílias vulneráveis são menos suscetíveis de frequentar a escola e mais suscetíveis 
de a abandonar se estiverem matriculadas. Os adultos poderão sentir-se pouco à vontade para falar com os 
professores dos filhos ou para participar numa comissão de pais e professores. 

Os exemplos das atividades para abordar estas questões incluem: 

U Os participantes desenham cartazes coloridos que representam o que se espera dos 
adultos e das crianças na escola depois de uma sessão de aprendizagem em família 
para a qual foi convidado um professor. 

U Os pais dramatizam uma conversa com professores, discutindo o progresso dos  
filhos na escola e levantando questões complexas.

U Os pais leem as instruções do trabalho de casa junto à criança e a ajudam a resolvê-lo.

Direitos humanos/direitos da criança 
As famílias vulneráveis desconhecem muitas vezes os seus direitos ou de que modo podem reclamá-los. A 
inclusão dos direitos das crianças pode ser extremamente útil se realizada de um modo divertido e prático. 
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Os exemplos das atividades para abordar este tema incluem: 

U Os participantes discutem os direitos das crianças em grupos. Cada grupo faz uma bre-
ve dramatização de um direito para que os outros grupos adivinhem qual é. Os grupos 
discutem se todas as pessoas devem ter esses direitos e o que pode ser feito na sua 
comunidade para conquistá-los.

U Os participantes redigem e desenham cartazes sobre os direitos das crianças. 

Desenvolvimento e aprendizagem infantis 
Aprender como as crianças desenvolvem fisicamente, mental-
mente e emocionalmente pode ajudar os pais a reconhecer o 
papel que podem desempenhar na sua aprendizagem. 

Da ONG Tostan do Senegal chega-nos um exemplo de ativi-
dade para abordar este tópico: 

U Os facilitadores apresentam estudos recentes 
sobre o desenvolvimento cerebral da criança 
para sublinhar a importância de falar com as 
crianças durante os primeiros 100 dias de vida. 
Como resultado, as mães interagem mais com 
os bebés, verificando-se um desenvolvimento da 
linguagem e uma ligação mais fortes. 

U Os adultos praticam o cantar de rimas e canções 
aos bebés. 

Desafios que a comunidade enfrenta 
Os grupos de aprendizagem em família podem proporcionar excelentes oportunidades para identificar de-
safios numa comunidade e discutir formas de lidar com eles. Isto pode levar à formação de novos grupos de 
autoajuda na comunidade, a campanhas para incentivar mais raparigas a frequentarem a escola ou à criação 
de uma cooperativa ou associação comercial de mulheres.

Apoio e serviços locais
As famílias marginalizadas e vulneráveis desconhecem muitas vezes o tipo de apoios disponíveis na sua co-
munidade ou a quem se dirigir se precisarem de comunicar um problema. A partilha de informações sobre 
o apoio a pessoas com deficiência ou sobre o que fazer em caso de abusos pode empoderar os adultos e as 
crianças para que atuem no sentido de introduzir mudanças nas suas vidas. 

Do Projeto de Alfabetização em Família de Clare da Irlanda chega-nos um exemplo de atividade para abor-
dar este tópico:

U Os facilitadores recebem uma lista de recursos comunitários que podem ajudar os 
participantes com problemas não educativos (em comunidades em que um projeto  
de aprendizagem em família se encontre nas suas fases iniciais, os participantes pode-
rão compilar uma lista de recursos locais). Estes podem incluir unidades de saúde  
ou organizações locais que prestem formação profissional ou apoio a pessoas com 
deficiência, etc. 

 C O N T E Ú D O  D O  P R O G R A M A

O programa educacional de Tostan  
inclui informações sobre o desenvolvimento 

cerebral da criança
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U Um orador convidado de uma destas organizações fala com o grupo sobre o apoio que 
presta. 

Outros tópicos utilizados em programas de aprendizagem em família incluem:

U nutrição e saúde; 
U agricultura e produção alimentar;
U proteção do ambiente local;
U desenvolvimento de competências para a geração de rendimentos e competências 

empresariais; 
U violência doméstica, construção da paz e resolução de conflitos;
U reconhecer as oportunidades de aprendizagem em casa;
U matemática através de brincadeiras;
U partilha de livros e materiais impressos sobre o ambiente ao redor  

(«impressão do meio ambiente»);
U desenho e desenvolvimento de competências de escrita;
U compreender o funcionamento das escolas e do currículo escolar;
U desenvolver um entendimento de como se aprende uma segunda língua; 
U as formas como os pais podem ajudar as crianças a fazer os trabalhos de casa;
U de que modo o desporto, a arte, a música, a dança e as atividades práticas se  

relacionam com a literacia e a numeracia;
U compreender de que modo as pessoas aprendem;
U aprender sobre computadores e outras tecnologias.

A Secção 10.3 apresenta exemplos de atividades de literacia, numeracia e linguísticas para adultos e crianças 
associadas a estes tópicos. 

10.2  
QUE TIPOS DE ATIVIDADES DE APRENDIZAGEM SÃO MAIS EFECTIVOS?

Os tipos de atividades incluídos num programa de aprendizagem em família são tão importantes como os 
tópicos tratados. A escolha da atividade de aprendizagem certa pode manter o interesse dos participantes, 
tornando assim a aprendizagem relevante e reduzindo as taxas de abandono. 

Os adultos e as crianças aprendem de formas muito semelhantes. É uma opinião consensual que tanto uns 
como outros aprendem melhor quando:

U estão ativamente envolvidos (a aprender fazendo, mais do que ouvindo);
U são respeitados como indivíduos pelo facilitador e pelos outros membros do grupo;
U são convidados a contribuir com as suas própias experiências;
U são capazes de relacionar a aprendizagem diretamente com as suas própias vidas. 

Deste modo, é importante que seja dada aos participantes uma oportunidade para discutirem tópicos e parti-
lharem entre si a forma como irão adaptar a sessão de aprendizagem a fim de a aplicarem em casa. 

É um erro assumir que um adulto não está familiarizado com determinado tópico, como a leitura com os 
filhos, a higiene na casa ou os direitos humanos, ou fazer-lhe uma preleção sobre o assunto. A maioria dos 
pais, e na verdade muitas crianças, já têm algumas ideias sobre todas estas matérias. Se lhes for dada a opor-
tunidade de partilharem o que já sabem, começarão a aprender uns com os outros. O facilitador pode então 
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identificar eventuais conceções erróneas e actuar a partir dos conhecimentos existentes. 
Os pais, os avós e outros cuidadores podem ser incentivados a se verem como parceiros importantes na 

aprendizagem dos filhos. À medida que os adultos e as crianças passam mais tempo a aprender em conjunto, 
beneficiarão igualmente de uma relação mais próxima que perdurará ao longo das suas vidas. 

Ao planearem sessões de aprendizagem tanto para crianças como para membros adultos da família, os 
facilitadores devem:

U ter objetivos claros e práticos para cada atividade; 
U perguntar aos participantes o que sabem sobre um tópico antes de transmitirem  

a informação;
U limitar quaisquer sessões de transmissão de informações (ou seja, mini-palestras)  

a um máximo de 15–20 minutos para dar tempo para discussão e atividades de grupo; 
U incentivar os participantes a que partilhem as suas próprias experiências e pontos de 

vista e valorizar os seus contributos;
U incentivar a descoberta de soluções dentro do grupo, não sempre pelo facilitador; 
U variar a atividade com frequência para manter a energia e o interesse do grupo; 
U adotar atividades estimulantes para revitalizar o grupo após pausas ou sessões longas;
U incluir atividades lúdicas, jogos, dramatizações e canções nas sessões para todos,  

mas sobretudo para as crianças;
U celebrar o sucesso, elogiando e não criticando;
U incentivar os membros do grupo para que se apoiem mutuamente dentro e fora das 

sessões de aprendizagem, criando, por exemplo, grupos independentes dedicados a 
tópicos ou tarefas específicos;

U prestar apoio às pessoas individuais para que tracem os seus próprios planos com 
vista a alargar a sua aprendizagem à vida familiar. 

10.3  
COMO PODEM A LITERACIA, A NUMERACIA E A LÍNGUA SER INCORPORADAS 
NOS PROGRAMAS DE APRENDIZAGEM EM FAMÍLIA?

Tal como descrito na Secção 7.2, alguns programas adotam uma abordagem extremamente estruturada ao 
ensino da literacia e da numeracia. Estes programas exigem muitas vezes o desenvolvimento de proficiência 
na língua nacional e são porventura mais indicados para as pessoas que pretendem um certificado reconhe-
cido a fim de continuar estudos a um nível mais avançado. 

No entanto, para muitos adultos envolvidos na aprendizagem em família, uma abordagem mais flexível 
poderá funcionar melhor: as atividades de literacia e numeracia podem ser adaptadas ao tópico e ao grupo, 
utilizando a(s) língua(s) falada(s) em casa como meio de instrução e proporcionando ao mesmo tempo opor-
tunidades para aprender uma nova língua conforme o exijam contextos multilíngues. 

Uma das principais funções dos facilitadores da aprendizagem em família é criar formas pelas quais os 
adultos e os filhos possam envolver-se conjuntamente em atividades de aprendizagem significativas e rele-
vantes que envolvam a fala, a escuta, a leitura, a escrita e o uso de números. 

A secção seguinte descreve técnicas e atividades para desenvolver a literacia, a numeracia e a língua. As 
equipas de aprendizagem em família são incentivadas a selecionar exemplos concretos de vocabulário, textos, 
aritmética, assim como a língua, em função do contexto e do tópico da sessão. 

 C O N T E Ú D O  D O  P R O G R A M A
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Conhecer práticas existentes de literacia, numeracia e linguísticas 
Os facilitadores são incentivados a familiarizar-se com as práticas de literacia, numeracia e linguísticas dos 
participantes no programa de aprendizagem em família (consultar a Secção 1). Tal implica mais do que sim-
plesmente saber se os participantes andaram na escola, passando também por uma discussão dos seguintes 
pontos com os aprendentes: 

U Como já utilizam a literacia e a numeracia nas suas vidas e para a sua subsistência?
K Que registos escritos mantêm, se for o caso?
K Que tipos de materiais leem?
K A que ponto estão familiarizados com números e cálculos escritos? 

U Com que finalidade(s) a literacia e a numeracia devem ser desenvolvidas? 
K Para aprenderem a escrever o seu nome de forma a poderem votar ou registar-se 

quando participam em reuniões da comunidade.
K Para melhorarem as suas competências de leitura a fim de apoiar os filhos na escola.
K Para melhorarem a sua capacidade para gerir dinheiro com vista a apoiar seu pequeno 

negócio.
K Para melhorarem as suas competências de escrita por forma a criar uma comissão  

de mulheres.

U Que línguas falam e com quem?
K Em que línguas escrevem, se for o caso, e com que fins?
K Como e porquê gostariam de desenvolver a sua competência linguística? 

Uma vez em posse destas informações, os facilitadores podem basear-se no que os participantes já estão a 
fazer, fortalecendo as práticas existentes e introduzindo gradualmente novos aspetos de literacia, numeracia 
e língua. Podem ser encontradas na Parte 2 ideias para atividades sobre a forma de apoiar o desenvolvimento 
de competências de literacia, numeracia e linguísticas nos programas de aprendizagem em família.

Desenvolver a capacidade para prestar informações pessoais  
e compreender textos e números na comunidade 
Dotar os participantes das competências de que necessitam para prestar informações e preencher formulários 
é uma forma útil de reforçar a confiança em matéria de literacia e numeracia. Este objetivo pode ser alcançado:
 

U falando sobre todos os tipos diferentes de informações pessoais que os membros  
da comunidade poderão ter de prestar, onde (por exemplo, em centros de saúde,  
ao registarem-se para votar ou ao solicitar apoio junto de organizações, para se  
inscreverem numa biblioteca comunitária ou para matricularem os filhos na escola)  
e em que língua;

U selecionando as informações mais frequentemente solicitadas e identificando as  
palavras-chave nas línguas locais e dominantes (por exemplo, nome, morada, idade, 
peso, etc.), ensinando os participantes a reconhecer estas palavras e a prestar as 
informações pertinentes; 

U incentivando os participantes a trazerem o máximo número de formulários que  
encontrarem na sua comunidade a fim de discutir e praticar o seu preenchimento  
(nas comunidades em que escasseiem os textos escritos, o facilitador poderá ter de 
trazer exemplares de outras comunidades);
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U incentivando os participantes a manterem um diário ou registo de aprendizagem.  
Em alguns casos, tal poderá consistir em praticar algumas letras ou números, noutros, 
poderá ser a descrição de um acontecimento importante do dia ou a elaboração de 
uma lista de atividades para o dia seguinte;

U pedindo aos participantes que tirem fotografias nos telemóveis ou que copiem nos seus 
cadernos quaisquer textos ou números da sua comunidade que tenham compreendido 
ou que gostariam de compreender e partilhá-los com o grupo. Este conceito pode  
também ser aplicado às diferentes línguas que possam ser faladas na comunidade. 

 C O N T E Ú D O  D O  P R O G R A M A

Apoiar o desenvolvimento da literacia, da numeracia e da língua como parte de 
atividades baseadas em tópicos
A literacia, a numeracia e a língua devem ser igualmente incorporadas em atividades baseadas em tópicos, 
como o desenvolvimento infantil, a saúde e a nutrição e os direitos das crianças. 

A incorporação do desenvolvimento da literacia, da numeracia e da língua como parte de atividades ba-
seadas em tópicos inclui dois aspetos: um diz respeito ao uso de técnicas de facilitação de apoio (para mais 
informações sobre esta matéria, consultar a Secção 7); o outro refere-se à utilização de tarefas de literacia, 
numeracia e linguísticas associadas ao tópico da sessão. Apresentam-se adiante alguns tópicos comuns e 
atividades pertinentes: 

U Saúde e nutrição. Os participantes elaboram uma lista de compras para uma refeição 
saudável e calculam o respetivo custo; analizam embalagens de medicamentos  
amplamente disponíveis para compreender as respetivas formulações; ou discutem 
cartazes e anúncios de centros de saúde locais.

U Agricultura e produção alimentar. Os participantes calculam a quantidade de semente 
necessária para uma nova cultura, estudando um saco de fertilizante e compreendendo 
o texto e os números principais.

Letreiros num mercado em Kinyarwanda, em francês e inglês em Quigali, Ruanda.  
Fotos: Katy Newell-Jones
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U Proteção do ambiente local. Os participantes desenham um cartaz para a comunidade 
sobre um tema relevante, marcando os pontos de riscos de «poluição».

U Desenvolvimento de competências para a geração de rendimentos e competên-
cias empresariais. Os participantes desenham uma simples ficha de registo para um 
pequeno negócio, utilizando a língua e imagens locais, ou desenvolvem um plano de 
negócios para uma nova empresa.

U Violência doméstica, construção da paz e resolução de conflitos. Os participantes 
discutem, em pares, na língua local, situações em que se tenham sentido ameaçados 
ou em que tenham presenciado outra pessoa a ser ameaçada de violência doméstica. 
Podem optar por elaborar uma imagem, poema ou história para partilhar com o resto 
do grupo. O grupo discute soluções possíveis. 

Abordagens à alfabetização baseadas na leitura de palavras inteiras e na fonémica
Continuam a debater-se as diferentes abordagens ao ensino e aprendizagem da leitura e da escrita. Em ter-
mos genéricos, algumas abordagens baseiam-se no reconhecimento de palavras inteiras, enquanto outras 
dão maior ênfase aos sons das letras e às combinações de letras (fonemas).

O reconhecimento dos sons das letras e a consciência de simples combinações em diferentes línguas po-
dem ser extremamente úteis tanto na leitura como na escrita. A Figura 6 descreve seis atividades participati-
vas baseadas na abordagem fonémica, que podem ser aplicadas aos tópicos das sessões. Por exemplo, dividir 
as palavras «di-a-be-tes» e «in-su-li-na» em sílabas poderá ser útil numa sessão sobre a diabetes e a saúde. 

Tarefas Definição Exemplo

Isolação dos  
fonemas

Reconhecer sons individuais nas 
palavras.

«Digam-me qual é o primeiro som 
em pasta» (/p/)

Identidade dos 
fonemas

Reconhecer o som comum em 
palavras diferentes.

«Digam-me o som que é o mesmo 
nas palavras bife, bispo e boca.» 
(/b/)

Classificação dos 
fonemas

Reconhecer a palavra com um som 
diferente numa sequência de três 
ou quatro palavras.

«Qual é a palavra que está desen-
quadrada?» Pão, peão, chão. (chão)

Fusão dos  
fonemas

Ouvir uma sequência de sons  
pronunciados separadamente e 
combiná-los para formar uma  
palavra reconhecível.

«Que palavra é formada por /b/ /i/ 
/xe/ /o/?» (bicho)

Segmentação dos 
fonemas

Dividir uma palavra em seus sons 
batendo ou contando os sons ou 
pronunciando e posicionando um 
marcador para cada som.

Quantos fonemas há em harpa? 
(quatro: /a/ /r/ /p/ /a/)

Supressão dos 
fonemas

Reconhecer que palavra fica quan-
do um determinado fonema  
é retirado.

«O que é barco sem o /b/?» (arco)

Figura 6. Seis tarefas de consciência fonémica 
Fonte: Briya Public Charter School
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Atividades conjuntas para adultos e crianças que contribuem para o 
desenvolvimento prévio e inicial da língua, para a leitura prévia e inicial e para a 
escrita e a numeracia inicial

As crianças que participam numa aprendizagem ativa com os pais ou outros adultos no seio da família 
alargada têm tendência para ter melhor rendimento na escola do que as crianças de famílias em que tal não 
acontece. 

Em algumas comunidades, não existe uma tradição de brincar com as crianças e ajudá-las a aprender. 
Torna-se necessário introduzir este conceito junto dos adultos e explicar o seu valor. Poderá ser necessário 
assegurar aos adultos que não leem nem escrevem muito de que eles podem, mesmo assim, ajudar os filhos 
a se prepararem para ler e escrever, aprendendo também eles em simultâneo. 

A melhor forma de introduzir atividades entre pais e filhos aos adultos é através de demonstração. Alguns 
exemplos incluem: 

U falar com os bebés desde a nascença para que eles ouçam a linguagem desde as 
primeiras semanas de vida e comecem gradualmente a identificar e a repetir palavras 
individuais;

U dirigir perguntas abertas às crianças pequenas para incentivá-las a dar respostas 
que não sejam simplesmente «sim» ou «não», explorando assim o vocabulário que vão 
desenvolvendo no dia a dia;

U partilhar livros, olhando para as imagens, falando sobre elas, contando histórias e 
perguntando às crianças o que veem, o que acham que está a passar-se, de que cor 
são os diferentes objetos, o que poderá acontecer a seguir, etc.; 

U cantar rimas infantis ou canções tradicionais às crianças, para que elas aprendam 
gradualmente as palavras e sejam capazes de cantá-las sozinhas, porquanto quase to-
das as culturas têm canções ou rimas tradicionais para aprender a contar desde tenra 
idade; 

U introduzir o desenho e a coloração, o que ajuda os adultos e as crianças a praticar e a 
desenvolver a motricidade fina necessária à escrita;

U introduzir sons e formas de letras, assim como palavras isoladas, e reconhecer nú-
meros, letras e palavras na comunidade e nas suas imediações (por exemplo, números 
em moedas, letras e números em veículos, nomes de lugares). Estas atividades podem 
ser adaptadas ao estádio de desenvolvimento da criança;

U contar em conjunto dos filhos: passos, pessoas, dedos, legumes e outros objetos do 
meio envolvente;

U comparar tamanhos, quantidades ou pesos, como por exemplo de legumes, baldes, 
animais ou arroz. 

Todas estas atividades podem ser realizadas na língua local ou numa nova língua. Devem ser descontraídas e 
divertidas e podem acontecer praticamente em qualquer lugar: durante a execução de tarefas, no campo, no 
mercado ou num autocarro. Estimulam o desenvolvimento linguístico, o reconhecimento de sons, a sequencia-
ção, a criatividade, a escuta e a memória, e podem fortalecer as relações entre os adultos e as crianças, bem 
como desenvolver na criança um sentido do valor dos livros, das histórias e dos números. 

Estas atividades podem igualmente proporcionar uma oportunidade para os adultos reforçarem a sua 
própria aprendizagem ou para praticarem conhecimentos recentemente adquiridos. A Parte 2 contém ideias e 
exemplos complementares de atividades.

 C O N T E Ú D O  D O  P R O G R A M A
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A monitoria é o processo de determinar se os aspetos de um programa estão no «bom caminho» por refe-
rência a um plano de atividades e orçamento, e constitui uma forma de obter feedback sobre a eficácia das 
atividades do programa. A informação da monitoria influencia a forma como a equipa de um programa define 
prioridades em matéria de tempo e recursos. A Figura 7 apresenta o miniciclo da monitoria, revisão e alteração 
de planos (a verde), o qual deve ter lugar ao longo de um programa. 

A avaliação é o processo de apreciação da eficácia das atividades do projeto com vista ao alcance dos 
objetivos e resultados de um programa. 

Esta secção explora quatro perguntas-chave:

MONITORIA,  
AVALIAÇÃO E  
INVESTIGAÇÃO  

11.1.  COMO PODEM SER MONITORADOS EFECTIVAMENTE  
OS PROGRAMAS DE APRENDIZAGEM EM FAMÍLIA? 

11.2.  COMO SE PODE OBTER FEEDBACK SOBRE A EFICÁCIA  
DAS ATIVIDADES?

11.3. COMO SE PODE UTILIZAR A INFORMAÇÃO DA MONITORIA  
E DA AVALIAÇÃO? 

11.4.  COMO PODE SER AVALIADO O IMPACTO DE UM PROGRAMA 
DE APRENDIZAGEM EM FAMÍLIA? 

11

Figura 7. Monitorando e avaliando  
a aprendizagem em família 

Investigação de 
base /avaliação das 

necessidades

Planear um programa-
piloto de aprendizagem 

em família

Implementar  
atividades

Alterar os planos
Monitorar o progresso /

obter feedback

Rever o plano  
de atividades e  
o orçamento

Avaliação



90

A monitoria e a avaliação são cruciais para assegurar a qualidade dos programas de aprendizagem em 
família e devem, por conseguinte, ser incorporadas nos processos de planificação e execução. Uma monitoria 
e avaliação efectivas são tão essenciais como o envolvimento dos participantes ou a formação dos facilita-
dores e não devem limitar-se a relatórios para os doadores. As conclusões de ações de monitoria e avaliação 
bem planeadas podem melhorar substancialmente a qualidade de um programa e o seu impacto na vida dos 
participantes. 

No caso de programas de grande escala, o Ministério da Educação ou a organização encarregada da execu-
ção são muitas vezes responsáveis pela supervisão da monitoria e avaliação. Nos casos em que os programas 
são executados por um organizador local, esta responsabilidade deve ser atribuída a um membro da equipa 
central do programa. 

Uma monitoria e avaliação efectivas podem ainda proporcionar evidência valiosa sobre os sucessos e fra-
cassos dos programas, o que pode ser utilizado para apoiar:

U a prestação de contas aos financiadores do programa;
U o desenvolvimento futuro do projeto;
U candidaturas a financiamento;
U o desenvolvimento de políticas.

11.1  
COMO PODEM SER MONITORADOS EFECTIVAMENTE OS  
PROGRAMAS DE APRENDIZAGEM EM FAMÍLIA? 

Um programa deve possuir: 

U um conjunto de resultados e indicadores programáticos (consultar a Secção 6).
U um plano de execução com um calendário de eventos e atividades, bem como números 

previstos para os diversos elementos do programa, associados a um orçamento realista 
(consultar a Secção 8);

U um calendário de monitoria e avaliação. 

Um calendário de monitoria e avaliação é simplesmente um sistema de recolha e registo de informação per-
tinente a partir do arranque do programa em diante. Deve ser sistematicamente recolhida informação sobre 
indicadores definidos, sempre que possível, para que o processo de monitoria possa progredir relativamente 
de forma suave. 

Se o objetivo de um programa for o de aumentar o envolvimento dos pais na escola dos filhos, por exemplo, 
deve ser implementado um sistema simples de registo desta informação. 

M O N I T O R I A ,  A V A L I A Ç Ã O  E  I N V E S T I G A Ç Ã O 
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Exemplo de um calendário de monitoria e avaliação

Resultado:  
Maior envolvimento dos pais na escola dos filhos.
Indicadores: 
1. Percentagem de pais no programa de aprendizagem em família que visitaram a escola 
para falar sobre o progresso dos filhos.
2. Exemplos de pais no programa de aprendizagem em família que participam em reuniões 
de pais com a escola ou executam atividades de voluntariado na escola.

Dados a recolher Como e quando? Por quem?

Data da visita e nomes dos 
pais que visitam o professor da 
turma ou o diretor da escola 
para falar sobre o progresso dos 
filhos. 

Caderno de apontamentos man-
tido pelo professor da turma, o 
qual é atualizado sempre que 
um pai visita a escola.

Professor da 
turma e diretor 
da escola 

Nomes dos pais que participam 
em reuniões de pais com a 
escola. 

Atas de todas as reuniões de 
pais com a escola. 

Secretário/
administrador 
escolar 

Registo dos nomes de todos os 
pais que executam atividades 
de voluntariado na escola.

Lista de todos os voluntários 
adultos e o apoio que prestam.

Secretário/
administrador 
escolar 

Exemplos de pais que executam 
atividades de voluntariado na 
escola dos filhos.

Fotografias, notas ou breves 
descrições na sequência da dis-
cussão de atividades de volun-
tariado na escola.

Participantes da 
aprendizagem 
em família com o 
apoio do facili-
tador

A cooperação de toda a equipa do programa é fundamental para uma monitoria efectiva. Os facilitadores são 
mais suscetíveis de manter registos exatos se souberem de que modo estes ajudarão o programa a atingir os 
seus resultados e forem incentivados a demonstrá-los ao financiador. Vale a pena, portanto, dedicar tempo a 
garantir que todos os membros da equipa saibam que informações estão a ser recolhidas e porquê.  

No que toca à recolha de dados, a existência de registos atualizados das sessões pode reforçar a assidui-
dade, alertando o pessoal para casos de participantes que faltam regularmente. Do mesmo modo, relatórios 
sobre a frequência com que os pais leem com os filhos ajudam a determinar se a leitura em casa se transfor-
mou num hábito.

Além de decidir quais os dados a recolher, as equipas dos programas devem decidir como os mesmos são 
guardados e utilizados. As perguntas cruciais neste âmbito poderão incluir:

U Que informações cada membro da equipa é responsável por recolher? 
U Quem irá gerir a base de dados central? Quem irá introduzir os dados recolhidos?
U Quem tem acesso a que dados do projeto? 
U Existe alguma informação pessoal que deva ser mantida confidencial ou conservada 

anonimamente? 
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U Com que frequência os registos têm de ser atualizados e por quem? 
U Quando serão analisados os dados e por quem? 
U Os dados armazenados estão disponíveis num formato adequado para que seja pos-

sível cruzar e prestar informações com rapidez e exatidão a fim de contribuir para a 
tomada de decisões e para efeitos de relatórios? 

11.2  
COMO SE PODE OBTER FEEDBACK SOBRE A EFICÁCIA  
DAS ATIVIDADES? 

A obtenção de feedback dos participantes constitui uma componente essencial de um programa efectivo de 
aprendizagem em família e é diretamente vertido nas análises de monitoria efetuadas pela equipa do pro-
grama. 

A obtenção de feedback não precisa de ser complexa. Fichas de feedback simples e engraçadas, como a 
apresentada na Figura 8, do Projeto de Alfabetização em Família de Clare, podem fornecer informações úteis 
a nível local. 

M O N I T O R I A ,  A V A L I A Ç Ã O  E  I N V E S T I G A Ç Ã O 

Figura 8. Ficha de feedback dos participantes criada pelo Projeto de Alfabetização em Família de Clare

Os representantes dos pais podem também reunir com a equipa do programa para prestar feedback verbal 
em nome do resto do grupo. Muitas organizações desenvolveram sistemas para garantir a discussão do feed-
back e a aplicação das lições aprendidas para melhorar o programa local e a globalidade da organização ou 
instituição. 

3 coisas que eu mudaria  
no meu curso:

Aplicado em cursos 
de curta duração

Aprendizagem em
FamÍlia em Ação
páginas 53/54

3 coisas que gostei /adquiri  
no meu curso:

Nome:
Gostaria de 
aprender mais 
sobre...
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11.3 
COMO SE PODE UTILIZAR A INFORMAÇÃO DA MONITORIA 
E DA AVALIAÇÃO?

Além da recolha contínua de dados de monitoria e feedback, deve haver momentos específicos em que a 
equipa do programa examina os dados, analisa o progresso e, o que é mais importante, decide sobre as mu-
danças que é necessário introduzir. Para assegurar a eficácia deste processo, todos os membros da equipa do 
programa devem constantemente fazer a si mesmos as seguintes perguntas:

U As atividades estão a decorrer conforme planeado? 
U Como podem ser melhoradas? 
U Estão a contribuir para os resultados pretendidos? 
U Que ajustes devem ser feitos?

As reuniões de análise devem ter uma frequência suficiente para que sejam tomadas medidas corretivas caso 
necessário, mas não tão frequentes que interrompam a execução do programa. 

Uma análise de monitoria e avaliação pode ser extremamente motivante porquanto a equipa pode cons-
tatar que estão a ser feitos progressos e ter a garantia de que eventuais atrasos ou outras dificuldades são 
discutidos e de que são introduzidas mudanças. 

Os dados da monitoria e da avaliação podem ser utilizados para responder a três perguntas que estão 
interligadas, mas merecem consideração separada. São elas: 

A ONG palestiniana, Trust of Programs for Early Childhood, Family and Community Education, coor-

dena um programa que envolve 1.000 famílias em oito aldeias nos arredores de Jerusalém. O seu 

objetivo é mudar as atitudes relativas à violência contra as mulheres e à discriminação exercida 

sobre as raparigas e as mulheres. O programa inclui um quadro estruturado para a obtenção de 

feedback local, o qual é usado para influenciar a tomada de decisões a nível local e nacional. 

É recolhido em reuniões locais semanais feedback sobre a eficácia do programa e os desafios 

que este enfrenta. Estes comentários são analisados nas reuniões mensais do pessoal a nível 

estadual e, posteriormente, num colóquio nacional anual. Todos os anos tem lugar uma avaliação 

(análise, monitoria e feedback sobre os dados) e a cada três a cinco anos tem lugar uma avaliação 

do impacto. 

Em cada etapa do processo, as conclusões destas investigações são comunicadas à equipa do 

programa local para informar a forma como o programa é implementado. São igualmente comu-

nicadas ao nível superior da organização para instruir a estratégia da ONG e a conceção e imple-

mentação de novos programas. (UIL, 2009c) 

Um quadro para a recolha de feedback 
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1. O programa está no bom caminho?
A equipa deve examinar o plano de execução, o orçamento e os diversos conjuntos de dados de monitoria 
recolhidos sistematicamente a fim de decidir se as atividades estão a prosseguir conforme planeado, dentro 
dos prazos e do orçamento, e se os objetivos estão a ser alcançados. Caso não estejam, a equipa deve explorar 
as barreiras e os desafíos e considerar a necessidade de medidas para repor o programa no bom caminho ou 
a retificação dos planos para manter as expetativas num plano realista. 

2. Como podem melhorar-se ou modificar-se as atividades? 
Este aspeto requer um exame dos dados de feedback obtidos dos participantes e uma discussão sobre a efi-
cácia das atividades anteriores para determinar se podem ser melhoradas. 

Por exemplo, os dados de monitoria sobre a formação de facilitadores poderão indicar que foi oportuna-
mente formado o número necessário de facilitadores de ambos os sexos. No entanto, o feedback dos forman-
dos poderá indicar que os facilitadores não se sentem suficientemente confiantes no trabalho com os pais 
depois de concluírem essa formação, que os facilitadores do sexo masculino se sentem pouco à vontade a 
discutir questões relativas aos direitos das mulheres ou que algumas facilitadoras não se sentem seguras em 
termos das suas próprias competências de literacia ou linguísticas. Caso sejam ignorados, estes problemas 
são suscetíveis de provocar uma reação em cadeia a nível de outras atividades do programa. Deste modo, em-
bora a formação possa ter tido sucesso do ponto de vista da monitoria, o feedback identifica alguns desafios 
que a equipa deve ponderar antes de passar à fase seguinte. 

3. Que nos dizem os dados de monitoria e avaliação sobre o alcance  
dos resultados do programa? 
Este aspeto exige o exame de todos os dados recolhidos e a consideração de perguntas mais amplas sobre a 
forma como as atividades estão orientadas no sentido de alcançar os resultados do programa. 

As perguntas cruciais neste âmbito poderão incluir:

U Os dados que estão a ser recolhidos estão relacionados com cada um dos resultados 
e indicadores do programa? Existem lacunas e, em caso afirmativo, como podem ser 
preenchidas?

U Que indícios concretos estão a emergir sobre o alcance dos resultados do programa? 
U O programa de atividades necessita de ser modificado? Em caso afirmativo,  

que mudanças são necessárias nos planos de execução e no orçamento? 

11.4  
COMO PODE SER AVALIADO O IMPACTO DE UM PROGRAMA DE APRENDIZAGEM 
EM FAMÍLIA?

O impacto de um programa pode ser determinado pelas mudanças que gera. Para tal, é necessário comparar 
as pessoas individuais, as famílias e a comunidade antes e depois da sua participação num programa. Por 
conseguinte, a avaliação do impacto depende de dados de base sólidos (consultar a Secção 1), recolhidos no 
início de um programa de alfabetização em família, e de informações comparáveis recolhidas durante a ava-
liação do impacto depois de um programa ser implementado. 

A avaliação do impacto de um programa de aprendizagem em família constitui uma tarefa complexa e 
exigente. A aprendizagem em família pode resultar em toda uma série de mudanças diferentes, algumas das 
quais são relativamente simples de avaliar. Por exemplo, um melhor rendimento das raparigas na escola pode 

M O N I T O R I A ,  A V A L I A Ç Ã O  E  I N V E S T I G A Ç Ã O 
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ser avaliado em momentos distintos através da medição de aspetos como taxas de inscrição e retenção ou da 
transição do ensino primário para o secundário. 

Os programas de aprendizagem em família também geram mudanças de atitude. O resultado poderá ser o 
empoderamento das pessoas para introduzirem mudanças inesperadas na sua vida que não podiam ter sido 
previstas antes de o programa começar. Por exemplo, quando a ONG Tostan lançou o seu Programa de Empo-
deramento da Comunidade em aldeias do Senegal, não esperava que o abandono da excisão genital feminina 
viesse a ser um dos resultados. Em relação a algumas mudanças, nem sempre é possível medir antes e depois. 
Nesses casos, devemos fazer fé nos relatórios sobre a mudança elaborados por diferentes partes interessadas 
e corroborados por várias fontes. 

A avaliação do impacto do desenvolvimento da literacia, da numeracia e da língua constitui um desa-
fio. Muitos governos criaram ferramentas de avaliação das competências de leitura, escrita e numeracia das 
crianças e dos adultos a diferentes níveis. Estas têm a vantagem de produzir resultados padronizados que 
são comparáveis entre programas, subsetores do sistema educativo e áreas geográficas. No entanto, os testes 
padronizados não avaliam se os participantes estão efetivamente a aplicar as suas competências na vida 
quotidiana ou se este facto trouxe mudanças significativas às suas vidas. 

Pode obter-se uma ideia mais clara sobre a diferença que um programa está a fazer se, por exemplo, os 
aprendentes mantiverem um registo semanal das ocasiões em que leem, escrevem ou utilizam números para 
realizar uma determinada tarefa do seu dia a dia que anteriormente não eram capazes de realizar. Outros 
exemplos poderão incluir a capacidade para conferir um preço e evitar pagar dinheiro a mais, para escrever 
uma mensagem para a escola sobre o uniforme escolar de um filho ou para afixar um cartaz no mercado com 
vista à criação de um novo grupo de mulheres. Estes métodos poderão parecer informais, mas muitas vezes 
fornecem aos facilitadores, aos participantes e aos avaliadores uma ideia mais clara sobre o impacto de um 
programa na vida quotidiana das pessoas. 

Alguns organizadores de programas de aprendizagem em família conseguem assegurar financiamento 
para a condução da avaliação do impacto por um consultor ou organização externa. Uma avaliação externa 
do impacto tem normalmente mais peso junto dos doadores e dos decisores políticos porquanto traz uma 
perspetiva nova e desinteressada sobre o programa. 

A realização de uma avaliação externa do impacto pode ser dispendiosa. Contudo, há formas de reduzir os 
custos. Por exemplo: 

U Utilizar uma pessoa ou organização externa para supervisionar a avaliação do impacto, 
mas recorrer à equipa do programa, à comunidade ou a voluntários para recolherem 
grande parte dos dados.

U Estabelecer uma parceria com uma universidade que tenha acesso a financiamento à 
investigação ou estudantes que desejem ganhar experiência no âmbito de um projeto 
de investigação. 

As parcerias entre instituições governamentais, organizações comunitárias e universidades podem ser mu-
tuamente benéficas, proporcionando oportunidades de intercâmbio de experiências e reforço de capacidades 
por todas as partes envolvidas. As universidades contribuem muitas vezes com conhecimento especializado 
sobre técnicas, desde a conceção de investigação experimental aleatorizada a técnicas de avaliação qualita-
tiva do impacto. Estas parcerias podem resultar numa investigação rigorosa do impacto, a qual pode facultar 
indicadores suscetíveis de influenciar os decisores políticos no sentido de investirem mais na aprendizagem 
em família. 

A parceria com outras organizações comunitárias pode resultar na avaliação recíproca do impacto dos pro-
gramas. Embora não seja um processo tão «externo» como o da contratação de um consultor independente 
ou de uma organização distinta, este processo pode proporcionar uma perspetiva exterior sobre ambos os 
programas e reforçar a capacidade das duas organizações para realizarem avaliações do impacto. 
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Independentemente de quem conduz a avaliação do impacto, recomenda-se o seguinte: 

U O processo deve ser consultivo e envolver uma vasta gama de grupos de partes  
interessadas. 

U O progresso deve ser analisado face aos resultados e indicadores pretendidos  
do programa e deve também levar em consideração qualquer impacto imprevisto. 

U Devem ser recolhidos dados quantitativos e qualitativos.
U Deve perguntar-se aos participantes que mudanças ocorreram nas suas vidas como 

resultado da participação no programa de aprendizagem em família e não apenas  
que competências adquiriram. 

U Deve ser disponibilizado um relatório preliminar aos doadores (se aplicável),  
bem como ao grupo consultivo e aos parceiros principais, para consulta antes  
de ser finalizado. 

U O relatório final deve ser disponibilizado num formato, estilo e linguagem que as  
partes interessadas, os parceiros e a comunidade possam facilmente acessar. 

M O N I T O R I A ,  A V A L I A Ç Ã O  E  I N V E S T I G A Ç Ã O 

A pesquisa é um vetor central dos programas da Mother Child Education 

Foundation (AÇEV) na Turquia. O departamento de monitoria e avaliação 

da AÇEV trabalha em parceria com universidades que conduzem grande 

parte da pesquisa. A conceção da totalidade dos programas parte de uma 

pesquisa de base circunstanciada em que assentam as avaliações externas 

do impacto. O estudo inicial da AÇEV decorreu ao longo de quatro anos. 

Um estudo longitudinal de 22 anos procedeu ao seguimento de alguns 

participantes de um programa de enriquecimento de base domiciliária que 

têm hoje 25 a 27 anos de idade. Uma recente pesquisa avaliadora sobre o 

Programa de Apoio a Pais indicou que os pais que participaram estão mais 

envolvidos com os filhos, adotam abordagens menos autoritárias e mais 

democráticas à educação destes, comunicam melhor com outros membros 

da família e desenvolveram uma rede de apoio de pais oriundos de dife-

rentes contextos. (Kagitcibasi, 2005) 

Pesquisa avaliadora em parceria com universidades 
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Esta lista de controlo de autoavaliação destina-se a instituições e organizações, de pequena ou grande di-
mensão, que estejam a considerar iniciar um programa-piloto de aprendizagem em família. 

Uma reunião num pequeno grupo (quatro a seis pessoas) para trabalhar sobre cada secção será a forma 
mais proveitosa de utilizar a lista de controlo. 

Cada afirmação deve ser sucessivamente analisada e discutida, para determinar se foi concretizada no todo 
ou em parte ou se não foi concretizada. Devem ser identificadas eventuais medidas adicionais a tomar. 

O valor real deste exercício é a discussão que se estabelece ao trabalhar sobre diferentes afirmações e 
ao identificar áreas em que seria vantajoso realizar uma planificação mais aprofundada. 

Compreender o contexto e as necessidades de aprendizagem

Atividades Não Em 
partes Sim

Foi desenvolvido um plano para a análise situacional, incluindo métodos e 
estratégias pertinentes e culturalmente apropriadas?

O contexto político (a nível nacional e subnacional) foi estudado e analisado 
e foram identificadas oportunidades de políticas? 

Foi elaborado um perfil comunitário para as comunidades-alvo em consulta 
com os seus dirigentes e membros? 
Este inclui aspetos socioeconómicos, culturais e linguísticos? 

Foram identificadas as necessidades de aprendizagem da comunidade? 
Estas incluem necessidades de literacia, numeracia e linguísticas?

Foram identificados os recursos de aprendizagem nas comunidades-alvo 
para apoiar o programa (por exemplo, o local adequado para as aulas, pes-
soas locais disponíveis para assumir o papel de facilitadores, profissionais 
de saúde para fornecer contributos pertinentes)?

LISTA DE VERIFICAÇÃO  
PARA ORGANIZADORES  
QUE INICIAM UM  
PROGRAMA-PILOTO  
DE APRENDIZAGEM  
EM FAMÍLIA

12
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PrincÍpios transversais

Atividades Não Em 
partes Sim

O programa adota uma abordagem baseada nos direitos, incorporando  
ativamente os direitos humanos e sobretudo os direitos das raparigas  
e das mulheres, das crianças e das pessoas com deficiência? 

Participaram ativamente no processo de consulta e conceção do programa 
pessoas vulneráveis, incluindo mulheres e pessoas com deficiência? 

Foram integradas no programa componentes para o desenvolvimento de 
competências de literacia, numeracia e linguísticas?

Foi considerado cada um dos princípios transversais no desenvolvimento do 
programa de aprendizagem em família? 

Foi alcançado um acordo sobre os princípios que orientarão o  
programa-piloto? 

Participantes

Atividades Não Em 
partes Sim

Foram identificados os participantes do programa? 

Foram especificamente visadas, no processo de inscrição, famílias  
marginalizadas e vulneráveis da comunidade? 

A comunidade inteira participou no diálogo sobre o programa? 

Participaram no planeamento potenciais participantes para assegurar  
que o conteúdo tem relevância para as suas vidas? 

Parceiros e parcerias

Atividades Não Em 
partes Sim

Foram identificados e abordados parceiros nacionais fundamentais? 

Foram celebrados acordos com as autoridades locais, indicando o  
tipo de apoio que podem e estão preparadas para fornecer? 

Foram explorados acordos com parceiros locais  
(por exemplo, escolas, ONG)?

Os comités comunitários (por exemplo, educação, saúde, deficiência) estão 
dispostos a promover ativamente o programa de aprendizagem em família? 

L I S T A  D E  V E R I F I C A Ç Ã O  P A R A  O R G A N I Z A D O R E S  Q U E  I N I C I A M  U M  
P R O G R A M A - P I L O T O  D E  A P R E N D I Z A G E M  E M  F A M Í L I A
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Financiamento

Atividades Não Em 
partes Sim

O programa dispõe de um orçamento com o cálculo dos custos para o  
primeiro ciclo de implementação (piloto), incluindo as atividades do projeto, 
o transporte e a eventual renumeração para as atividades?

Foi garantido financiamento inicial para o primeiro ciclo de implementação 
(piloto) do programa? 

Existe uma estratégia para assegurar financiamento futuro e para garantir  
a sustentabilidade do programa? 

Objetivos, resultados e indicadores do programa

Atividades Não Em 
partes Sim

O programa está associado a políticas ou prioridades de desenvolvimento 
nacionais em matéria de aprendizagem em família? 

O programa está articulado com a concretização de qualquer um dos  
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e contribui para a mesma? 

O programa está associado a qualquer um dos resultados genéricos da 
aprendizagem em família? 

O programa possui um conjunto de resultados e indicadores programáticos? 

Estrutura do programa 

Atividades Não Em 
partes Sim

Houve acordo sobre a abordagem global e o «modelo» de aprendizagem em 
família?

Foi definido de que modo a literacia, a numeracia e a língua se enquadram 
na estrutura do programa? 

Foi definido de que modo os problemas locais serão incorporados no pro-
grama? 
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Gestão do programa 

Atividades Não Em 
partes Sim

Foi definida uma estrutura de gestão com funções  
e responsabilidades? 

Foram estabelecidos sistemas de permanente consulta à comunidade? 

Foi definida a estrutura da equipa de pessoal, incluindo facilitadores? 

O programa dispõe de um plano de implementação orçamentado para o 
primeiro ano, incluindo detalhes sobre calendários, duração e locais das 
sessões de aprendizagem em família?

Formadores e facilitadores

Atividades Não Em 
partes Sim

Foram determinadas descrições de funções e definidos os termos  
e condições de trabalho dos facilitadores? 

Foram recrutados facilitadores?

Foi planeada e orçamentada a formação de facilitadores com datas,  
local e formadores definidos? 

Foram identificados e planeados processos de apoio contínuo  
aos facilitadores?

Conteúdo do programa

Atividades Não Em 
partes Sim

Foi elaborado um plano de estrutura e foram selecionados tópicos  
essenciais para o programa-piloto?

As sessões de aprendizagem planeadas aplicam abordagens participativas  
e envolvem atividades estimulantes, como histórias, dramatização,  
jogos e canções?

Foram incluídas atividades para desenvolver a literacia, a numeracia  
e a língua dos adultos e crianças em todas as sessões?

Foram adquiridos ou desenvolvidos materiais para o programa-piloto? 

L I S T A  D E  V E R I F I C A Ç Ã O  P A R A  O R G A N I Z A D O R E S  Q U E  I N I C I A M  U M  
P R O G R A M A - P I L O T O  D E  A P R E N D I Z A G E M  E M  F A M Í L I A
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Monitoria e avaliação

Atividades Não Em 
partes Sim

Foi elaborado um cronograma de monitoria e avaliação e foram confirmadas 
ferramentas para recolha de dados? 

Foram desenvolvidos métodos de obtenção de feedback junto dos apren-
dentes sobre a eficácia das atividades? 

Foi definido um calendário para analisar os dados da monitoria e da 
avaliação e apresentar recomendações para adaptações das atividades do 
programa? 

Foi desenvolvido um plano de avaliação do impacto do programa? 





PARTE  2

MATERIAIS E ATIVIDADES

A Parte 2 deste pacote de recursos apresenta exemplos de materiais e atividades que podem ser utilizados em 
programas de aprendizagem em família. A análise situacional no início do desenvolvimento de um programa 
de aprendizagem em família (consultar a Parte 1, Secção 1) ajudará a identificar os materiais de aprendizagem 
existentes que podem ser utilizados ou adaptados para o programa. Uma vez determinadas as necessidades 
de aprendizagem do grupo-alvo, assim como os objetivos e outros elementos essenciais do programa, o tipo 
de recursos de ensino e aprendizagem deve ser igualmente avaliado, sendo importante levar em consideração 
os seguintes aspetos importantes:

U A estrutura do programa de aprendizagem em família (Secção 7), porque será ela que 
irá dita a natureza e o formato do material necessário.

U As competências e conhecimentos que os aprendentes pretendem desenvolver.

A Parte 2 explora as duas questões seguintes:

13. QUE TIPOS DE MATERIAIS SÃO ADEQUADOS PARA PROGRAMAS DE APRENDIZAGEM  
EM FAMÍLIA?

14. QUE TIPOS DE ATIVIDADES E MATERIAIS DE APRENDIZAGEM SÃO MAIS EFECTIVOS?

 Responde a estas perguntas, facultando:

U um conjunto de critérios comuns de qualidade aplicados aos materiais de  
aprendizagem intergeracional e em família;

U exemplos de materiais efectivos;
U ideias para atividades a conduzir por adultos e crianças que aprendem juntos.
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Uma vez determinados os tópicos do programa de aprendizagem em família, os facilitadores necessitam de 
um conjunto de materiais e atividades de aprendizagem adequados para crianças e adultos que desenvolvam 
competências de literacia, numeracia e linguísticas a vários níveis distintos. 

Existem inúmeras fichas de atividades disponíveis através de trabalho em rede com organizações já en-
volvidas em programas de aprendizagem em família e outros programas relacionados. Os recursos existentes 
serão úteis para as organizações que estão a desenvolver um programa de aprendizagem em família pela 
primeira vez e necessitam de atividades que possam ser realizadas pelos pais e pelas crianças em conjunto.

Quase todos os programas de aprendizagem em família precisam de desenvolver alguns materiais que 
sejam específicos da comunidade, dos tópicos e dos participantes. As perguntas para os planificadores de 
programas relativas a materiais incluem:

U Que materiais estão já acessíveis?
U Em que língua(s)? 
U Como podem ser adaptados? 
U Que outros materiais precisam de ser desenvolvidos? 
U Que orçamento está disponível para o desenvolvimento, produção, distribuição e arma-

zenamento de materiais?
U Quem desenvolverá os materiais?
U Em que quantidades serão produzidos? 
U Onde serão produzidos os materiais a nível nacional, subnacional ou local? 
U Como serão distribuídos e qual será o custo desta distribuição? 
U Onde serão armazenados os materiais? 
U Quem terá acesso aos mesmos?

QUE TIPOS DE  
MATERIAIS SÃO  
ADEQUADOS  
PARA PROGRAMAS  
DE APRENDIZAGEM 
EM FAMÍLIA?

13
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13.1  
CRITÉRIOS DE QUALIDADE RELATIVOS A BONS MATERIAIS DE APRENDIZAGEM

Os organizadores experientes de programas de aprendizagem em família de todas as regiões do mundo de-
senvolveram seis princípios e critérios fundamentais para materiais de aprendizagem em família de qualidade.

2 1. Autoexplorativos e empoderadores
Os materiais devem ser claros (simples e claramente estruturados), seguros e devem permitir a autoexplora-
ção e a utilização autónoma pelos aprendentes ao seu próprio ritmo. A compreensão e, por conseguinte, a uti-
lização extensiva de materiais de aprendizagem de acordo com o tempo e as necessidades pessoais permite 
que os aprendentes assumam o controlo e se sintam empoderados. Por outras palavras, os materiais devem 
apoiar a aprendizagem autodeterminada que também pode ter lugar em casa. 

2 2. Centrado no aprendente e sensíveis do ponto de vista cultural e linguístico
Os materiais devem ser relevantes e centrados nas experiências e necessidades dos participantes. Devem ser 
igualmente compatíveis com os recursos à disposição dos participantes. Se possível, os participantes devem 
poder escolher a partir de uma variedade de livros disponíveis de acordo com os seus interesses. Devem poder 
«manipular» os materiais e levá-los para casa. Os materiais e exercícios de leitura devem ser apresentados de 
forma a não tornar os aprendentes dependentes do facilitador, mas sim de forma a apoiar a sua aprendiza-
gem. Sempre que possível, os materiais devem incluir um ponto de contacto pessoal. 

Os materiais devem também, sempre que possível, responder às necessidades linguísticas dos aprenden-
tes. Em contextos multiculturais e multilíngues, em que são faladas muitas línguas por pessoas da mesma 
comunidade, os aprendentes poderão igualmente ter de adquirir competências linguísticas e de literacia numa 
ou em mais línguas adicionais. Uma análise da situação orientada deverá prestar informações a este respeito 
(consultar a Secção 1.2). Os materiais não devem ser apenas disponibilizados na(s) língua(s) que os partici-
pantes compreendem, mas apoiar também o desenvolvimento de novas competências linguísticas. Os mate-
riais bilingues podem constituir uma abordagem efetiva à preservação de uma língua e ao desenvolvimento 
de competência numa segunda língua.

A língua é importante e a cultura também. É extremamente importante considerar, reconhecer e valorizar 
a(s) cultura(s) dos aprendentes. Do mesmo modo, o material de ensino e aprendizagem utilizado em qualquer 
programa de aprendizagem (em família) deve partir dos conhecimentos que os aprendentes já possuem e 
apresentar exemplos e conteúdos que reflitam e valorizem as suas tradições e culturas. Trata-se de um as-
peto particularmente importante em programas intergeracionais baseados na partilha de experiências entre 
diferentes gerações para a preservação de conhecimentos tradicionais. Os materiais de leitura devem ser 
igualmente sensíveis ao género e equilibrados. 

2 3. Orientados para a ação e interativos
Os materiais devem estar em sintonia e refletir os contextos dos aprendentes. Devem ser igualmente orien-
tados para a ação e baseados em experiências da vida real, oferecendo uma oportunidade para desenvolver 
competências de literacia, numeracia e linguísticas que sejam úteis para a vida quotidiana dos aprendentes. 
Os materiais devem proporcionar inúmeras oportunidades de aplicação na vida real, com exemplos que refli-
tam situações e acontecimentos da vida real. Os materiais de aprendizagem não só devem conduzir a ativi-
dades de aprendizagem, mas também promover ações conjuntas que envolvam adultos e crianças. Por outras 
palavras, devem ser conducentes à interatividade nas sessões de aprendizagem em família. 

2 4. Acessíveis e reproduzíveis 
Os programas dispõem muitas vezes de orçamentos limitados para o desenvolvimento de novos materiais. 
É importante ter em mente o custo e a rentabilidade de produzir materiais dentro do contexto dos recursos 
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disponíveis. Os materiais devem ser organizados tendo em vista um acesso e utilização fáceis por todos os 
participantes e devem ser (re)produzíveis a baixo custo. No caso de famílias vulneráveis, os organizadores 
devem desenvolver esforços para oferecer materiais de aprendizagem a baixo custo aos participantes ou, de 
preferência, a custo zero. Os custos e o esforço associados à produção de materiais devem ser facilmente 
acessíveis para o organizador. Este deve poder (re)produzir e reimprimir materiais, se possível ao nível da 
implementação (local) sem perda de qualidade. Além disso, os participantes devem poder levar os materiais 
para casa. 

2 5. Atrativos
Embora a acessibilidade económica seja uma questão essencial a considerar, a qualidade e atratividade dos 
materiais são igualmente muito importantes. Deve ser uma prioridade produzir materiais atraentes que cati-
vem os aprendentes. Materiais atraentes são fáceis de ler e entender. As imagens (se possível a cores) devem 
ser interessantes, estar em sintonia com as situações dos aprendentes e ser agradáveis de usar. Concreta-
mente, os materiais de leitura, como livros e brochuras, não devem ter uma componente de texto excessiva e 
devem conter ilustrações suficientes para serem apreciados por aprendentes de diferentes idades, indepen-
dentemente do seu nível de competência de literacia.

2 6. Flexíveis, adaptáveis e portáteis 
Os materiais devem ser suficientemente flexíveis para se adaptarem a estilos de ensino e aprendizagem 
diferentes e devem apoiar diferentes tipos de atividades. Os materiais não devem impor ao educador ou aos 
participantes um pendão rígido a seguir, mas antes permitir e incentivar a adaptação dos conteúdos. A com-
plexidade das atividades deve aumentar ou diminuir consoante as necessidades dos aprendentes. Do mesmo 
modo, por forma a servir os aprendentes e a promover genuinamente a aprendizagem intergeracional e em 
família, enquanto ponte entre a aprendizagem na sala de aula e em casa, os materiais devem ter um formato 
que permita a sua utilização fora da sala de aula. A sua conceção deve permitir que os aprendentes os levem 
para casa, quer sejam livros, sacos de histórias ou outros materiais.

13.2  
CRIAR MATERIAIS E ATIVIDADES DE BAIXO CUSTO 

Uma forma económica de desenvolver novas atividades e materiais é reunir os facilitadores e a equipa do pro-
grama para uma oficina de trabalho sobre materiais sobre um tópico específico. Pode pedir-se a cada pessoa 
que traga uma atividade, história ou objeto de uso diário associado ao tópico. O grupo pode então discutir que 
competências pretende que os participantes da aprendizagem em família devem adquirir, examinar os obje-
tos e desenvolver uma lista de atividades práticas para diferentes níveis. O resultado poderá ser uma lista de 
atividades, juntamente com simples instruções para os facilitadores. Depois de calcular o custo dos materiais 
necessários para as atividades, os facilitadores devem decidir se é possível comprá-los. Este tipo de processo 
participativo ajuda a desenvolver a confiança e as competências dos facilitadores, assim como a conceber 
atividades relevantes e criativas. 

13.3  
UTILIZAR AS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E DA  
COMUNICAÇÃO (TIC)

A utilização de telemóveis, tablets e computadores está a aumentar rapidamente. Os telemóveis, por exemplo, 
são encarados em muitas comunidades como um item essencial no agregado familiar, mesmo por famílias 
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Tópico: Gerir o dinheiro 

Objetos de uso diário: moedas, notas, uma fotografia de um anúncio de arroz de frango com o respetivo preço, um 

recibo, um pacote de farinha com uma etiqueta do preço, um recibo de ordenado, uma caderneta de registo de um 

grupo de poupança. 

Atividades sugeridas desde as simples às mais complexas: 

U Fazer corresponder moedas ou notas a números, copiando os números e dizendo-os em línguas diferentes.

U Jogar jogos de contar com as moedas. 

U Juntar pacotes de objetos e respetivos preços para uma banca de mercado simulada. 

U Comparar os preços de objetos semelhantes em lugares diferentes e calcular a diferença. 

U Inventar histórias sobre uma mãe e um filho que foram fazer compras, adicionando cada objeto à medida  

que avançam. Onde foram? O que compraram? Quantos? Quanto custou? Quanto dinheiro lhes sobrou? 

U Analisar um recibo e descobrir o que significam os diferentes valores. 

U Calcular o custo dos ingredientes para um arroz de frango para uma família e compará-lo com o que  

custaria comprado numa banca de mercado. 

U Calcular o custo dos ingredientes de outras receitas e compará-los. 

U Criar uma tabela simples dos rendimentos e despesas do agregado familiar, utilizando imagens,  

palavras e números e discutindo em que artigos as famílias gastam mais e menos dinheiro.

U Examinar uma página da caderneta de um grupo de poupança e discutir como funcionam os grupos de poupança.

U Convidar alguém de um grupo de poupança local para vir falar com o grupo. 

Gerir o dinheiro – desenvolver ideias para materiais e atividades 

com rendimentos bastante limitados. As crianças sentem, geralmente, um grande fascínio pela tecnologia, 
enquanto os adultos maiores são mais suscetíveis de sentir ansiedade se for um meio novo para eles. 

As sessões de aprendizagem em família podem constituir um espaço em que os participantes aprendem 
a utilizar a tecnologia. Os telemóveis são um recurso facilmente acessível que pode ser usado para execu-
tar tarefas simples, como praticar o uso de números e letras, fazer chamadas e enviar mensagens de texto. 
Podem também ser utilizados para tarefas mais complexas como a pesquisa de informações na Internet (se 
disponível) ou a publicação de conteúdos nas redes sociais. A tecnologia pode igualmente desafiar formas de 
aprendizagem tradicionais e apoiar a aprendizagem entre gerações. Por exemplo, as crianças ajudam muitas 
vezes os pais e os avós a aprender a usar telemóveis e outras TIC. Por outro lado, promove uma abordagem 
de «experimente e veja» à aprendizagem que é suscetível de gerar confiança e criatividade. 

No caso das TIC e dos materiais de aprendizagem, é importante trabalhar ativamente para preservar a 
acessibilidade dos materiais de ensino e aprendizagem. Este aspeto é particularmente importante em contex-
tos em que os aprendentes não têm acesso a livros ou onde os espaços exibem poucos textos escritos, ou seja, 
onde não existem letreiros, cartazes, jornais, etc. É o caso de muitas comunidades na África Subsaariana onde 
os materiais de leitura são muitas vezes raros e dispendiosos. A fim de combater esta falta de recursos de lei-
tura, assistiu-se na última década a um interesse crescente na adoção das TIC para levar oportunidades de al-
fabetização a comunidades vulneráveis e marginalizadas. Embora as TIC ofereçam ferramentas interessantes 
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e potencialmente efectivas, deve ter-se cuidado ao adotar 
estes meios nas atividades de aprendizagem em família. Tal 
assume ainda maior pertinência no caso de comunidades 
excluídas em que existe um risco de alargar ainda mais o 
fosso criado pela falta de acesso às TIC. Antes de planear 
a utilização de TIC, uma análise situacional orientada deve 
abordar questões logísticas, tais como:

U Existe algum problema na comunidade  
a nível de cortes de energia?

U Existem fontes de energia alternativas  
para as TIC, por exemplo, painéis solares?

U A comunidade dispõe de acesso estável  
à Internet? 

Um momento de uma aula na  
Briya Public Charter School (EUA)

Muitos programas de aprendizagem em família adotaram a construção de brinquedos como uma 
componente importante do programa. Alguns foram ainda mais longe, incluindo a construção de 
brinquedos como uma das principais componentes educativas do programa, conjugada com as 
diferentes atividades de alfabetização de adultos, cursos sobre competências parentais, aulas para 
a primeira infância e períodos de aprendizagem conjunta para pais e filhos. As organizações que 
adotaram o modelo norte-americano AVANCE dão um exemplo. Os pais que participam neste progra-
ma de nove meses participam na construção de brinquedos todas as semanas, criando brinquedos 
cuja complexidade de elaboração aumenta de semana para semana. Além de criarem brinquedos e 
livros educacionais para os filhos utilizarem em casa, os pais criam «estímulos» de aprendizagem 
que podem apoiar os filhos na aquisição de aptidões específicas, como competências de motricidade 
fina ou de pré-matemática, criando, por exemplo, instrumentos musicais com materiais reciclados ou 
criando blocos de construção. Os benefícios adicionais da construção de brinquedos passam ainda 
por:

U Criar motivação e apoiar a retenção, isto é, os pais desejam concluir os seus projetos e sentem 
orgulho em criar brinquedos úteis para os filhos.

U Facultar tempo adicional para analisar e discutir tópicos que foram abordados em diferentes aulas.U Contribuir para a confiança de muitos adultos que podem não possuir competências de literacia e 
numeracia, mas podem transmitir conhecimentos e competências úteis à turma.Quando apoiada pelos facilitadores, esta pode fomentar um sentido de comunidade, colaboração  

e apoio entre os pais porquanto oferece uma plataforma não intimidante e informal para discutir  
e encontrar soluções para os desafios que os pais enfrentam enquanto grupo. (AVANCE, 2013)

Construção de brinquedos como parte de um programa
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13.4  
CRIAR MATERIAIS COM OS PARTICIPANTES

Os materiais de ensino e aprendizagem também podem ser desenvolvidos pelos aprendentes e com estes. As 
vantagens incluem:

U a manutenção de custos baixos de produção;
U a garantia de que os materiais estabelecem uma ligação pessoal às vidas dos  

participantes; 
U uma maior apropriação do processo de aprendizagem pelos participantes;
U a valorização das competências existentes dos aprendentes em matéria de  

criatividade, produção, planificação, etc.;
U proporcionar aos aprendentes oportunidades para praticarem competências recen-

temente adquiridas, por exemplo, medindo o tamanho do pano a ser cortado para  
criar um livro de tecido (livros geralmente usados com as crianças mais novas);

U mais oportunidades para reter os aprendentes adultos no programa, ao dispor de  
um projeto em que se trabalha de sessão para sessão.

13.5  
QUE TIPOS DE ATIVIDADES DE APRENDIZAGEM EFECTIVAS SE CENTRAM NA 
PRODUÇÃO E UTILIZAÇÃO DE MATERIAIS?

Narração de histórias e criação de livros 
As histórias são formas essenciais de transmitir conhecimentos e cultura de geração em geração. Em muitas 
comunidades da África Subsaariana, a narração de histórias representa uma tradição oral. Além de histórias 
tradicionais, muitas pessoas têm histórias que gostariam de contar e de ter escritas. 

A narração intergeracional de histórias é uma forma maravilhosa de construir relações entre gerações, 
valorizando a experiência dos mais velhos e fornecendo materiais escritos tanto para as crianças como os 
adultos lerem e discutirem em casa. 

É importante lembrar que o processo de narrar as histórias, de escutá-las e de falar sobre elas é tão ou 
mais importante do que o produto final. A produção de um pequeno livro de histórias de diferentes partici-
pantes, escritas na(s) língua(s) local(ais), com ilustrações pelos participantes do programa de aprendizagem 
em família, pode demorar vários meses. Pode ainda promover uma série de novas competências e conheci-
mentos, incluindo competências de literacia, numeracia e linguísticas, e pode resultar em um valioso recurso 
para futuros aprendentes. 

Atividades para o desenvolvimento da literacia, da numeracia e da língua em 
programas de aprendizagem em família
As seguintes atividades podem, na sua maioria, ser adotadas com grupos de adultos ou crianças, em conjunto 
ou separadamente. Os facilitadores são incentivados a adaptá-las e a delinear as suas próprias atividades. 

Jogos e dinâmicas de grupo: 

U Os participantes escolhem a primeira (ou última) letra do seu nome de um grupo de 
letras recortadas em cartão.

Q U E  T I P O S  D E  M A T E R I A I S  S Ã O  A D E Q U A D O S  P A R A  P R O G R A M A S  
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U Os participantes associam a letra inicial de todos os seus nomes a alimentos saudáveis 
e menos saudáveis (por exemplo, Sara – sopa e salsichas; Fátima – fruta e fritos).

U São colocados na mesa, voltados para baixo, jogos de pares (pares de imagens, 
palavras ou letras). Dois ou mais jogadores tentam escolher duas letras ou palavras 
correspondentes, recordando e reconhecendo palavras que rimam (por exemplo, 
um participante começa por apresentar uma palavra ou uma frase curta na sua 
língua local. O grupo considera quantas línguas diferentes são conhecidas para a 
mesma palavra ou frase).

U Uma pessoa mostra ao grupo um objeto, como um pacote de arroz ou um pedaço de 
madeira. Todo o grupo adivinha o respetivo comprimento ou peso, antes de o objeto 
ser medido ou pesado.

A ONG LABE desenvolveu alguns exemplos de como trabalhar com pais e adultos para desenvolver materiais 
e brinquedos educativos. Estes são apresentados no Anexo 2.

Este programa de narração de histórias, que envolve avós e crianças, contribui para a preservação da cul-tura local e para o reforço dos laços intergeracionais.Os avós, muitos dos quais não sabem escrever, contam as suas histórias às crianças que fazem de-senhos para ilustrá-las.
Os avós e as crianças falam sobre as histórias, a sua origem e significado, e se contêm mensagens ocultas sobre a sua história e cultura. Muitas histórias foram agora selecionadas e publicadas, constituindo um recurso permanente e culturalmente apropriado para programas futuros. (UIL, 2015d)

READ Nepal: 
As Histórias dos Meus Avós, os Meus Desenhos 

Um grupo de avós narra as suas histórias às crianças como parte do programa
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A ONG Literacy and Adult Basic Education (LABE) está 

sediada no Uganda. Parte do seu programa de educa-

ção baseada na língua materna (MTE), implementado 

nas regiões nortenhas do país, inclui a criação e dis-

tribuição de sacos de histórias. Estes são distribuídos 

a todas as famílias participantes. Os sacos de histórias 

funcionam como minibibliotecas que as famílias podem 

pendurar na parede em casa e utilizar como uma 

ferramenta prática para guardar e organizar os seus 

materiais de leitura. Trata-se de um bom método de 

incentivar os pais e as crianças a praticarem as suas 

competências de literacia em casa. (UIL, 2015c) 

Sacos de histórias familiares da LABE

Um saco de histórias 

de família da LABE
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Esta secção apresenta exemplos de materiais e atividades de boa qualidade e úteis.1 

Help Children to Be Strong (Ajudar as Crianças a Serem Fortes)
Este livreto foi desenvolvido pelo Projeto de Alfabetização em Família da África do Sul. Embora o exemplo 
aqui apresentado seja do manual dos facilitadores, o livro dos pais está organizado de acordo com as mesmas 
secções e atividades. 

Este livreto:

U orienta os facilitadores no seu trabalho quotidiano com os pais;
U incentiva os facilitadores a adotarem a mesma abordagem com os pais, tal como  

recomenda que os pais adotem com os filhos;
U sugere diferentes formas de promover o debate sobre tópicos importantes  

(associados a uma determinada sessão);
U é fácil de seguir: ao invés de conter uma grande quantidade de texto, o texto escrito é 

limitado ao mínimo necessário e pode ser igualmente usado por aprendentes adultos 
com níveis baixos de literacia (consultar a Figura 9);

U adapta-se a diferentes grupos de aprendentes, designadamente pais com filhos de 
diferentes idades (consultar a Figura 11);

U põe uma forte ênfase em temas positivos (resiliência) de um modo não intimidante;
U está disponível em várias línguas (apresentam-se aqui exemplos da versão em inglês);
U está orientado para a ação, apresentando a facilitadores e a pais sugestões sobre 

novas estratégias e atividades a executar com crianças de uma forma positiva e não 
desafiante;

U apresenta imagens dos jovens e dos adultos de forma positiva. As imagens das  
pessoas incluídas na publicação estão em sintonia com a situação dos participantes  
do programa (consultar a Figura 12).

QUE TIPOS DE  
ATIVIDADES E  
MATERIAIS DE  
APRENDIZAGEM  
SÃO MAIS EFECTIVOS?

14

*  Algumas das cópias digitalizadas referidas na secção seguinte podem ser obtidas contactando a Biblioteca do Instituto da UNESCO 

para a Aprendizagem ao Longo da Vida (UIL) em uil-lib@unesco.org ou, alternativamente, a organização que as desenvolveu. Para 

informações complementares sobre os materiais, contacte as autoras desta publicação em uil-lbs@unesco.org. 

mailto:lib@unesco.org
mailto:lbs@unesco.org
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Tome três caixas de fósforos vazias. 
Ponha quatro ou cinco grãos de arroz 
numa delas. Faça o mesmo com a se-
gunda caixa. Na terceira caixa, ponha 
dez ou doze grãos de arroz. Feche as 
caixas.

Agora peça à criança que agite cada 
caixa. Pergunte a ela quais duas 
caixas emitem o mesmo som. Ela terá 
de encontrar a correspondência entre 
os sons (imisindo).

Terá de ouvir muito atentamente 
para acertar.

● A maioria dos adultos canta aos filhos. Pronuncie claramente as palavras ao cantar ou 
recitar versos (imisindo ehambisanayo) à sua criança. A criança logo começará a tentar 
e repetir as palavras consigo. Com isso aprenderá novas palavras e sons. Tente executar 
uma ação que corresponda às palavras da canção. Sua criança irá lhe copiar. Podem 
divertir-se (injabulo) os dois (nobabili) imensamente desta forma.

● Eis outro jogo de escuta que pode jogar com a criança. Apanhe uma página de um jor-
nal ou revista. Escolha uma letra do alfabeto. Ajude a criança a encontrar a mesma letra 
na página. Recorte a letra. Veja quantas consegue encontrar. Agora veja o resto do jornal 
ou revista. Consegue encontrar imagens de coisas que comecem por essa letra?

 Por exemplo, se tiver escolhido a letra c talvez encontre imagens de comida, carros e 
comboios. Este jogo ensina a criança a ouvir os sons no início de uma palavra.

● Ouça rádio com a criança. Há programas de rádio interessantes para crianças pequenas. 
Existem também programas de música. Ouça-os com a criança. Fale-lhe sobre o que es-
tão a ouvir. Pergunte-lhe se gostou da música e o que esta lhe fez pensar. Talvez tenha 
feito a criança pensar em chuva, numa festa, num comboio, em muitos cavalos a galope 
na estrada. É uma maneira de ajudar a criança a desenvolver a sua imaginação.

Figura 9. Uma imagem e atividade incluídas no livreto do Projeto de Alfabetização em Família da África do Sul
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Figura 10. Página 2 de Help Children to Be Strong, utilizada para apoiar discussões com os pais sobre resiliência

EU SOU
EU SOU adorável

EU SOU simpático com as outras 
pessoas e mostro que me preocupo

EU SOU respeitoso para com os 
outros e para comigo mesmo

EU SOU capaz de ser responsável e 
independente

EU SOU de opinião que vai correr 
tudo bem

EU TENHO
EU TENHO pessoas à minha volta  
nas quais confio e que me amam,  

faça eu o que fizer
EU TENHO pessoas que me definem regras  
para eu saber parar antes que haja algum  

perigo ou problema
EU TENHO pessoas que são figuras exemplares

EU TENHO pessoas que querem que eu  
aprenda a fazer coisas eu mesmo/a

EU TENHO pessoas que me ajudam quando  
estou doente, corro perigo ou preciso  

de aprender

EU POSSO
EU POSSO comunicar

EU POSSO tentar resolver problemas
EU POSSO controlar as minhas emoções

EU POSSO compreender que tipo de  
pessoa sou e como são os outros
EU POSSO encontrar alguém que  

me ajude

As três partes da 
resiliência
Falemos sobre um modelo de 
resiliência. Um modelo 
assemelha-se a um plano. Há 
partes diferentes num modelo ou 
plano. A resiliência compõe-se  
de três partes importantes: 
podemos chamar a essas partes 
EU TENHO, EU SOU, EU POSSO. 
Examinemos atentamente cada 
parte.

Analisemos mais detalhadamente 
as três partes do modelo de 
resiliência.
EU TENHO, EU SOU e EU POSSO

Capítulo 1: Por que razao as crianças precisam de ser resilientes?
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Figura 11. Página 10 de Help Children to Be Strong, utilizada com os pais que têm filhos de diferentes idades  
porquanto apresenta sugestões para adaptar o conteúdo

Crianças de diferentes idades

Há muitas coisas diferentes que as crianças e os pais podem fazer para construir as partes EU TENHO, 
EU SOU e EU POSSO do modelo de resiliência.

Quando as crianças são muito pequenas, precisam das partes «EU TENHO» mais do que das outras.  
A razão é que precisam de muitos cuidados e apoio dos pais e de outros adultos.
À medida que vão crescendo, as crianças possuem mais competências. Continuam a precisar de dizer EU 
TENHO o apoio dos outros. Agora começam também a construir competências próprias e já podem dizer 
«EU POSSO».
Quando são mais velhas, fortalecem as suas atitudes e emoções pessoais e podem dizer «EU SOU».

Vejamos o que isto significa para crianças de diferentes idades. Convém lembrar que as crianças crescem 
e se desenvolvem de formas diferentes. O que apresentamos a seguir são apenas exemplos. Os pais 
conhecem os filhos melhor do que ninguém. Ou seja, sabem que exemplo lhes aplica melhor.

Usamos vários títulos e caixas nos exemplos. Os significados dos títulos são os seguintes:

O que os pais podem fazer refere-se ao que os pais e outros adultos podem fazer para construir a resi-
liência dos filhos em diferentes idades.

Os exemplos descrevem bons comportamentos quando surge um problema. Em cada exemplo, irás 
conhecer os objetivos dos adultos, as necessidades das crianças e as partes do modelo de resiliência que 
estão a ser construídas.

Os resultados mostram o que acontece quando foi desenvolvida resiliência. De que forma a criança usa 
as palavras de resiliência? Que competências adquiriu? O que sente a respeito de si própria?

Verifique se está a tentar construir resiliência depressa demais. Procure sinais que lhe digam que estás 
a proceder da maneira correta com a criança. Certifique-se de que a criança compreende o que lhe está 
a ensinar. Observe a forma como reage. Se a criança mostrar que não compreende o que o adulto está a 
fazer ou tem dificuldade em assimilar algum aspeto, o adulto deve alterar o que está a fazer. Podes estar 
a avançar demasiado depressa ou talvez esteja a tratar a criança como se ela fosse mais velha do que é.

Capítulo 1: por que razão as crianças precisam de ser resilientes?
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Figura 12. Página 21 de Help Children to Be Strong, apresentando imagens positivas de adultos e crianças juntos  

Dos quatro aos sete anos de idade, a criança aprende a ter iniciativa e está 
sempre muito ocupada: a dar de comer a uma boneca, a trepar em árvores, 
a construir um kraal ou um carro de arame. A criança passa muito tempo a 
brincar. Por vezes, não sabe distinguir entre o que é real e o que é imaginário. 
Por vezes, não sabe distinguir entre o que é verdade e o que é mentira.  
Começa muitas atividades, mas nem sempre as acaba. As tarefas dos  
familiares e amigos parecem muitas vezes interessantes e a 
criança quer ajudar e pode ser vista como um estorvo.

Esta criança muito ativa começa a fazer muitas perguntas.  
Se a criança não obtiver resposta às suas perguntas ou se  
for incapaz de tomar a iniciativa para realizar atividades ou  
for rejeitada por aqueles que tenta ajudar, pode sentir-se 
culpada, indigna ou travessa.

Capítulo 3:  
a criança dos quatro aos sete  
anos de idade

O que os pais podem fazer

Para construir resiliência na criança dos quatro aos sete anos, é necessário:

○ dedicar-lhe amor incondicional.

○ dizer-lhe que a ama.

○  abraçá-la, embalá-la e usar um tom de voz tranquilizante para acalmá-la. Se a 
criança estiver chateada, incentive-a a fazer alguma coisa, como respirar fundo  
ou contar até 10 para se acalmar, antes de falar sobre os problemas ou comporta-
mentos inaceitáveis.

Capítulo 3: a criança dos quatro aos sete anos de idade
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Materiais do projeto Claire 
O Projeto de Aprendizagem em Família de Clare (Irlanda) desenvolveu, ao longo dos anos, várias publicações 
e outros materiais para vários fins. Todos os materiais derivam da experiência dos facilitadores e, por conse-
guinte, baseiam-se no que já foi aplicado com sucesso em sessões de aprendizagem em família. 

Aprendizagem em Família em Ação (Family Learning in Action) 
Family Learning in Action é um livreto que inclui uma vasta gama de descrições de programas e planos de 

sessões para aplicação em programas de aprendizagem em família. Os planos de sessões incluem instruções 
para fortalecer o desenvolvimento de competências de numeracia e literacia com atividades para níveis dife-
rentes. Os tópicos incluem «Os avós e a aprendizagem em família», «Fazendo música em conjunto», «Sacos 
de histórias» e muitas mais ideias práticas. O livro contém igualmente exemplos práticos de atividades de 
avaliação, como o exemplo apresentado na Figura 8, para utilização pelos facilitadores ou pelos tutores no 
final de um curso. Na sua maioria, as atividades são aplicáveis a quase todas as comunidades e incluem in-
struções simples. 

A Figura 13 mostra diferentes atividades que podem ser executadas usando o tópico «Desenha um mapa 
da tua localidade». O livro:

U apresenta indicações claras para os facilitadores sobre a criação de diferentes  
atividades para um tópico;

U presta orientação sobre o desenvolvimento desse tópico, criando atividades para  
pais e filhos realizarem em conjunto; 

U indica de que forma as diferentes atividades reforçam as competências de literacia  
e numeracia relevantes para esse tópico.

Q U E  T I P O S  D E  A T I V I D A D E S  E  M A T E R I A I S  D E  A P R E N D I Z A G E M  
S Ã O  M A I S  E F E C T I V O S ?
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Figura 13. Página 21 de Family Learning in Action. As caixas no fim da página indicam de que modo a atividade  
apoia o desenvolvimento de competências de literacia e numeracia.

Tópico 6:  
Faça um 

mapa  
da tua 

localidade

Materiais:

Vários papéis e tecidos coloridos Marcadores coloridos

Folhas de flipchart Marcadores pretos

Rolo de papel de parede velho Adesivo para colar na parede

Papel de rascunho para esboços

Criar um mapa da localidade

Desenvolver uma legenda do mapa

Desenhar o mapa numa folha grande de 
flipchart

Afixar os mapas na parede

Conexões entre pais e filhos

Ligações em matéria de literacia

Utilizar conhecimentos gerais para 
criar uma representação visual
Criar símbolos e uma legenda  
para o mapa
Escrever palavras familiares  
(nomes de ruas, locais)
Ler o mapa/explicar o mapa  
à criança
Ouvir e expressar opiniões
Participar numa discussão  
em grupo
Recolher informações
Interpretar sinais e símbolos

Ligações em matéria de numeracia

Utilizar vocabulário de matemática
Utilizar números
Utilizar instrumentos de medição
Ordenar/sequenciar informação
Calcular distâncias/proporções
Fazer comparações
Desenhar formas/linhas
Representar proporções
Interpretar desenhos simples em escala

Elaborar uma lista do que está disponível 
para crianças na localidade

Trabalhar em pares e criar uma lista de locais a visitar, por exemplo, 
de entrada gratuita, próprios para crianças, acessíveis a carroças, etc. 
Partilhar com o grupo. Discutir por que razão esses locais são bons 
para visitar. Pedir aos pais que classifiquem os seus locais preferidos/
menos preferidos.

Os pais desenham um esboço da sua localidade. Incentivar os pais 
a identificar pontos de referência para calcular distâncias, propor-
ções, orientação, etc. Partilhar e adaptar conforme necessário.

Os pais adicionam símbolos em vários locais, como parques infan-
tis, casas de amigos.

Cada um dos pais desenha um mapa, adiciona símbolos e uma 
legenda e decora-o.

Afixar os mapas na parede com adesivo. Cada um dos pais conduz o 
grupo numa visita à sua localidade.

Pedir aos pais que sugiram ideias para usar os mapas com os filhos 
para, por exemplo, aprender sobre a sua comunidade, encontrar sítios 
assinalados no mapa, «contarem uma história» sobre locais que 
tenham visitado ou sensibilizarem sobre a impressão ambiental. Os 
pais experimentam atividades em casa e comunicam-nas ao grupo 
nas sessões seguintes.

Tarefa Atividades sugeridas
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As Nossas Histórias
O documento As Nossas Histórias foi desenvolvido para ser utilizado por grupos de pais com baixo nível de 
literacia, mas também pode ser usado na formação de formadores. Contém diferentes descrições breves (uma 
página) de atividades que podem ser aplicadas independentemente ou para construir um processo mais 
longo e complexo de múltiplas reuniões. A finalidade poderá ser, por exemplo, a construção de vocabulário e 
competências de literacia associadas que serão subsequentemente praticadas através do preenchimento das 
várias páginas de atividades. O documento As Nossas Histórias: 

U aborda os desafios práticos que os adultos enfrentam quando se (re-)envolvem em 
atividades de aprendizagem e está estruturado para apoiar a utilização eficaz do  
documento (isto é, as atividades são breves e de fácil compreensão);

U pode ser usado para apoiar o desenvolvimento de um ambiente letrado;
U é muito simples de utilizar: as letras são grandes e há bastante espaço para escrever;
U é fácil de fotocopiar e a sua reprodução e divulgação não deverão ser muito caras;
U utiliza fotografias e desenhos dos participantes para estimular ideias e incentivar os 

participantes a personalizar o seu trabalho; 
U assegura que todas as atividades incluídas possam ser associadas a atividades de  

pré-literacia e pré-numeracia. Por exemplo, a atividade na Figura 14 pode ser execu-
tada primeiro durante uma reunião entre pais e filhos, em que o adulto discute sua 
família com a criança (por exemplo, membros da família, os seus nomes, idades, 
parentesco). O mesmo tópico pode então ser abordado numa sessão de competências 
parentais ou de alfabetização de adultos em que o adulto pode preencher os quadros.

Q U E  T I P O S  D E  A T I V I D A D E S  E  M A T E R I A I S  D E  A P R E N D I Z A G E M  
S Ã O  M A I S  E F E C T I V O S ?
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Figura 14. Uma das atividades de uma página incluída em As Nossas Histórias

A minha família

Listar os membros de sua família e sua relação  
de parentesco consigo:

A minha assinatura:

Data:

Nome

Nome

Relação de parentesco

Relação de parentesco
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Guia de Recursos de Aprendizagem em Família
Produzida pelo Projeto de Aprendizagem em Família de Clare, esta publicação inclui orientações e exemplos 
de atividades para facilitadores que conduzem sessões de competências parentais. O livro divide-se em seis 
fascículos separados («pacotes») que incluem ideias para iniciar debates e atividades desenvolvidos em torno 
de um tópico principal. Os fascículos estão subdivididos em 14 sub-temas que incluem: 

U Começando para apoiar os pais a familiarizarem-se com o conceito de aprendizagem 
em família através de atividades diferentes. Em concreto, aborda as diferenças entre  
a aprendizagem na escola e a aprendizagem em casa e na comunidade, sublinhando  
o seu igual valor.

U Vamos Falar de... e Rimas, Canções e Poemas, com atividades de apoio às competências 
de pré-literacia das crianças, ajudam os pais a compreender o valor das rimas, canções 
e poemas no apoio à aquisição de competências linguísticas e de literacia. Apresentam 
exemplos de canções, como «usá-las» e sugerem em que momentos essas atividades 
podem ser realizadas.

U Preparado para Escrever e Matemática em Ação oferecem ideias práticas sobre  
o modo como as atividades quotidianas podem apoiar o desenvolvimento e o reforço 
de competências de literacia e numeracia (matemáticas) e podem ser realizadas de 
formas divertidas.

U Ler em Conjunto apresenta sugestões claras sobre a leitura com crianças (pequenas).

Embora muitos adultos que participam em programas de aprendizagem e parental possam ter um entendi-
mento claro da importância de apoiar os filhos e do seu papel no desenvolvimento e na educação dos filhos, 
alguns podem enfrentar sérias dificuldades quando tentam envolver-se em atividades de aprendizagem com 
os filhos. Esta situação torna-se ainda mais provável se não tiverem experimentado em primeira mão as ati-
vidades de aprendizagem exemplificadas pelos facilitadores. As atividades apresentadas nesta publicação são 
descritas de uma forma clara e não intimidante e recomendam abordagens que consolidam, pouco a pouco, a 
confiança dos pais na participação ativa no desenvolvimento dos filhos. 

A clareza das instruções incluídas no recurso constitui também um grande auxílio para os facilitadores que 
trabalham pela primeira vez num programa de aprendizagem em família. As atividades não são intimidantes. 
As discussões são orientadas por estímulos e perguntas destinadas a promover o sucesso, isto é, apoiam os 
pais na exploração da sua experiência para que possam basear-se nesta.

Q U E  T I P O S  D E  A T I V I D A D E S  E  M A T E R I A I S  D E  A P R E N D I Z A G E M  
S Ã O  M A I S  E F E C T I V O S ?
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Figura 15. Exemplo do Guia de Recursos do Projeto de Aprendizagem em Família de Clare,  
com sugestões de perguntas para facilitadores

Introdução

Esta sessão terá como base as discussões obtidas na Sessão 5 – Narração de histó-
rias. Parte do princípio de que já tenhas explorado a importância das competências 
narrativas quando as crianças começam a escola.

Reunir diversos livros: livros ilustrados, abecedários, livros em cartão, 
livros em tecido, livros desdobráveis, livros caseiros, contos de fadas, 
rimas infantis, livros em irlandês, contos e lendas irlandeses, livros 
sobre personagens populares da televisão, livros sobre animais, livros 
com a narração da história gravada, livros de iniciação à leitura, livros 
Letterland e livros informativos, como os livros da Usborne.

A sua biblioteca local poderá emprestar-lhe livros para apresentar, 
caso não disponha de recursos para comprar uma seleção de livros.

Exiba os livros para os pais verem.

O que fazer:
Rever a atividade de casa 5 – Narração de histórias.

Esta sessão irá se concentrar nos livros. Os pais irão explorar a importância de ler livros, 
examinando livros, falando sobre livros e incentivando os filhos a apreciar e a dar valor 
a bons livros. Os pais aprendem ainda a reconhecer a importância das experiências em 
casa com livros para o sucesso escolar futuro dos filhos 

Perguntas a fazer:
● Por que razão pensa que suas crianças gostam que lhes leia em voz alta?
● Quais são os livros favoritos das suas crianças?
● As suas crianças escolhem livros sozinhos?
● Que livros poderiam suas crianças vê-lo ler?

Como preparar:
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Livros e outros materiais de leitura da Tostan
Há mais de 20 anos que a ONG Tostan tem vindo a desenvolver materiais de leitura em diferentes línguas 
senegalesas nacionais e locais. Este trabalho tem contribuído para o aumento das oportunidades de leitura 
em comunidades em que os livros, revistas e outros materiais com texto escrito (sobretudo nas línguas na-
cionais e locais) eram escassos. Os livros e brochuras da Tostan apoiam o desenvolvimento de competências 
de literacia para todas as idades.

O valor específico dos livros de alfabetização é evidente pelo seguinte:

U Tanto a apresentação como o conteúdo são relevantes para as culturas das comuni-
dades em que os livros são utilizados.

U Facultam uma conexão fácil de seguir do «concreto para o abstrato», apresentando 
ligações claras entre imagens e sons e entre sons e letras correspondentes.

U São geralmente muito claros e apoiam o desenvolvimento da consciência fonémica, 
combinando atividades de leitura e de escrita.

 Figura 16. Capa de um dos livros de alfabetização da Tostan

Q U E  T I P O S  D E  A T I V I D A D E S  E  M A T E R I A I S  D E  A P R E N D I Z A G E M  
S Ã O  M A I S  E F E C T I V O S ?
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Figura 17. Uma página de um livro de alfabetização em wolof da Tostan
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Figura 18. Uma página de um livro de alfabetização em wolof da Tostan

Q U E  T I P O S  D E  A T I V I D A D E S  E  M A T E R I A I S  D E  A P R E N D I Z A G E M  
S Ã O  M A I S  E F E C T I V O S ?
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Figura 19.  
Capa do San ̧ Nin ̧ Suluu 

Figura 20. Páginas do San ̧ Nin ̧ Suluu 

San ̧ Nin ̧ Suluu
Este livro a preto e branco, desenvolvido pela ONG Tostan, baseia-se num conto muito conhecido em comuni-
dades Wolof. É assim possível todos os adultos, independentemente do seu nível de competências de literacia, 
«lerem» e apreciarem o livro com base nas imagens e no conhecimento que têm sobre o conto. Além disso, o 
livro:

U contém pouco texto, o que o torna menos intimidante para os aprendentes com  
baixos níveis de literacia;

U apresenta o texto num tamanho e estilo de letra grande e claro;
U pode ser facilmente fotocopiado (as imagens estão impressas a preto e branco)  

e subsequentemente colorido pelas crianças;
U está disponível em diferentes línguas (para ver um vídeo sobre a leitura do livro com 

crianças numa das línguas disponíveis, visite:  
https://youtu.be/Z93kIS32NRs?list=PLnBlAgS0f56iA5LCKIHaiNFOxhSVqyt4H). 

https://youtu.be/Z93kIS32NRs?list=PLnBlAgS0f56iA5LCKIHaiNFOxhSVqyt4H
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Módulo de formação de pais-educadores da LABE
O «pai-educador» (PE) que apoia o trabalho é central ao modelo de implementação adotado pela ONG LABE. A 
organização desenvolveu um livro de recursos, Responsabilidades dos Pais-Educadores, que apresenta descri-
ções gerais, sugestões, cenários claros e imagens das responsabilidades ligadas ao papel do PE. O documento:

U inclui imagens claras de possíveis cenários em que os PE se encontrarão;
U inclui imagens culturalmente apropriadas e sensíveis ao género;
U utiliza cores limitadas, o que ajuda a manter os custos de impressão baixos;
U utiliza linguagem positiva de fácil compreensão.

Estão incluídos no Anexo 2 mais exemplos desta publicação.
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Figura 21. Página 4 de Responsabilidades dos Pais-Educadores da ONG LABE

Que atividades de mobilização das famílias tencionas realizar?

Irás realizar as seguintes atividades de mobilização das famílias:
Atividade 1: reunir com os pais e informá-los sobre o seu papel na educação dos filhos

Atividade 2: incentivar os pais a comparecer às sessões de aprendizagem em família

Atividade 3: ajudar os pais não alfabetizados a reconhecer a importância de se  
alfabetizarem

Atividade 4: trabalhar com a comunidade e os líderes de opinião
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Figura 22. Capa do livro Head Struck against Wall

Materiais de leitura da READ Nepal
A ONG READ Nepal tem vindo a envolver-se, ao longo dos anos, com diferentes comunidades para desenvol-
ver livros em inglês e nepalês com histórias e conteúdos de leitura que refletem a vida quotidiana local. Muitos 
dos seus livros tratam de questões e acontecimentos próximos das comunidades locais, como demonstram 
os dois exemplos seguintes.

Cabeça Batida Contra a Parede (Head Struck against Wall)
Este livro, disponível em nepalês, foi desenvolvido após o terramoto de 2015 no Nepal. Tanto as histórias como 
as imagens incluídas foram desenvolvidas por aprendentes adultos e jovens. Este livro:

U representa uma ligação pessoal a uma experiência que é familiar a todas as comunidades;
U apoia o processo de superar traumas através da partilha de recordações;
U atribui créditos a todos os autores e artistas que contribuíram para o livro, publicando  

os seus nomes e fotos;
U pode ser usado local e internacionalmente;
U poderia ser adaptado para utilização por pessoas com níveis de literacia inferiores,  

apesar de o texto ser bastante avançado.

Q U E  T I P O S  D E  A T I V I D A D E S  E  M A T E R I A I S  D E  A P R E N D I Z A G E M  
S Ã O  M A I S  E F E C T I V O S ?

Cabeça Contra a Parede
Algumas recordações  
do terramoto
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Figura 23. Fotografias de Head Struck against Wall mostrando o processo seguido para coletar,  
escrever e ilustrar as histórias incluídas no livro

Q U E  T I P O S  D E  A T I V I D A D E S  E  M A T E R I A I S  D E  A P R E N D I Z A G E M  
S Ã O  M A I S  E F E C T I V O S ?
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 Figura 24. Os livros produzidos pela READ Nepal incluem créditos relativos aos autores  
e artistas que criaram o livro

Reunião com o comité de gestão

Recordações do programa

Autores das histórias

Artistas

Narração de histórias

As crianças tomam nota das histórias Participação numa aula de desenho
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Materiais da Briya Public Charter School 
Os exemplos seguintes são utilizados pela Briya Public Charter School tanto em aulas de Inglês como Segunda 
Língua (ESL) para adultos como durante os períodos de Pais e Filhos Juntos (PACT). Podem ser adaptados 
para adultos que se esforçam por desenvolver as suas competências de literacia. Estas atividades fazem parte 
de um plano de aula sobre nutrição e o modo como a alimentação afeta o desenvolvimento e a vida quotidiana 
das crianças. 

Q U E  T I P O S  D E  A T I V I D A D E S  E  M A T E R I A I S  D E  A P R E N D I Z A G E M  
S Ã O  M A I S  E F E C T I V O S ?
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Figura 25. Uma história pessoal de Head Struck against Wall

Minha! Minha! Minha!

Eu estava naquela casa à frente do frondoso campo. Alguém me disse que tinha 
havido um terramoto e arrastou-me para fora de casa, levando-me para o espaço 
aberto do outro lado da rua.
Assim que cheguei ao espaço aberto, acocorei-me e agarrei à grama, suspirando 
repetidamente: «Minha! Minha! Minha!» Vi que a casa estava a tremer. Repeti a 
mesma palavra várias vezes até a terra parar de tremer. Perdi os sentidos porque 
estava a pensar demasiado na minha casa. Por sorte, a minha casa estava intacta. 
Sim, o terramoto finalmente parou. Mais tarde, ri-me do meu comportamento du-
rante o tremor de terra.

Nos dias passados havía a tradição de dizer «Minha! Minha! Minha!» Este hábito 
agora perdeu-se. O significado desta reza deve ser «oxalá não aconteça nada à 
minha casa.» Em lugar de dizer a frase inteira na altura da crise, as pessoas limita-
vam-se a dizer «Minha! Minha! Minha!» Agora as pessoas com cinquenta anos e 
mais dizem que, quando eram novas, ouviam os mais velhos proferir esta exclama-
ção com frequência durante um terramoto.

Buddhi Kumari Gurung

8
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Figura 26. Ficha de atividade desenvolvida pela Briya Public Charter School

Nome: 

Saudável Não saudável

Data:

Nutrição e desenvolvimento infantil

Desenhar um círculo em torno da imagem da comida que é variada e saudável.

2. Escrever as seguintes palavras abaixo de «saudável» ou «não saudável»: água, coca-cola, batatas fritas, 
banana

A comida                           e a água potável ajudam os alunos a concentrar-se e a aprender.

Quando os alunos comem comida                           , têm mais dificuldade em concentrar-se e aprender.

1. Completar as frases com as palavras saudável e não saudável. 

AÇÚCAR!
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 A atividade na Figura 27 pode ser conduzida:

U em aulas para adultos;
U durante os períodos de aprendizagem entre pais e filhos: os adultos podem apoiar  

os filhos a responder ao questionário;
U para apoiar o reforço das competências de numeracia: no final da pesquisa, os apren-

dentes poderiam comparar as respostas que recolheram, calcular o valor médio de 
cada resposta e criar um gráfico com as seis perguntas diferentes e as respostas  
(médias) recolhidas na aula. A mesma atividade poderia também ser conduzida com  
as crianças participantes em função da idade destas. 

Q U E  T I P O S  D E  A T I V I D A D E S  E  M A T E R I A I S  D E  A P R E N D I Z A G E M  
S Ã O  M A I S  E F E C T I V O S ?
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 Figura 27. Ficha de atividade desenvolvida pela Briya Public Charter School

Como ajudas o seu filho ou a sua filha a comer alimentos saudáveis?
Fale com os colegas da turma. Escreva o nome se a resposta for Sim. 

Costumas …?
 Sim. Não

dar o exemplo?

tornar a atividade divertida?

imprimir variedade?

cozinhar em conjunto?

criar arte com alimentos?

fazer algo de diferente?
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O exemplo de ficha de atividade na Figura 28 foi igualmente desenvolvido pela Briya. Pode ser facilmente 
adaptado a diferentes contextos e os objetos a medir podem ser substituídos por outros (por exemplo, um 
banco, um pau, um tapete). A ideia é ajudar as crianças e os adultos a desenvolverem as suas competências 
de numeracia, utilizando uma unidade de medida concreta (uma mão) antes de passar a unidades mais 
complexas e exatas. A unidade pode ser alterada. O educador pode facilitar comparações e discussões sobre 
tamanhos de mãos diferentes (e, por conseguinte, sobre a necessidade de utilizar uma unidade de medida 
«universal»).

Q U E  T I P O S  D E  A T I V I D A D E S  E  M A T E R I A I S  D E  A P R E N D I Z A G E M  
S Ã O  M A I S  E F E C T I V O S ?
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Figura 28. Ficha de atividade desenvolvida pela Briya Public Charter School

Quantas mãos tem o quadro?

Quantas mãos tem o monitor?

Quantas mãos tem a mesa?

Quantas mãos tem a cadeira?

Quantas mãos tem a estante?

Nome Data

Meça!
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Q U E  T I P O S  D E  A T I V I D A D E S  E  M A T E R I A I S  D E  A P R E N D I Z A G E M  
S Ã O  M A I S  E F E C T I V O S ?

A atividade na Figura 29 requer um mínimo de recursos: uma fotocópia da página/quadro e uma moeda.
É pedido aos aprendentes que joguem o jogo depois de introduzir os números nos espaços em branco.  

Podem então lançar a moeda ao ar e, dependendo da face da moeda (este jogo pode ser facilmente contex-
tualizado usando moedas locais), avançam ou recuam uma ou duas casas. Seguem as instruções na casa em 
que acabam. O jogo é adequado para adultos (para praticar competências tanto de literacia como de numera-
cia) e pode ser facilmente jogado por pais e filhos em conjunto.
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Figura 29. Atividade desenvolvida pela Briya Public Charter School

1. Escreva um número no espaço. 

                          vezes.
Recuar                           espaços.

Crie um jogo

COMEÇAR

TERMINAR

Jogue um jogo!
Escreva: 1, 2, 3, 4 ou 5

Toque os joelhos 
_________ vezes.

Recue________ 
espaços.

Toque as orelhas 
_________ vezes.

Toque a cabeça 
_________ vezes.

Cara = ande 1 espaço Coroa = ande 2 espaços

Toque os pés 
_________ vezes.

Toque as pernas 
_________ vezes.

Recue________ 
espaços.

Toque os ombros 
_________ vezes.

Toque os joelhos 
_________ vezes.

Recue________ 
espaços.

Toque o nariz 
_________ vezes.

Toque os dedos dos 
pés _________ 

vezes.

Toque a barriga 
_________ vezes.

Recue________ 
espaços.



152

Apreciar a Língua em Conjunto (Enjoying Language Together)
Esta brochura foi desenvolvida para o Projeto de Alfabetização em Família (FLY) em Hamburgo, na Alemanha, 
e inclui materiais práticos (fichas de trabalho) para utilização conjunta por pais e crianças em idade pré-esco-
lar. Esta publicação de carácter prático:

U é interativa e usa vocabulário claro;
U contém atividades que também podem ser adaptadas para fins de instrução em  

duas línguas e aquisição de uma segunda língua;
U promove a consciência fonémica integrada com a aquisição de competências  

de numeracia;
U contém fichas de trabalho orientadas para a ação, na sua maioria concebidas na  

forma de jogos para promover a alfabetização através de trabalho conjunto entre  
pais e filhos. Podem ser recortadas, coloridas e plastificadas, guardando cada jogo  
num envelope;

U contém páginas que podem ser facilmente fotocopiadas e distribuídas aos  
aprendentes para utilização na aula ou em casa;

U foi criada de modo a que os facilitadores possam fotocopiar facilmente as fichas  
de trabalho e os pais possam usá-las em casa. 

No fim da publicação, o FLY apresenta um questionário para os pais (consultar o Anexo 2). As perguntas in-
cluídas destinam-se a ajudar os facilitadores a compreender melhor os pais e as famílias com quem estão a 
trabalhar. 

A Figura 30 inclui uma ficha de atividade que pode ser facilmente fotocopiada e distribuída aos apren-
dentes. As fichas incluem palavras/frases curtas para criar frases que descrevam as duas imagens na parte 
superior (os verbos incluídos poderão ter de ser conjugados). As perguntas no fim poderão ter uma resposta 
oral ou escrita. A atividade pode, portanto, ser realizada por adultos, crianças ou por adultos e crianças em 
conjunto.

Q U E  T I P O S  D E  A T I V I D A D E S  E  M A T E R I A I S  D E  A P R E N D I Z A G E M  
S Ã O  M A I S  E F E C T I V O S ?
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Q U E  T I P O S  D E  A T I V I D A D E S  E  M A T E R I A I S  D E  A P R E N D I Z A G E M  
S Ã O  M A I S  E F E C T I V O S ?
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 Figura 30. Ficha de atividade da publicação Enjoying Language Together

O balão

Lista de palavras

Perguntas

– Porque o rapaz está feliz?

– Porque o rapaz está a chorar?

– Como se pode consolar o rapaz?

a criança para cima

agarrar bem esticar os braços

o balão chorar

estar feliz para onde?

voar para longe consolar

o céu 

ficha de trabalho 19

espaço para outra palavra
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Figura 31. Ficha de atividade da publicação Enjoying Language Together

Q U E L S  T Y P E S  D ’ A C T I V I T É S  D ’ A P P R E N T I S S A G E  E T  D E  S U P P O R T S  
S O N T - I L S  L E S  P L U S  E F F I C A C E S   ?

palavras com uma sílaba palavras com duas sílabas

palavras com três sílabas

A atividade na Figura 31 apoia a compreensão das sílabas. Pode ser facilmente editada para incluir imagens 
ou palavras que estejam mais em sintonia com a situação dos aprendentes. 



157

M AT E R I A I S  E  AT I V I D A D E S



158

REFERÊNCIAS

AVANCE. 2013. AVANCE. Unlocking America’s potential. Programs. [em linha] Disponível em: http://www.avance.org/
about-us/programs [Acesso em 13 de março de 2017].

Briya Public Charter School. s.d. Briya PCS. [em linha] Disponível em: http://briya.org [Acesso em 13 de março de 2017].

Clare Family Learning Project 2000. Family Learning Resource Guide. Co. Clare, Clare Family Learning Project.

Clare Family Learning Project. s.d. Family learning in action. Co. Clare, Clare Family Learning Project.

Desmond, S. 2000. Prepare your child to read. Durban, Projeto de Alfabetização das Famílias.

Family Learning Project. 2014. Khulisa Abantwana 2: Supporting young children to learn and develop. Participant 
workbook. Underberg, Family Learning Project.

Kagitcibasi, C. 2005. Continuing effects of early intervention in adult life: Preliminary findings of Turkish early enrichment 
project. Second follow-up study. Istambul, Mother Child Education Foundation. 

LABE (Literacy and Adult Education). s.d. Responsibilities of the parent educators. Campala, LABE.

Nações Unidas. 1948. Declaração Universal dos Direitos do Homem.  
http://unesdoc.unesco.org/images/0013/001394/139423por.pdf 

NALA (National Adult Literacy Agency). 2004. Working together: Approaches to family literacy. Dublim, NALA. Disponível 
em: https://www.nala.ie/sites/default/files/publications/Working%20together%20-%20approaches%20to%20
family%20literacy_1.pdf [Acesso em 8 de fevereiro de 2017].

Newell-Jones, K. 2012. Education and rights: A toolkit for facilitators. Sudão do Sul, Feed the Minds. Disponível em: http://
www.feedtheminds.org/about-us/resources/ [Acesso em 15 de fevereiro de 2017].

Prdhan, V., Shrestha, T. P. and Shrestha, Y. s.d. Head struck against wall. Nepal, Read Information and Resource Center.

Rabkin, G. 2008. Family Literacy: Enjoying Language Together. Hamburgo, Landesinstitut für Lehrerbildung und 
Schulentwicklung (Instituto Estatal para a Formação de Professores e o Desenvolvimento Escolar) e Instituto para a 
Aprendizagem ao Longo da Vida da UNESCO.

READ Global. 2016. READ Nepal Country Overview. Nepal, READ Global. Disponível em: http://www.readglobal.org/imag-
es/PDFs/Current_READNepalOverview1.24.17.pdf.

Tostan. 2014. Religious leaders in Senegal make healthy child development a priority. Disponível em: http://tostan.org/
news/religious-leaders-senegal-make-healthy-child-development-priority [Acesso em 15 de fevereiro de 2017]. 

Tostan. s.d. Maa ngi jáng am-mbind ak bid. Dacar, Tostan.

Tostan. s.d. San ̧ nin ̧ Suluu. Dacar, Tostan. 

UIL (Instituto da UNESCO para a Aprendizagem ao Longo da Vida). 2009a. The Early Childhood Family and Community 
Education Programme. Base de Dados de Práticas Efectivas de Literacia e Numeracia. Hamburgo, UIL. Disponível em: 
http://www.unesco.org/uil/litbase/?menu=12&country=PS&programme=55 [Acesso em 15 de fevereiro de 2017].

____. 2009b. Family Literacy Programme. Base de Dados de Práticas Efectivas de Literacia e Numeracia. Hamburgo, 
UIL. Disponível em: http://www.unesco.org/uil/litbase/?menu=13&country=ZA&programme=43 [Acesso em 15 de 
fevereiro de 2017].

____. 2009c. The Trust of Programs for Early Childhood, Family and Community Education. Base de Dados de Práticas Efec-
tivas de Literacia e Numeracia. Hamburgo, UIL. Disponível em: http://www.unesco.org/uil/litbase/?menu=12&coun-
try=PS&programme=55

____. 2010. Family Literacy Programmes (FLPs). Base de Dados de Práticas Efectivas de Literacia e Numeracia. Hamburgo, 
UIL. Disponível em: http://www.unesco.org/uil/litbase/?menu=15&country=TR&programme=56. 

____. 2011a. Integrated Intergenerational Literacy Project (IILP). Base de Dados de Práticas Efectivas de Literacia e Nume-
racia. Hamburgo, UIL. Disponível em: http://www.unesco.org/uil/litbase/?menu=13&country=UG&programme=12. 

____. 2011b. Family Literacy Project (FLY). Base de Dados de Práticas Efectivas de Literacia e Numeracia. Hamburgo, UIL. 
Disponível em: http://www.unesco.org/uil/litbase/?menu=15&country=DE&programme=67. 

____. 2011c. Mozambique Integrated Adult Education for Self-Employment. Base de Dados de Práticas Efectivas de Li-
teracia e Numeracia. Hamburgo, UIL. Disponível em: http://www.unesco.org/uil/litbase/?menu=4&programme=135.

http://www.avance.org
http://briya.org
http://unesdoc.unesco.org/images/0013/001394/139423por.pdf
https://www.nala.ie/sites/default/files/publications/Working%20together%20-%20approaches%20to%20
http://www.feedtheminds.org/about-us/resources
http://www.feedtheminds.org/about-us/resources
http://www.readglobal.org/imag-es/PDFs/Current_READNepalOverview1.24.17.pdf
http://www.readglobal.org/imag-es/PDFs/Current_READNepalOverview1.24.17.pdf
http://www.readglobal.org/imag-es/PDFs/Current_READNepalOverview1.24.17.pdf
http://tostan.org
http://www.unesco.org/uil/litbase/?menu=12&country=PS&programme=55
http://www.unesco.org/uil/litbase/?menu=13&country=ZA&programme=43
http://www.unesco.org/uil/litbase/?menu=12&coun-try=PS&programme=55
http://www.unesco.org/uil/litbase/?menu=12&coun-try=PS&programme=55
http://www.unesco.org/uil/litbase/?menu=12&coun-try=PS&programme=55
http://www.unesco.org/uil/litbase/?menu=15&country=TR&programme=56
http://www.unesco.org/uil/litbase/?menu=13&country=UG&programme=12
http://www.unesco.org/uil/litbase/?menu=15&country=DE&programme=67
http://www.unesco.org/uil/litbase/?menu=4&programme=135


159

M AT E R I A I S  E  AT I V I D A D E S

____. 2013. Family Learning Project. Base de Dados de Práticas Efectivas de Literacia e Numeracia. Hamburgo, UIL. Dis-
ponível em: http://www.unesco.org/uil/litbase/?menu=13&country=ZA&programme=43. 

____. 2014. Tostan Community Empowerment Program. Base de Dados de Práticas Efectivas de Literacia e Numeracia. 
Hamburgo, UIL. Disponível em: http://www.unesco.org/uil/litbase/?menu=13&country=SN&programme=86. 

____. 2015a. Clare Family Learning. Base de Dados de Práticas Efectivas de Literacia e Numeracia. Hamburgo, UIL. Dis-
ponível em: http://www.unesco.org/uil/litbase/?menu=15&country=IE&programme=204. 

____. 2015b. Learning families: Intergenerational approaches to literacy teaching and learning. Hamburgo, UIL. Dis-
ponível em: http://uil.unesco.org/literacy-and-basic-skills/engaging-families/learning-families-intergeneration-
al-approaches-literac-0 [Acesso em 8 de fevereiro de 2017].

____. 2015c. Mother tongue-based Education in Northern Uganda. Base de Dados de Práticas Efectivas de Literacia 
e Numeracia. Hamburgo, UIL. Disponível em: http://www.unesco.org/uil/litbase/?menu=13&country=UG&pro-
gramme=223.

____. 2015d. My Grandparents' Stories, My Pictures. Base de Dados de Práticas Efectivas de Literacia e Numeracia. Ham-
burgo, UIL. Disponível em: http://www.unesco.org/uil/litbase/?menu=14&country=NP&programme=215. [Acesso em 
15 de fevereiro de 2017].

____. 2016a. Briya Family Literacy Programme. Base de Dados de Práticas Efectivas de Literacia e Numeracia. Hamburgo, 
UIL. Disponível em: http://www.unesco.org/uil/litbase/?menu=15&country=US&programme=230 [Acesso em 15 de 
fevereiro de 2017].

____. 2016b. Literacy in multilingual and multicultural contexts. Effective Approaches to Adult Learning and Education. 
Hamburgo, UIL. http://unesdoc.unesco.org/images/0024/002455/245513e.pdf

UNESCO. 2015. Quadro de Ação p ara a Educação 2030.  
http://unesdoc.unesco.org/images/0024/002456/245656e.pdf

http://www.unesco.org/uil/litbase/?menu=13&country=ZA&programme=43
http://www.unesco.org/uil/litbase/?menu=13&country=SN&programme=86
http://www.unesco.org/uil/litbase/?menu=15&country=IE&programme=204
http://uil.unesco.org/literacy-and-basic-skills/engaging-families/learning-families-intergeneration-al-approaches-literac-0
http://uil.unesco.org/literacy-and-basic-skills/engaging-families/learning-families-intergeneration-al-approaches-literac-0
http://uil.unesco.org/literacy-and-basic-skills/engaging-families/learning-families-intergeneration-al-approaches-literac-0
http://www.unesco.org/uil/litbase/?menu=13&country=UG&pro-gramme=223
http://www.unesco.org/uil/litbase/?menu=13&country=UG&pro-gramme=223
http://www.unesco.org/uil/litbase/?menu=13&country=UG&pro-gramme=223
http://www.unesco.org/uil/litbase/?menu=14&country=NP&programme=215
http://www.unesco.org/uil/litbase/?menu=15&country=US&programme=230
http://unesdoc.unesco.org/images/0024/002455/245513e.pdf
http://unesdoc.unesco.org/images/0024/002456/245656e.pdf




ANEXOS



162

ANEXO 1. VÍDEOS

The Importance of Reading to Our Children é um vídeo produzido pela ONG Tostan do Senegal, disponível 
em wolof. É utilizado para apoiar o Módulo de Reforço das Práticas Parentais (http://tostan.org/program/
reinforcement-parental-practices-module). O vídeo apresenta adultos a lerem com os filhos e explica os be-
nefícios de ler com jovens aprendentes. 
Está disponível online: https://youtu.be/_IoAubmLAZ4?list=PLnBlAgS0f56iA5LCKIHaiNFOxhSVqyt4H.
Língua: wolof

Family Literacy’s Impact on Adult Learning: A BRIYA Public Charter School em Washington, D.C., EUA, apre-
senta o modelo BRIYA pelo qual são oferecidas oportunidades de aprendizagem em família, encaminhando 
igualmente os participantes para a sua organização-parceira, o Mary’s Center de cuidados de saúde. Presta 
também informações convincentes sobre os benefícios da aprendizagem em família para adultos. 
O vídeo está disponível online: https://youtu.be/zEaj4ffeoWE. 
Língua: inglês

http://tostan.org/program/reinforcement-parental-practices-module
http://tostan.org/program/reinforcement-parental-practices-module
https://youtu.be/_IoAubmLAZ4?list=PLnBlAgS0f56iA5LCKIHaiNFOxhSVqyt4H
https://youtu.be/zEaj4ffeoWE
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Family Literacy Tips for Adult Literacy Learners foi produzido pelo Sistema de Bibliotecas Públicas de To-
ronto, no Canadá. Partilha e apresenta atividades simples para realização conjunta por adultos e crianças em 
casa.
Este vídeo está disponível online: https://youtu.be/gDRJhvX6cRQ. 
Língua: inglês

The Family Literacy Project: Overview apresenta o Projeto de Alfabetização em Família (África do Sul) e  
breves clipes de atividades com adultos e crianças em KwaZulu Natal.
O vídeo está disponível online: https://youtu.be/C5qrc8B4pUY
Língua: inglês

https://youtu.be/gDRJhvX6cRQ
https://youtu.be/C5qrc8B4pUY
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ANEXO 2. EXEMPLOS ADICIONAIS DE MATERIAIS ÚTEIS



165

A N E X O S

Questionário para pais de Enjoying Language Together (FLY)

Nome:                                                

Parte 2:  Gostaríamos de saber que significado tem a leitura e a escrita para si e para a sua família.  

Por favor assinale as afirmações aplicáveis.

1.  Leio livros/revistas.

 nunca ○  uma/duas vezes por mês ○  uma/duas vezes por semana ○  todos os dias ○

2.  Leio jornais.

 nunca ○  uma/duas vezes por mês ○  uma/duas vezes por semana ○  todos os dias ○

3.  Pego livros da biblioteca emprestado.

 nunca ○  uma/duas vezes por mês ○  uma/duas vezes por semana ○  todos os dias ○

4. Escrevo cartas/postais.

 nunca ○  uma/duas vezes por mês ○  uma/duas vezes por semana ○  todos os dias ○

5.  Uso a Internet.

 nunca ○  uma/duas vezes por mês ○  uma/duas vezes por semana ○  todos os dias ○

6.  Compro livros e outros materiais de leitura para o(s) meu(s) filho(s).

 nunca ○  uma/duas vezes por mês ○  uma/duas vezes por semana ○  todos os dias ○

7.  Vemos livros ilustrados em casa.

 nunca ○  uma/duas vezes por mês ○  uma/duas vezes por semana ○  todos os dias ○

8.  Leio aos meu(s) filho(s).

 nunca ○  uma/duas vezes por mês ○  uma/duas vezes por semana ○  todos os dias ○

9. Contamos histórias em casa.

 nunca ○  uma/duas vezes por mês ○  uma/duas vezes por semana ○  todos os dias ○

10. Cantamos canções em casa.

 nunca ○  uma/duas vezes por mês ○  uma/duas vezes por semana ○  todos os dias ○

11.  Escrevemos com o(s) nosso(s) filho(s) em casa, por exemplo, nomes ou outras palavras.

 nunca ○  uma/duas vezes por mês ○  uma/duas vezes por semana ○  todos os dias ○

12. Criamos peças de artesanato ou desenhamos em casa.

 nunca ○  uma/duas vezes por mês ○  uma/duas vezes por semana ○  todos os dias ○
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Página 5 de Responsabilidades dos Pais-Educadores (PE) da ONG LABE

A Lei da Educação do Uganda de 2008 reconhece a importância do envolvimento dos pais na educação dos filhos. 

Considerou-se que o envolvimento dos pais é benéfico para o sucesso escolar dos alunos. Por exemplo, a disponi-

bilidade de materiais de leitura em casa e a leitura frequente em conjunto no seio da família motivam as crianças 

para se envolverem em atividades de leitura.

Preparar-se para partilhar informações com os pais
Enquanto PE, deves criar oportunidades para partilhar informações com os membros da família durante as visitas 

domiciliárias e as reuniões comunitárias. Desenvolva um plano claro de partilha das informações e do modo como 

serão partilhadas.

1. As ideias que lhe foram transmitidas durante a sua formação como PE serão úteis para se preparar para  

partilhar estas informações. Faça a si mesmo perguntas como: O que irá ser partilhado com os pais? O que 

precisamos de alcançar em conjunto? Com quem vou falar? De que modo vou transmitir as informações?

2.  Reúna as informações e as principais ideias sobre o envolvimento dos pais que irá transmitir-lhes.

3.  Durante a reunião, cumprimente os membros da família e explique a razão da sua visita/reunião.

4.  Explique aos pais por que razão é importante envolverem-se na educação dos filhos. Explique os benefícios  

que os pais e os filhos irão obter ao trabalhar em conjunto em atividades educativas.

5.  Deixe-os fazerem-lhe perguntas e responda-lhes com toda a cortesia.

6.  Chegue a acordo com os pais sobre a data da sua primeira reunião para dar início à aprendizagem em família 

em sua comunidade.

Que membros da comunidade em particular não deves deixar de informar?
Não deixe de visitar e falar com os seguintes elementos:

● Os pais em casa.
● Dirigentes do conselho local.
● Chefes de clãs.
● Líderes religiosos.

Atividade 1: Reunir com os pais e informá-los sobre o seu  
papel na educação dos filhos
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Página 6 de Responsabilidades dos Pais-Educadores da ONG LABE.

A participação dos pais nas sessões de aprendizagem em família é fundamental para o seu programa. Se os pais 

comparecerem e assistirem com regularidade, o seu programa será considerado bem-sucedido. É importante que 

todos os pais com quem se encontrou durante as visitas de partilha de informações frequentem estas sessões.

Como deve incentivar todos os pais a comparecer às sessões de aprendizagem em família?
(a) Explique claramente os objetivos do seu programa. Quando compreenderem os objetivos que o programa 

pretende alcançar, os pais poderão informá-lo se os mesmos se adequam com os seus objetivos pessoais.

 Peça a todos os pais que estejam presentes na primeira reunião para definirem os objetivos do programa em 

conjunto. Pode solicitar aos líderes religiosos, aos dirigentes do CL, aos diretores escolares e aos locutores de 

rádio FM que difundam a sua mensagem.

(b) Organize-se durante a primeira reunião. Oriente os pais para que eles possam definir as regras do seu grupo, 

escolher um local e uma data para reunirem, eleger o chefe do grupo e tomar decisões sobre tópicos de 

estudo e competências a adquirir.

(c) Criar um bom ambiente de aprendizagem.

Os pais são aprendentes adultos voluntários. Siga os princípios da aprendizagem de adultos no seu 

relacionamento com eles.

Crie uma atmosfera propícia em que os pais possam descontrair e sentir-se à vontade para falarem sobre a sua 

aprendizagem.

Dê tempo aos pais para falarem sobre o progresso que estão a fazer na sua aprendizagem. Trate estas 

informações confidencial e informalmente.

Utilize materiais, exemplos e situações que sejam pertinentes para os interesses e as necessidades reais dos pais.

Atividade 2:
Incentivar os pais a comparecer às sessões de 
aprendizagem em família
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Página 8 de Responsabilidades dos Pais-Educadores da ONG LABE

O PE deve congregar a ajuda dos líderes de opinião e dos dirigentes locais da comunidade. Verás que alguns 

destes líderes têm uma atitude positiva em relação ao seu trabalho. Acabaram por compreender que a 

aprendizagem de adultos contribui para o desenvolvimento da comunidade.

O apoio dos líderes não deve ser considerado como garantido. Enquanto PE, deves determinar primeiramente o 

que eles pensam sobre o seu programa antes de se reunir com os pais e os membros da comunidade.

O que deve ter em conta durante o trabalho com os dirigentes comunitários:
Prepare-se; é importante transmitir uma primeira impressão positiva na abordagem aos dirigentes comunitários. 

Esteja preparado, seja cordial e demonstre uma atitude positiva. Respeite as pressões a que estão sujeitos em 

termos de agenda e posição.

Centre-se nas ideias que deseja partilhar com eles. Esteja perfeitamente ciente das questões relativas à 

aprendizagem em família. Convença-os das suas ideias e certifique-se de que se tornaram seus defensores.

Estabeleça abordagens positivas e não negativas. Faça-lhes ver como as comunidades que dirigem retirarão 

benefícios da aprendizagem em família.

Participe nas reuniões que convocam e solicite oportunidades para falar com as pessoas. Reserve tempo para 

explicar por que razão a aprendizagem em família é importante na sua comunidade.

Respeite as normas culturais da comunidade. Vista-se de forma conveniente, escute atentamente e não mostre 

pressa para fazer as coisas à sua maneira.

Atividade 4:
Trabalhar com a comunidade e outros  
líderes de opinião
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Página 13 de Responsabilidades dos Pais-Educadores da ONG LABE

A maior parte dos materiais de instrução nos centros de aprendizagem em casa serão criados por si, o Pai-Educador. 
Terás de elaborar materiais para sessões exclusivamente para pais, sessões conjuntas entre pais e filhos ou sessões 
exclusivamente para filhos. No caso dos pais, estes materiais destinam-se a desenvolver as suas competências de 
literacia, numeracia e parentais. No caso das crianças em idade pré-escolar, os materiais destinam-se principalmente 
ao desenvolvimento de linguagem, de competências sociais/de partilha e de competências emergentes de literacia e 
perceção do texto escrito.

Materiais de instrução e aprendizagem para crianças em idade pré-escolar e do ensino primário 
(P1 – P3)
Devem ser elaborados materiais para estes aprendentes a fim de desenvolver a perceção do texto escrito, o 
desenvolvimento linguístico, o reconhecimento de letras/imagens, a leitura precoce e o desenvolvimento da escrita.  
Os materiais que o apoiam no ensino das competências anteriores incluem livros de contos ilustrados, postais 
ilustrados/gráficos e quadros de letras/números.
Para o desenvolvimento de linguagem, deverás preparar canções, trava-línguas e adivinhas característicos da sua 
comunidade. As crianças já conhecem alguns, mas precisam de praticá-los com mais frequência.
Podes ainda criar brinquedos, quebra-cabeças e jogos de tabuleiro simples para ajudar estas crianças a desenvolver 
competências físico-motoras simples.

Materiais de instrução e aprendizagem para aprendentes adultos/pais
Deves desenvolver materiais específicos para adultos que contribuam para a sua alfabetização, caso não possuam 
competências de leitura e escrita. Deves igualmente elaborar materiais para orientar sessões de competências 
parentais.
Os materiais de aprendizagem para a alfabetização de adultos que podes desenvolver incluem fichas (com letras, 
sílabas, palavras, números e frases), gráficos e contos populares que contenham provérbios e ensinamentos morais.
Podes criar ou reunir materiais autênticos que as crianças usam na escola e utilizá-los na alfabetização de adultos. 
A ideia é assegurar que os pais possam ajudar os filhos a aprender com estes materiais. Os exemplos, neste caso, 
incluem livros para diferentes níveis de leitura, livros de histórias e boletins escolares. Estes materiais devem estar 
redigidos na língua local.
Para as sessões de competências parentais, os materiais necessários incluem imagens, testemunhos pessoais de pais  
e histórias gravadas em áudio ou vídeo. Estes servem sobretudo para suscitar debates e reflexões com o grupo inteiro.

Atividade 3: 
Desenvolver materiais de instrução e 
aprendizagem
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Página 22 de Responsabilidades dos Pais-Educadores da ONG LABE

Os professores dos níveis um, dois e três precisam da sua ajuda para planear e conduzir sessões conjuntas de 
aprendizagem entre pais e filhos com periodicidade semanal. Podes ajudar os professores antes, durante e após 
estas sessões conjuntas das seguintes formas:

Antes das sessões conjuntas
Juntamente com outro PE, reunirás no Centro de Aprendizagem Domiciliária (CAD) com os professores associados 
ao CAD para planear as atividades de aprendizagem conjunta. De modo geral, os professores sugerem as 
atividades nas aulas com base nos seus planos de aula. Recomendamos que prestes apoio à realização das 
atividades durante uma aula deste tipo. Poderás reunir com os professores na escola ou no CAD.
Certifique-se de que os pais no CAD estão informados da data e hora desta sessão conjunta e dos benefícios  
de participar.

Durante as sessões conjuntas
Aconselhe os pais a sentarem-se junto dos filhos. Os pais devem interessar-se pelas atividades de aprendizagem 
orientadas pelo professor.
Distribua os materiais de aprendizagem (como livros de histórias) de acordo com as instruções do professor. 
Indique aos alunos e aos pais como seguir as instruções transmitidas pelo professor.
Circule e ofereça apoio aos pais e aos filhos à medida que a aula avança.
Ajude os professores a recolher os materiais de aprendizagem e os cadernos de exercícios quando a aula terminar.

Após as sessões conjuntas
O professor poderá distribuir atividades de aprendizagem extraescolares. Podes pedir aos pais e aos filhos que as 
executem no CAD. Algumas destas atividades incluem a leitura partilhada.
Poderás, ocasionalmente, ter de preparar uma aula semelhante à ministrada na escola a fim de consolidar o que 
os professores abordaram.

Atividade 1: Planear atividades de aprendizagem entre pais e 
filhos com professores do ensino primário (P1 – P3)
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Página 25 de Responsabilidades dos Pais-Educadores da ONG LABE

A entrada na escola é um momento importante para as crianças, as famílias e os professores. É um dos maiores 

desafios que as crianças têm de enfrentar na primeira infância. Muitas crianças no Uganda entram para o ensino 

primário pela primeira vez quando têm medo de aprender. Uma criança preparada para a escola deve sentir-se 

feliz, entusiástica e disposta a aprender quando entra na escola. No entanto, as crianças em idade pré-escolar 

não se tornam «preparadas para a escola» espontaneamente. Têm de ser preparadas para os primeiros dias no 

ambiente escolar.

Há várias atividades que podes realizar para que as crianças em idade pré-escolar no seu CAD estejam 

preparadas para a escola. Designam-se como atividades de orientação para a escola.

Quais são algumas das atividades de orientação para a escola que podes realizar no CAD?
Organize uma visita à escola primária mais próxima. As atividades de orientação caracterizam-se por encontros 

com as pessoas relevantes na escola, designadamente os professores. Os alunos do ensino pré-escolar devem 

passar algum tempo numa sala de aula, visitar os recreios e falar com os colegas. Deves estabelecer contacto com 

a direção da escola antes de realizar estas visitas de orientação à escola.

Organize sessões informais de perguntas e respostas entre as crianças em idade pré-escolar, as crianças na escola 

e os respetivos professores. Além das curtas visitas à escola, podes pedir aos professores dos primeiros níveis do 

ensino primário que fomentem a interação na sala de aula entre as crianças que já frequentam a escola e aquelas 

que ainda não frequentam.

Atividade 4: Organizar visitas de orientação de crianças  
do ensino pré-escolar a escolas primárias
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 GRÁFICOS E DOCUMENTOS  
 PARA AÇÕES DE ADVOCACIA

A ilustração seguinte mostra os diferentes tipos de intervenções destinadas ao desenvolvimento de uma 
cultura de aprendizagem nas comunidades e em casa. Por outras palavras, apresenta diferentes tipos de 
intervenção para:

U crianças, por exemplo, intervenções nos primeiros anos de vida e na escola;
U crianças e pais em conjunto; 
U exclusivamente para adultos.

Algumas das intervenções podem destinar-se a crianças, mas ainda envolver adultos, ou seja, programas que 
dotam os pais de competências para a prática de atividades em casa. O círculo assinalado a vermelho refe re-
se aos tipos de programas recomendados pela presente publicação: programas que, embora possam incluir 
componentes apenas para adultos ou apenas para crianças, têm como princípio central o desenvolvimento de 
atividades durante as quais os pais e os filhos aprendem juntos.

ANEXO 3.
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Adaptado de Family Learning Works (NIACE, 2015, p. 13) 

DESENVOLVER 
UMA CULTURA DE 
APRENDIZAGEM 

EM CASA

aprendizagem  
através de atividades 

extraescolares; ex: em casa, 
visitas à biblioteca  
e na comunidade

ADULTO E CRIANÇA EM 
CONJUNTO

 

aprendizagem de adultos  
geral; ex: aulas de 

alfabetização, formação 
profissional

APENAS O ADULTO

programa de aprendizagem  
em famÍlia apenas para 

adultos; ex: trabalhar com 
adultos para ajudar as 

crianças

APENAS O ADULTO (COM  
A CRIANÇA EM CASA)

primeira infância e 
aprendizagem na escola

APENAS A CRIANÇA 

aprender fazendo; ex: 
trabalhando, executando 
atividades de voluntariado

APENAS O ADULTO

empenhamento e  
envolvimento dos pais na 

primeira infância e na escola

CRIANÇAS COM 
ENVOLVIMENTO DOS PAIS

 

programa de aprendizagem 
intergeracional/em famÍlia

ADULTO E CRIANÇA EM 
CONJUNTO

 

aprendizagem de adultos 
relacionada com a famÍlia; 
ex: aula de competências 

parentais

APENAS O ADULTO
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Fonte: http://unsdn.org/2016/05/06/families-2030-agenda-for-sustainable-development/

Qual é o papel potencial das famílias na Agenda para o Desenvolvimento Sustentável no horizonte 2030?
Por que razão é importante envolver as famílias e dar-lhes oportunidades de aprendizagem ao longo da vida?
Esta imagem ajuda a responder a estas perguntas associando as famílias a ODS específicos.

OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Famílias
e

Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável 

As famílias e as políticas relativas à família são fundamentais 
para um futuro sustentável! Especialmente quando visam:

Acabar com pobreza 
em todas as suas 

formas, em todos os 
lugares

Assegurar uma vida 
saudável e promover o 
bem-estar para todos, 

em todas as idades

Alcançar a igualdade 
de género e empode-
rar todas as mulheres 

e meninas

Reduzir a desigualda-
de dentro dos países  

e entre eles

Acabar com a fome, 
alcançar a segurança 
alimentar e melhoria 

da nutrição e pro-
mover a agricultura 

sustentável

Assegurar a educação 
inclusiva e equitativa 

e de qualidade e 
promover oportunida-
des de aprendizagem 
ao longo da vida para 

todos

Promover o cresci-
mento económico 

sustentado, inclusivo e 
sustentável, emprego 
pleno e produtivo e 

trabalho decente para 
todos

Promover sociedades 
pacíficas e inclusivas 

para o desenvolvimento 
sustentável

http://unsdn.org/2016/05/06/families-2030-agenda-for-sustainable-development
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A imagem abaixo apresenta a «Curva de Heckman» que apresenta as elevadas taxas de rentabilidade do 
investimento na primeira infância. O gráfico é muitas vezes utilizado para defender o investimento financeiro 
no cuidado e educação na primeira infância. Sendo os pais os primeiros e mais importantes cuidadores e 
educadores dos filhos e sendo a casa a primeira escola, a curva de Heckman pode também ser adotada para 
advogar por iniciativas de aprendizagem em família. Mais informações sobre a curva e a equação de Heckman 
estão disponíveis no seguinte link: https://heckmanequation.org/the-heckman-equation/. 

O DESENVOLVIMENTO NA PRIMEIRA INFÂNCIA É UM

INVESTIMENTO INTELIGENTE

Quanto mais cedo o investimento ocorrer, maior é o retorno

Ta
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Programas pré-natais

Programas orientados para a primeira infância

Programas pré-escolares

Escolaridade

Formação  
profissional

Pré- 
natal

0–3
0

4–5 Escolar Pós-escolar

Fonte: James Heckman, vencedor do Prémio Nobel de Economia

https://heckmanequation.org/the-heckman-equation
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Aprendendo juntos entre gerações: orientações para programas de 
alfabetização e de aprendizagem em família família foi desenvolvido 
para apoiar as partes interessadas no atendimento às necessidades 
de aprendizagem de comunidades e, em particular, de famílias 
desfavorecidas. 

Esta publicação tem uma abordagem intergeracional no ensino e 
aprendizagem de literacia que pode ser adaptada aos contextos locais. 
Embora as orientações se destinem ao uso geral, e podem ser facilmente 
transferidas para diferentes cenários, o foco está voltado primeiramente 
para os contextos rurais e periurbanos da África subsaariana, onde vivem 
algumas das famílias mais vulneráveis do mundo, e para as necessidades 
de aprendizagem das mulheres.

O livro fornece uma abundância em orientações fundamentadas em 
evidências sobre como desenvolver, implementar, monitorar e avaliar 
um programa piloto de aprendizagem em família. Combinando uma 
visão conceitual geral com orientações claras e práticas e materiais 
pedagógicos úteis, esta publicação oferece aos leitores todos os recursos 
que precisarão para planejar, pilotar e sustentar um programa bem-
sucedido dentro de seus próprios contextos.
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